
o TEMPO - Pressão Atmosférica média: 1014.5
milibares. Temperatura média do dia: 20.2 graus
centígrados com um máximo, no ponto de maior
insolação de 27.0 graus e um mínimo, � noite, de
13.9 graus (No Planalto a média das .mfnímas será
de 05.2 graus). Estad médio do 'Céu: Cumulus,
Stratus, de meio claro a encoberto. Nevoeiros no­

turnos no Litoral, margens de rios e serras. Estado
médio do Tempo: Com instabilidades passegeiras
no Planalto e Litoral, passando a Estável. M assa fria
em curso. Previsão: A. Seixas Netto.
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LOTERIA ESPORTIVA - O Teste 246 da Loteria
Esportiva teve 58 acertadores, que vão dividir o

prêmio de Cr$ 21.779.238,96, cabendo a caí a um
a importância de Cr$ 375.504,12, já deduzido do
Imposto de Renda. Por Estado, é a seguinte a rela­
ção dos ganhadores: Rio de Janeiro, 15; São Paulo,
13; Minas Gerais, 7;'Bra\)fIia. Espírito Santo e Para­
ná, 4 em cada; Rio Grande do Sul, 3; Pará, 2,e
Amazonas, Goiás, Mato Grosso, Piauí, Santa Cata­
rina e Sergipe, cada um com apenas um acertador.
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O projeto do porto graneleíro "eS,tá sendo apreciado pelaPortobrâs, Projetado em preto, o novo cais de atracação para graneleiros de grande calado.

Terror japones sequestra cônsul americano 'na Malásia. (P.2)!,
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Na Granfpolis, ce� mil estudantes retornaram âs aulas. (P . .16).

, '

Usinas tem .

Página 10.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO _ 05 de agosto de 1975 '_ Página 2
------------------------------------------------------------------------------------------------------------�--------------------------------
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Iscibelmelhoramas o
.perordsmo entra em. crise
Buenos Aires - Segundo gisladores acusaram várias, au­

fontes oficiais a presidente Isa- toridades de pretender "reedi­
bel Peron está bem melhor de tar o papel de influentes ilumi­
saúde. No domingo ela assistiu nados exercido pelo senhor
a uma missa e recebeu 50 Lopez Rega" e \que custou tão
crianças órfãs, às quais distri- caro ao movimento peronista,
buiu brinquedos. Ontem, ela Em nome do' setor sindical
'retornou a seu gabinete no Pa- os deputados peronistas, os
lácio do Governo, entretanto, -parlamentares Juan Racchini e
fontes palacianas não quiseram Luiz Rubeo afirmaram que
comentar os futuros planos da Isabel Peron foi praticamente
presidente. Afumaram apenas forçada por deputados ligados
que ela ainda não tomou ne- a Lopez Rega a pronunciar-se,
nhuma decisão a respeito de no sábado, em favor de um
uma licença. Ainda no dornin- candidato para o cargo de pre­
go, Isabel reuniu vários cine- sidente da Câmara, numa reu­

grafistas e fotógrafos, embora nião realizada 'na residência
a presença de jornalistas tenha presidencial de Olivos. Rac­
sido vetada. Até anteontem, chini e Rubeo informaram que
somente os fotógrafos oficiais tal reunião' foi organizada por
tiveram acesso aos aposentos um grupo de ministros e auto­
de Isabelita. ridades, ao qual acusaram de

"

Ao que parece, à decisão, pretenderem novo "cerco", se-
de Isabel em reunir fotófrafos melhante àquele instaurado
e cinegrafistas, foi para afastar por Lopez Rega, que se con­

os boatos de que estaria pres- verteu no virtual centro de.po­
tes a renunciar. A agência in- der dentro do governo.
dependente -Nõ'tícias Argentí- Isabel propôs para titular
nas" revelou na semana passa- da Câmara dos Deputados o

da que a Presidente teve uma parlamentar Nicasio Sanchez,
crise nervosa .durante uma reu- Toranzo, integrande da mino­
nião com os ministros e disse ria peronista.que durantea cri-
que pretendia renunciar.

' ,

se dejulho apoiou o ex-presi-
OUTRA ÇRISE dente da Casa, Raul Lastiri,
Ao mesmo tempo em que genro de Lopez Rega e tam­

Isabel retorna às suas ativida- bém homem de confiança de

des, um novo período de con-
Isabel Peron.

flitosinternos assola o peronis- Os deputados sindicalistas,
mo." receberam com surpresa a indi-

Um grupo de deputados do cação de Isabel. Eles haviam
setor sindical do: peronismo anunciado preliminarmente
anunciou ontem sua intenção, ,

seu apoio ao deputado Enri-
de se 'opor ao candidato pro- que Osella Munoz.

,

posto sabado pela presidente, Caso não, se chegar a um

para preencher a vaga da presi- acordo, Osella Munoz poderá'
dência da Câmara dos deputa- ser nomeado presidente da Câ­
dos. Ao mesmo tempo" os le- .rnara, com o apoio das banca-

das da oposição e dos setores
'

Não houve reação oficial à
aliados ao peronismo, todos proposta do ERP. Fontes res­
eles hostis à outrora influência ponsáveis disseram que o co­
de Lopez Rega. Com isto ocor- municado também ofereceu a

rerá, praticamente, outra cisão liberdade do major' do Exércí­
no momento peronísta, serne- to Júlio Larrabure, sequestra­
lharite a que ocorreu na serna- do em agosto do ano passado,
na passada na Assembléia da

'

e m troca da libertação de'
Província de Buenos Aires. 1.200 prisioneiros políticos.

Nos últimos três dias o gover-
Por outro lado; alguns jor-' no pôs em liberdade: quase vin­

nais informaram 'ter recebido te prisioneiros políticos, al­
um suposto comunicado da or- guns dos quais foram desterra-
ganização de esquerda radical dos do pais, O governo não-in-
Exército Revolucionário do formou" se essa libertação tem
Povo - ERP '-, que oferecia alguma ligação com a exigên­
ao governo uma trégua em cia do ERP.
suas atividades guerrilheiras Quanto ao executivo inglês
em troca da libertação de prisi- Chaler Agnew Lockwood, se­

oneiros políticos e de, elimina- questrado na última semana

çãó do atual "estado de sítio" por supostos guerrilheiros, na­

decretado para enfrentar a on- <la se sabe, nem mesmo a res­

da de violência tanto de es- Peito de um possível resgate
querda como de direita. exigido pelos raptores,

.

-c

Dois reféns, o diplomata sueco e sua secretária. Na outra foto, o terrorista japonês Matsu�a, que será libertado.
,

'

Exercito Vermelho toma
. '

embaixada dosEVA
, Lopez/'Rega, doente
continua na Es'p�n�a.

Malaga, Espanha -e- O médico Francisco Flores Tascon, que
trata do ex-Ministro argentino Lopez Rega, afirmou ontem em

Málaga, cidade da Costa do Sol, onde goza férias, que seu pacien­
te está sofrendo de diabetes, mas no geral seu estado é 'satisfató­
rio. Segundo o médico, a enfermidade que acomete Lopez Rega,
"continua seu curso normal e seu estado é bom, principalmente
devido à sua constituição física". \\ '

Tascon também foi médico particular do falecido r.residente
argentino Juan Domingo Peron, durante seu longo exílio na Es-
panha. '

"

Lopez Rega está em Madri ocupando a Quinta "17 de Outu­
bro", de propriedade da presidente argentina, Maria Estela, situa­
do na zona residencial de Madri, e onde Peron passou a maior
parte de seu exílio. Quanto as atividades de Rega em Madri, nada
se sabe, e se acredita que a única coisa que faz o ex-Ministro é
descansar e receber de vez em quando algumas pessoas, que por
enquanto não foram identificadas.

Kuala Lumpur - Guerrílheíros que
exigem a libertação de membros do'
chamado Exército Vermelho" presos
no Japão, assaltaram ontem a embaí-

,

xada dos Estasos Unidos na capital da
Malásia e capturaram o cônsul-geral
Robert Stebbins, um diplomata sueco

e outras pessoas, que mantêm como

reféns. O governo japonês, pouco de­

pois, anunciou que está disposto a

atender ali exigências. 0

Os guerrilheiros feriram a tiros três

agentes d e segurança, mas deixaram,
esgotar o prazo fixado para o cumpri-

mente de suas exigências, sem execu­

tar a ameaça de, fazer explodir o edi­
fívio, Desconhece-se o número exato

dos guerrilheiros e reféns. Os diplo­
matas disseram, anteriormente,' que
havia entre' quatro a seis, e que além
do diplomata norte-americano e do
sueco,' os reféns incluiam australianos,
malaios, um japonês e um cidadão' de

Cingapura.
As exigências: libertação de sete

membros do Exército Vermelho, no

Japão; um helicóptero para transpor­
tá-los do sótão do edifício' e um avião

da Japan Airlines para ,levá-los 'a um

lugar não indicado,

Cerca de 150 policiais, muitos dos

quais .peritos atiradores, rodeavam o

edifício de 12 andares, onde também
estão localizadas as embaixadas do Já­

pão, Suécia e Canadá. O Exército
Vermelho, ao qual pertencem os ata-.

cantes, é um grupo ultra-radical inte­

grado por 200 ou 300 membros no

'Japão e no estrangeiro. Os membros,
no exterior; estão coordenando suas

atividades com gerrilheiros palestinos.

,O fantasma da reces'são
'

por Oscar $erràt, da APVasco deve renuneier ou
dividi.- seus poderes

Ford: armas para
a Iugoslávia

(,

Buenos Aires � A Confede- nhada na filosofia do falecido
ração Geral Econômica rCGE), presidente Juan D. Peron em

principal organização empresa- cujo segundo e curto governo
rial da Argentina, propôs ao a CGE e a CGT tiveram desta-'

,

GOverno um "plilno de emer- cada atuação.
gência", com'o fim de enfren- Entretanto, o governo ain­
tar um processo de recessão da não definíu claramente qual
cujos sintomas tomam-se dia a' será sua polftica econômica.
dia mais notórios naquele pais. Entregou numa fase de virtual'

Para a CGE, é preciso rene- imobilidade depois da greve

'gociar a divida externa argenti- geral decretada pela CGT, que
na' - calculada em dez bilhões o forçou a modificar radical­
de dólares -, que tem impor- mente sua linha econômica e

tantés vencimentos a curto abandonar, no mês passado,
prazo e num momento em que um rigoroso "plano de austeri­
às reservas do pais encontram·- .dade" elaborado pelo ex-minis­
.se num nivel extremamente tro da Economia, Celestino
baixo. A Confederação sugere Rodrigo.

' ,

que, os titulas da dívida ex ter-
'
A CGE propõe ,a convoca­

M sejam estabelecidos como' tão das principais empresas de
única forma de, pqgamento e. cada setor, para fixar através
pede que financiamentos ex-', da conciliação, acordos de pre­
tras de governo a governo se- ços e normas e mecanismos pa­
jam negociados. ra a transferência de custos

Este é o segundo "plano de' maiores. Também pede ao go­
emergência" submetido ao go-, vemo que de sequência aos au­
vemo dti Presidente Isabel Pe- mentos, de preços industriais

ron nas últimas mias semanas. solicitados e qim!a, ni(o acata-

A Confederação Geral do ,Tra· dos.
'

balho rCGT)" que congrega A central sindical solicitaVa
cerca de 3,5 milhões de filia- aval dos bancos estatais para as

dos, já apresentou seu próprio empresas de capital argentino,
plano, de cunho nacionalista e a fim de permiti-lhes o acesso

"distribucionista". 'ao crédito fntemacional, em

VELHA FILOSOFIA igualdade de condições' com as

as dois documefztos falam multinacionais. Também pede '

da necessidade de 'uma "har- novos créditos e a urgente li­
monia" operário-patronal, cu- quidilção 'das dividas do gover:-

bem como um congelamento
de preços � salários. tais medi­
daslhe valeram a muda hostili­
dade dos grupos mais conser-

,
vadores- do empresariado ar­

gentino, refletida no congresso
da CGE, recém concluido em

Tucuman. Uma minoria decla-
'

rou que era de "inspiração
marxista" um anteprojeto de
programa, apresentado pelos
dirigentes da CGE, alguns dos
.ttens desse anteprojeto foram
.

atenuados mais tarde.

Como sintoma da recessão

econômica, muitas empresas
pequenas e médias começaram
a despedir seus operários ou li­
cenciá-los provisoriamente.
Cálculos governamentais in­
dicam que a taxa de desempre­
go 'na Argentina - de apenas
4,5 por cento em 1974 -, po­
derá ir além dos 10 por cento
nos próximos meses,

As empresas alegam ,dificul­
'dades financeiras para Pagar os
recentes qumentos salariais e

reclamam que os altos preços
provocaram uma radical dimi­

TlUição ,da procurá., Também
denunciam ,uma severa escas­

sez de insumos essenciais, tan­

to �da paralisação das

importações quanto de mano­

bras especulativas de fornece­
dore,s.

no com seus fornecedores, e o

prosseguimento das obras pú­
blicas atualmente interrompi­
MS.

,

Lisboa - O primeiro-ministro por­
tuguês Vasco Gonçalves vem sendo
submetido a pressões cada vez mais
intensas para que dívida o poder' ou
renuncie (Vasco não conseguiu ainda
formar um novo gabinete), enquanto
choques entre comunistas e Ignipos
moderados e direitistas causaram a

morte de duas pessoas ao norte do

país.
Os jornais da capital publicaram

que Gonçalves, .ante as pressões dos
outros dois generais do triunvirato,
concordou em dividir seus encargos e

inclusive em renunciar. Os assessores,
do premier negam a versão de sua,
renúncia, mas não comentam as infor­

mações de que Já perdeu sua 'condi­
ção de único chefe do 'governo,

O triunvirato que as :mmiu o po­
der na semana passada e cuja primeira'
tarefa fói a de formar um novo ga,bi­
nete nada conseguiu até agora, princi- '

palmente em ,virtude da falta de

apoio dos Partidos Socialista e Popu­
lar Democrata, os dois' maiores do

país. .e<A tarefa parece impossível",
segundo Gonçalves.
" CONSPIRAÇÃO

Entretanto, ápesar da urgênCia de
formar um govern.o � de salvar a jun·
ta, os três generais concentraram suas

aÚmçÇ>es no crescell.te conflito entre

radicais e moderados dentro das Fot·
ças Armadas. O triunvirato reunÍll"se
ontem à tarde com 50 oficiais de !!lta '

patente a fim de aval4ar a extensão
desses conflitos.

Otelo Saraiva, chefe da se�rança
nacional, deixou a reunião às pressas,
seguindo ,para Amádora, um subúrbio
de Lisboa, onde 850 comandados jul-

gavam seu chefe, coronel Jaime Ne­

ves, acusado I de tentar um contra-gol­
pe direitista para derrubar o regime.
Isto .constitui numa fundamental pro­
va da influência comunista dentro das

Forças Armadas. Algums fontes sa:
líentaram que os soldados da unidade

'

de Neves estavam contra ele, embora
aparentemente contasse com o apoio
de seus oficiais.

Também houve dissidências e de-

purações de soldados "não-revolucio­
,nários" em uma unidade de artilharia

ligeira em Lisboa, enquanto que seto­

res moderados de uma unidade naval
na zona oeste da capital tentavam de­

salojar os símpatízantes comunístas,
,

que monopolizam os postos mais im­

portantes.
VIOLÊNCIA
,Ao norte db país, onde os confli­

tos de' rua deixaram um saldo de dois

mortos, soldados e. civi� de prepara­
vam para uma terceira noite, de vio­

lência. Os choques tiveram início na

noite de sábado, quando gtupos anti·,

-comunistas se concentraram fora das'
sedes do partido, no povoado de Vila

Nova, e abriram fogo, ferindo grave-
mente dua� pessoas. ,

Os comunistas afÍrmarlÍm que os

"fÍl$cistas" que participaram do. tu­
i11ulto conseguiram o apoio dos ,solda­
dos enviados para proteger os mem­
bros do partido. Anteontem à noite,
li multidão a,tacou dependências do
PC e a residência q,e um destacado

funcionário" de tendência comunista.

Para dispersas os manifestantes, os

soldados dispararam para o ar. Duran­
te o tumulto, dois manifestantes mor­
reram.

Belgrado :_ O presidente norte-amerí­
cano Gerald Ford regressou ontem aos ESta­
,dos Unidos após prometer a seu colega
Josip Broz Tito que cuidará pessoalmente
de um pedido, de armas da Iugoslávia. O
marechal Tito também apoiou a política
norte-americana no Oriente Médio, em fa­
vor da moderação e da flexibilidade nas

negociações.
Ford disse que em suas conversações

com Tito foram consideradas, "desde logo,
as relações bilaterais entre a Iugoslávia e os

Estados Unidos. isto incluiu, naturalmente,
as relações econômicas e militares. Darei a
ambas as questões minha atenção muito

pessoas, devido li. sua importância". ::

A possibilidade de que os EUA vendam
armas e peças de reposição à Iugoslávia foi
levantada depois da visita a Belgrado, em

novembro do ano passado, do secretário de
Estado Henry Kissinger. A Iugoslávia rece­

beu' armas norte-americanas no valor de,
695,6 dões de dólares, de acordo com

um convênio concluída em 1957. Tito, no
entanto, tem feito restrições aos preços dos
equipamentos norte-americanos e à seleção
das pe�as oferecidas. Embora prod�za mui­
tos e variados equiparneritos bélicos, a Iu­

goslávia continua sendo. 'abastecida em
.

maior quantidade pela União Soviética.
Embora ainbos, os presiaentes· nlIe ,tives­

sem grandes problemas a discutir, funcioná­
rios, norte-americanos disseram que a oca­

sião foi de grande sigirificado simbólico, já
que os EUA procuram, !,im cada oportuni-

: dade possível,' seu apoio ,à linha indepen­
dente da Iugoslávia, que é co,nsiderada a

mais anti�soviética do bloco comunista.
Foid chegou no domingo a Belgrado numa

ocasião propícia, para acentuar este apoio, _ _._ ...;. �---------------------�- ...

depois de encerrada a coflferência sobre

segurança européia, da qual participaram
35 nações que reconheceram o doniínio
russo na maior parte da Europa Oriental.

OUTRA PROPOSTA
Os empresários propõem

que se elimine o atual depósito
prévio compulsório para as im­

portações e um regime que as

regulamente de,acordo com as

necessidade da produção na­

cional, "e não com capacidade
financeira das empresas".

No âmbito doméstico, a

CGE demanda a entrada em

funcionamento dos mercados
.âe concentração, para erradi­
car 'a intermediação supérflua
e 'uma pronta regularização da

confusa situação existente em

material. de salários, Muitos

sindicatos, oprimidos pela alta
dó custo de vida - que chega a

100 por cento neste ano -, es­
tão, denunciando dissidios co­

letivos firma,dos há apenas dois
meses.' !

A CGE praticamente

pai­cipou do governó entre ia
de 1973 e outubro 4e 1 74,
per(odo em que seu dirige te

inconteste, José' G. Gelbar

foiministro da Economia. Ge!­
bard pôs em prática uma série
de normas de cunho naciona·

lista e protecionistá, quando Irs '

empresas de capital argentino,

Novo PALcolor22"com controles desli%à�tes.
Para aguentar os carinhos da famíli� inteira.
Agora basta, correr o dedinho nos

control�s deslizantes do novo PALcolor 22"
para ajustar a imagem e o som.'

Por fora, um simples toque. Por déntró,
a perfeição Telefunken. Cores verdadeiras
como as da natUreza, e o som de pureza

'

incomparável.
"

,

Mas principalmente saúde. .,"
AfmaI, não émole agUentar os cariIíhos,

do dia-a�dia.

TE'LEFUNKEN
'MANIA DE PERFE�CAO

BANCO CENTRAL DO/BRASl L
'GERÊNCIA DA DIVIDA PÚBLICA

EDITAL
Para os fins previstos no art. 6Ó. da lei no. 4.069,

dé 11.6.1962, torna-�é público que devem ser apre­
sentadas para imediato resgate as Obrigações do Te­
souro "'acionai _ Tipo Reajustável e letras do Tesouro
Nacional, vençidas no mês de jUlho do corrente ano.

Brasília (DF), 10. de agosto de 1975
GERÊNCIA DA D(VIDA PÚBl I CA

(a) Gerente'

Ferramentas Elétricas
Bosch

ESTADO DE SANTA CATARINA

"ELETRIFICAÇAO RURAL DE SANTA.
. ,

CATARI'NA S/A. - ERUSC

AVISO

Frango ,Sadia.
o frangomais veloz

do Mundo
'agora ta,mbem no' ,

ORIE'NTE MEDIO.
r I I I]

A Eletrificação Rural de Santa Catarina SIA. -'

ERUSC, com sede à Rua nneote Silveira, Ediffcio
das Diretorias, 20. andar, em Flarianópolis - se, avisa
aos interessados que fará realizar no �ia 29 de .agoste>
de 1975, no endereço acima, a CONCORRENCIA
No. 05/75, para a aquisição de 3.300 para-raios, desti�
nados à linhas e redes em construção no Oeste Catari:

"

nense, num valor aproximado de Cr$ 2.000.000,00.
O Edital correspondente, poderá ser obtido 'no De­

partamento de Material da ERUSC, no horário de ex-,

pediente da Empresa, onde os esclarecimentos que se

tornarem ,necessários poderão ser prestados.,

,:=Iorianópolis, 30 de Julho de 1975.
Arnaldo·Schmitt Júnior

Diretor Presidente
Adherriar Garéia Filho

Di';etor de Administração
Evidentemente
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Epitácio diz no, TRT que voto
em branco foi uma surpresa,

Em seu depoimento pe­
rante o juiz Hervandil Fa­
gundes, orrtem, nó Tribunal
Regional Eletoral, o deputa­
do Epitácio Bittencourt dís­
,se ter sido surpreendido pe-
lo voto em branco que lhe'
deu a vitória na eleição para,
a presidência da Assembléia,
no dia 31 de fevereiro. Com
o empate no primeiro escru­

tínio ele acentuou que con­

side;ou-se derrotado pelo
deputado Sebastião �\)to
Campos, que era o candida­
to mais idoso,

DEPOIMENTO
Logo após o interrogató­

'rio' do deputado Epitácio Bi­
ttencourt, o' juiz Hervandil
Fagundes autorizou a entre­
ga de cópias à imprensa,
com o depoimento doparla­
mentar reduzido a termos, E
o seguinte, o depoimento:

"Epitácio Bittencourt,
brasileiro, casado, advogado,
natural de Imaruí, residente
e domiciliado' nesta Capital,
nascido aos 30 de novembro
'de 1928, filho de Pedro Bit
.tencourt e Margarida Mattos
Bittencourt, sabendo ler e

escrever. Deixou de prestar
o compromisso de lei, por
figurar nos presentes autos
como representado. A se­

guír, inquirido pelo MM. Dr.
Juiz .Relator, disse: que, pre­
liminarmente, deseja agrade­
cer as palavras proferidas
/por este Juiz Relator 110 to­
cante ao reconhecimento
pela fidalguia do gesto do
depoente, consistente em

'declina,r de prerrogativa' le­
gal de depor na recinto da
augusta Assembléia Legisla­
tiva' do Estado, preferindo,
'expo.ntaneamente, fazê-lo­
no recinto deste Corte, o

, que se interpreta como uma
forma de manifestar seu

apreço pelo Poder Judiciário
e, eméspeeial, pela Justiça
Eleitoral de seu Estado, re­

presentada por este Tribu­
nal. Em seguida foi-lhe for­
mulada, a primeira pergunta
pelo Juiz, com o seguinte
enunciado: O episódio que
deu origem á Representação
do Diretório Regional da
ARENA contra V. ,Exa.,
'acha-se retratado nas atas
das sessões e reuniões dos
órgãos partidafíos, bem co-

, ' mo dele se ocuparam, longa­
mente, os maiores órgãos de
imprensa do País, corno se

infere do processo. Pergun­
ta-se: V. EX,a. tem restrições
a fazer a qualquer dessas
fontes de informação? - A
pergunta 'assim formulada;
respondeu o depoente: que
deseja que lhe sejam formu­
ladas perguntas referentes,
objetivamente, a cada -uma
das ,alegações que o repre­
sentante produziu nos a,,utos
do Processo" mais preCisa­
mente contidas na petição'
do Representante, 'âutuada a

fls. 2/29 dos autos. O juiz,
objetivando Qfdenar o ques­
tio,nária e facilitar as respos­
tas, perguntou ao depoente:

,
se tem conhecimentO do in­
teiro teor da inicial. O de­
poente respondeu que, con­
quanto tivesse' em mãos có­
pias da inicial, dado o tem­

po decorrido, não pôde lem­
braI, com precisão, de' todos
,os aspectos nela abOrdados.
A seguir, perguntado, res­

pondeu que' também teve
,

em mãos, todos os documen­
tos com que foi instruída a

inicial. A seguir o Juiz histo
riou, dé forma sintétÍca, pa­
ra uma visão global do obje­
to da Repre.,sentação, ,os fa­
tos que lhe deram o�igem, e
que, no sentir do Part,i'do­
Representap.te, traduziram,
átravés � de atitudes, pala­
vras, e àtos, do depoente, in­
fidelidade partidária, con­

substanciada em infringên�
cia a diretrizes partidárias
estabelecidás pelo Diretório
Regional da ARENA, de
Santa Catarina, relativamen­
t'e à escolha de candidato do
Partido para concorrer à
Presidência da Assembleia

, iegislativi, e a própria elei­
ção' para esse cargo. O de­
poente, à vista desse Relato
féito pelo Juiz, com base na

inicial disse que se sente ha­
bilitado a prestar depoimen­
to que esclareça os fatos
constantes da' Representa­
ção e que ora �oram reaviva­
dos pelo Juiz. 1\ seguir, para
tant9, foi dada a palavra aq
depoente, que, no seu uso,
disse: que a bem da verdade
deseja detalhar o que se pas­
sou na reunião preliminar
realizada com vistas à esc.o­
lha de um nome do Partido
para concorrer ao cargo de
Presidente da AssembléIa.

Assim se resume o' que
ocorreu: o depoent�, após o

resultado' das eleições, foi cação de suas posições, que
procurado por vários colegas traduzissem a, preferência
que propugnaram pela indí- por outro nome, o que acar-

.cação de seu nome àquele retaria, consciência disso a

cargo. Como homem de par- retirada expontânea de sua

tido, procurou o Presidente candidatura.
do Diretório Regional, con- Nesse contato, estava

sultando-o se não, havia presente' o líder do Partido,
compromisso com oHtros, além de vários outros senho-

nomes, bem como' se havia res deputados. Na ocasião, o

alguma orientação daquela depoente esclareceu que a

direção ao depoente, 'a pro- situação que até então rnan­

pósí to. Considerou reco- tinha,' de \candidato, estava
mendável essa cautela, dada apoiada pela palavra do .Go­
a responsabilidade. que lhe vernador eleito. Os presen­
significava a posição' que tes a essa reunião, não só

passaria a assumir, como não alteraram a adesão já
pretendente' àquela alta in- feita, como insistiram' .na
vestudura, especialmente manutenção do seu' nome
tendo em conta a sua larga para concorrer pelo Partido,
folha a àquela alta investidu- à eleição para Presidência da
ra, especialmente tendo em Assembléia,
conta a sua larga folha de 20 Assim, foram para areu­

anos. de atividades parlamen-' níão da Bancada: U depoen­
tares, exercício da Secreta- te, nesta, propôs que a vota­
ria de Estado, e várias Co-

. ção fosse' feita simbolica-.
missões na direção do Poder mente" após manifestação
Legislativo. Que declarou, no mesmo sentido feita pelo"
na oportunidade, que não' Deputado Martinho Hercu­
negaria, sem hipocrisia, seu lano Ghizzo, a fim de que o

interesse à Presidência do' processo de escolha se desse
'Poder Legislativo, despon- com lealdade, isto é, de ma-

tando seu nome, como des- neira franca, sem constrangi­
pontava, da preferência de 'mente para os senhores de-

. expressivo número de parlá- putados e, consequentemen­
me ... tares de seu Partido.' te, para 9S candidatos à re­

Que era de seu eonhecímen- presentação do partido. Tais
to' que a preferência recairia propostas foram, in limine
sobre deputados com mais rejeitadas pelo presidente do
de um mandato parlamen- Diretório' Regional, que,
tar, requisito' plenamente sa- sem considerar" os funda­
tisfeito pelo depoente. Ti- mentos - aduzidos' também
nha ciência de que a decisão não delegou' aos deputados
legítima haveria de ser dos o direito ao debate das pro­
parlamentares e não do Par- posições. Assim, partiram
tido. Em face da recep- para a votação secreta. O de­
tívídade havida, nesse conta- poente, naquela reunião, le­
to, o depoente passaria a es- vantou questão de ordem,
tabelecer os necessários con- propondo que cada deputa­
tatos, em. busca de uma ade- do deveria dar o seu voto
são que lhe assegurasse a vi- em cédula oficial e não co­
tória na eleição para o alto mo propôs o Presidente do
cargo. ,. Diretório Regional, que de-

A partir daí, como resul- sejava que cada deputadotante desses contatos, face a deveria escrever à mão' o no­
não arguição, de qualquer me de, seu candidato. A pro­impedimento para o desen- posta do depoente objetiva- ,

volvimento dessas gestões, o va assegurar o sigilo do vo�o,depoente obteve, por escri-
comprometido de outra for,

to, a adesão de 10 nomes de
ma. Ressalta que a rejeiçãoparlamentares da ARENA" dessa proposta 'pelo Partido.

que, com mais o seu, lhe as- foi feita sob a alegação de

��r�ar:�O�h�ai�:ias��c��; que não haveria tempo últi-
mo para a confecção feita

mais o seu, lhe asseguravam b al d
-

a majoria necessária à esco- so a egação e que nao '

lha de seu Deseia esclarecer
haveria tempo útil para a

J confecção
que, aportunamente, tendo O depoente' ponderou
presente sua' condição de

que, visando ilidir esse ínco­
homem de partido, atento veniente mandara O depoen­
aos interesses da ARENA,

. te ponderou que.visando ili­
procurou, pessoalmentec :o dir esse incoveníente manda­
então Senador Antonio Car- ra Presidente do Partido, o
los Konde'r Reis, eleito Go- qual recusou, mesmo, rece­

vernador, a quem' o então bê-las, sob o fundamento de
Senador Antônio Carlos que as cédulas só poderiamKonder Reis, eleito Gover- ser confeccionadas por inici­
nador, a quem a posição que ativa do próprio Partido, O'
lhe era proposta se houvesse depoente sentido com a
dissensões em tomo de no- orientação partidária, eví­
mes. Que o Senhor Covema- dentemente não poude con­
dor eleito lhe declarou que cordar com a farsa, que re- '

não tinha candidato de sua presentava uma discrimina­
prefer�ncia, ficandq inc1usi- ção odiosa, tel'ldo, mesmo;
ve, de transmitir, sem inter- declarado; no recinto, quemediârios, ,qualquer fato NO- não tinha lugar para estar.­
vo, por ventura supervenien-" ali, onde ela se perpetrava.te, que pudesse alterar o

Posteriormente, quando jáquadro então formado, dei- se haviam consumado os re­
xando enfaticamente salieri- sultados de que o processotado que não �elegava a ter- ,dá notícias, os membros da
ceiros a qualidade de ser o

B�cada, tendo em consiçle­porta voz a propósito. O de-
. ração a linha de apoio in­

poente, então, atento à,posi- condic.ional do depoenteção assumida pelo, Senador quanto ao trato. dos assun­
da República e Gpvernador tos de interesse do Partido,
eleito, passou' a aguardar reivindicaram a retirada da
manifestação em contrário representação, mediante in­
que, porventura, pudesse de- terferência junto ao Presi-

,
le partir, o que, entretanto, dente do Partido e. ao Go­
não ocorreu, até a sua candi- veÍnador do Estado. Que es­
datura para yscolha do re- Sl). atitude da Bancada veio
presentante do Partido na compensar os de,sencantos
eleição à Presidência da As- ex pe rimentados pelo De­
semlJléia. Anteriormente à, jJoen te, naquele episódio.
reunião da Bancada para es- Deseja esclàrecer que embo­
colha do candidato à'Pre- ra o seu desencanto pelo tra­
sidência 'da Assembléia, Iea- tamento discritÍlinatório de
lizou-se uma reunião do Di- .

que foi alvo, malgrado o re­
retório 'Regional, com apre- ,sultado final do' proce§so
sença da Bancada; em que das 'eleições para a PIesidên-,
foi discutida 'uma mensagem cia da Assembléia, o de­
do então Governador eleito, poente não fe� contado com
a afinal convertida em discuc para a Presidência da Assem­
tida uma mensagem do .€1).-, bléia, o ,depoente não fez"
tão Governador eleitCl, e afi, contato com-:-voltoo no dia
'nal convertida, em escolha dã eleição.A J;ealiza,ção des­
do's representantes do Parti- ta acusou, como Se sabe, o
do para a composição da resultado de vinte votos pa­
Mesa, documento esse que ra si e óutrqs tantos para seu

previa a composição eclética opositor, em primeiro escru­
da Mesa por representações , tínio. Esse resultado valeu
dos dois partIdos, na pro- para o depoente a convicção
porção devida. '-Oportu- de que fora derrotado nas
namente, o ,depoenty fez _eleições,. Porisso, não c'om­
contato com os parlamenta- pareceu à reunião que se
res, seus correligionários, realizou postetiorménte, e
que lhe haviam oferecido pára a qual, ressalte-se, não
apoio, tendo em vista, esse recebeu convite. Feita a se­

conta�o, ,o desprendimento 'gunda' votaçãO, em que espe­do depoenta no tocante a rava a proclamação de seu

possibilidade de qualquer opositor por mais velhO em

modificação 'na posição as- idade, foi surpreendido porsumida pelos memos ou al- um voto em branco, que 'lhe
guns deles. O depoente enfa- garantiu a vitória sobre
tizou que, ante ,os assumida aquele. Investido" assim, na
pelos mesmos ou alguns de� direção do Poder Legislativoleso O depoente enfatizou de Santa Catarina, nele vem
que, ante os dó compromis-, procurándo pautada a sua
so assllmido, pedindo-lhes, '

conduta fiel ao seu partido e
mesmo, que não expusessem à confiança riele depositada
o colega a uma situação difí- ao ser guindado aquele alto
cil, no Caso de' uma modifi- cargo.

Milton Fett é
indicado

,

, ..'

'para mInIstro
'·do TST

Fett recebeu 19 dos 20 votos.

nome, seja indicado, será um dos represen­
tantes de classe no T.S.T., que se consti­
tui de 20, ministros, entre os quais 16

"togados" ( corno são chamados os que
'chegam .ao cargo por carreira) e seis

representantes de classe, dois de cada
setor"":' indústria, comércio e agricultura
- sendo um empregador e outro emprega­
do.

O Sr. Milton Fett retomou domingo
do Rio, onde, integrando a representação
de Santa Catarina, participou da homena­
gem prestada pelo empresariado nacional
ao Ministro da Fazenda. Além dele, inte­
graram a representação os Srs. Bernardo

Wolfgang Werner, Aldo Severiano de Oli­
veira, Osvaldo Moureira Douat, Diter

Schrnidt, José Matusalém Comelli e Hans

Prayon.

Fontan,Q d� a ;primeira
aula do curso

de agronomia da Ufsc
O secretário Victor Fontana proferiu

ontem a aula 'inaugural do curso de-agrono-
. mia do Centro Agropecuário da UFSC, que
inicia com uma turma de 30 alunos. Na
solenidade falou ainda o diretor do Centro,
Glauco Olinger, fazendo uma explanação
sobre a' implantação, ,e os objetivos' do
curso.

Segundo, o secretário Victor Fontana, a

escola veio preencher uma lacuna 1)0' Esta­
do, comi> lementando "harmoniosamente'
o processo tecnológico que se iniciou com

a implantação do Centro Nacional de Sui�
nocultma, em Concórdia, da Empresa C ata­
rinense ,de Pesquisa Agropecuária, e da

,

Escola Superior de Medicina Veterinárià,
em Lages. Destacou que apesar de ser um

'

Estado pequeno, de ter uma diversidade de

clima, de sol0 e de topografi� Santa
Catarina ainda é o quinto produtor de
alimentos do Brasil, com uma' produção
ãgrícola de '6 milhões de toneladas. E Isto

'''graç$ls ao valor do agricultor catarinense,
ao destemor com que. ele enfrenta' e vem

enfrentando ó seu trabalho, e � técnica que

lhe tem sido levada". Enfatizou também a

neeessidade de se' aumentar a produtividade
através da atuação de agrônomos, de técni­
cos; orientando o agricultor e pelo uso de
.corretivos de solos e fertilizantes. Indicou

'

como solução o modelo de pesquisa japo­
nês, que se adapta bem em Santa Catarina:
pois o Estado tem somente 95 mil quilôme­
tros quadrados, com 270 mil propriedades
rurais, das, quais 90% possuem menos de 50
hectares.

N a ,Assembléia, durante a sessão vesper­
tina, o deputa!Ío Moacir Bértoli, da Arena,
requereu o envio de expedientes congratu.
lat6rios ao Ministro da Educação, aQ GO:
:vernador dó Estado e ao reitor da UFSC,
pela instalação do curso, ressaltando que
'Santa Catarina precisa de 100 agrônomos
, por ano, e está em filta de mais de 1.5QO.
'íenicos. Os deputãdos Francisco Küster e

Miraci Deretti, ambos do MDB, critiçaram
a locali,zação da �scola; dizendo que ela
deveria ter sidQ instalada num pólo agrícola
do Estado, e não na Capital.

Grupamento tem programa
para Semaná do Exército

o' comandante do Grupamento do Leste Catarinénse;,
general Roberto Alves de Carvalho Filho, anunciou ontem �
impren:sà, a programação alusiva � Semana do 'Exéidto,
comemora�a anualmente de 10' a, 25 de agosto. Do

programa constam palestras em escolas, visitas ao 630.
,

Batalhão de Infantaria, concurso de reportagem, concurso
de vitrines, retretas, competições esportivas e vários outros
atos.

O concurso de repotagem versará sobre feitos' de
militares que mais se tenham destacado ]10 passado. Do
certame poderão participar jornalistas profissionai's de todo
o Estado. Em Florianópolis as inscrições poderão ser feitas
até o dia 18 no Hospital da Guarnição Militar, enquanto
que os trabalhos dos jornalistas dos demais municípios
deverão ser inscritos nos comandós das unidades do'

. Exército de Blumenau, Joinville, TubíUão e São 'Francisco
do Sul.

'

O connndo do Grupamento fez um convite a todos o,s
proprietários e gerentes dos estabelecitÍlentos comerciàis
desta Capital, no sentido de que participem do concurso de
,vitrines. As inscrições poderão ser feitas de 7 a 11 deste mês
no HospitaÍ deGuarnição e maiores esclarecimentos obtidos
na Associação Comercial.

o c6mandante dQ GLC al),unci?u ontem o programa à imprensa.

,

Proposto
A • "

convenlo para
con,agem

,

, recIproca
Projeto de lei autoÍizan-·

dó o Poder Executivo a fir­
mar convênio com o INPS
visando a contagem recípro­
q do tempo de serviço pú­
blico estadual e do tempo
de serviço prestado em ativi­
dade particular, para apHca­
ção da lei federal 6.226, de
14 de julho último, foi apre­
sentado ontem na Assem-·
bléia pelo deputado Dejan­
dir Dalpasqua).e, do MDB.
Ao dar entrada com a sua

proposição, o parlamentar
lembrou que a iniciativa
chegoú a Ser tornada no

Congresso, através de em(m­
da �quela lei, mas o presi·
dente da República vetou o·
'dispositivo por considerá�lo
da cómpetênêia' específica
âos estados.
,

Apesar de, considerar o

projeto de 'Dejandir "opor­
tuno e meritório", Q deputa­
do Nelson Pedrini, da Are­
na, disse Jer dúvidas sohre a

sua legalidade, em face do
aumento de despesa que
acarretarã ao antecipar o

tempo de serviço para apo­
sentadoria, com a SQITIa pre­
tendida. Segundo Pedrini, a

iniciativa 'deverá ser tomada
pelo GovéÍnador ,do Estado.
O Ilrojeto, recebido pela Me­.

sa, será examinado inicial­
mente pela Comissão de Jus­
tiça.

O economista e industrial catarínense
i Milton Fett, atual vice-presidente da Fe­

deração das Indústrias do Estado de Santa
Catarina, foi incluído entre os três no­

nes que serão submetidos ao ministro da

Justiça, Armando Falcão, para ocupar o

cargo de ministro do Tribunal Superior
do Trabalho, como representante dá Con­

federação Nacional das Indústrias no ór­

gão ..

,

Fett foi escolhido por votação do
Conselho de Representantes das Federa­
ções Industriais junto 'à 'Confederação
Nacional das Indústrias, ao lado do indus­
trial baiano Fernando Costa D'Alem ida,
diretor .da Federação das Indústrias do
Estado da Bahia, e: Henrique Lomba

Ferraz, industrial do Estado do Rio.
Embora a indicação, que será oficiali­

, zada 'pelo presidente Geisel com a nomea­

ção, obedeça a critérios totalmente sob
.

jufzo .do minisro F alcão, o nome de
Milton Fett, gaúcho de 55 anos, "catari­

,

nense de coração", radicado há muitos
anos em Santa Catarina, leva a recomen­
dação de ter recebido 19 dos 20 votos do

-

Conselho de Representantes.
Além de vice-presidente da Fiésc, Fett

é diretor-superintendente da Companhia
Madeireira Santo Amaro - Ciama; presi­
dente do Sindicato da Indústria deExtra­

ção de Madeiras no Estado de Santa

Catarina; vice-presidente da Confederação
Nacioal da lrrlústria; membro do Conse­
lho Curador da Universidade Federal de
Santa Catarina (Ufsc); e membro do
Conselho Fiscal da Telesc - Telecomuni­

cações de Santa Catarina.
O cargo a que é candidato vagou

recentemente com a aposentadoria do
titular representante; da indústria no Tri­
bunal Superior do Trabalho. Caso seu

Prefeitos e mulheres do
MDB divulgam documento
o' líder oposicionista Murílo Sampaio Canto divulgou

ontem na Assembléia os dois documentos aprovados duran­
te o encontro regional do partido reà1izado em Lages, neste
último final de' semana: o "documento básico" dos prefeí­
tos do partido, e a declaração. das mulheres participantes do
conclave, "objetivando dar maior vigor à vida partidá­
ria". Sobre o primeiro, Murilo Canto disse tratar-se de um

documento que retrata "a angústia e os sofrimentos dos

prefeitos do MDB, pelas discriminações de que são vítimas,
praticadas por órgãos governamentais".

Os-dois documentos' são os seguintes, na íntegra:
OS PREFEITOS

'

"Os Prefeitos Catarinenses do ,MDB reunidos 'na cidade
de Lages, dias 02 e 03 de �osto de 1975, resolvem, além de

. adotarem um documento básico do qual' constam normas

de compartamento comum, polítíeo-partidârio e adminis­
trativo, levar a público as seguintes conclusões:

1. RELACIONAMENTO COM O GOVERNADOR
Diante de atitudes agravantes, âs vezes até mesmo

pessoais, que o Chefe do Poder Executivo Estadual vem
dirigindo aos Prefeitos do MDB e às suas'comunas, firmam
posição de. que o Partido e-seus Prefeitos adotarão atitudes
recíprocas de respeito e dignidade para com ele,

Identificam certos, comportamentos do Governador no­
meado, e de alguns de seus auxiliares, atitudes discriminatô­
rias para com os municípios, dirigidos por Prefeitos do
MDB, com, evidente prejuízo para o povo Catarinensé,
esquecendo-se de que grande parte da receita tributária do
Estado advém exatamente destes Municípios, onde os

Prefeitos foram livremente eleitos pelo, povo.
Rejeitam minimização e a pequenez de atitudes, repre­

sentadas por intransigências personalísticas do Governador
nomeado, em impor atos protocolares incabíveis e desneces­

sâríos para despachos administrativos rotineiros.
2. RESPEITO À AUTONOMIA DOS MUNICIÍ'IOS

•Verificam e repelem o procedimento de organismos
Estaduais, que, por má fé, irrtencionalidade, ou ignorância,
vem exercendo pressões sobre pequenas Prefeituras adminís-
.jradas pelo, MDB com o objetivo de condicioná-las a

'

atitudes incompatíveis com a dignidade do mandato popu­
lar, autonomiaMunicipal e o interesse público; ,.

3. PARTICIPAÇÃO JUSTA DO MUNICJl>IO NA �E­
CEITA DO ICM

'

Constatam que Q retomo aos municípios da Cota
constitucional de 20% do ICM vem' sendo feito com

evidente prejuízo para os Municípios; face 'I: imposição pelo
Governo doEstado das seguintes exigências:

a) - o Estado cobra uma percentagem de 0,50% da cota
parte dos Municípios a título de administração. Entendem'
os Prefeitos do MDB, porém, que sendo o Estado detentor
da maior parcela (80%); a este é que cabe o ônus das

. despesas administrativas.
.,

,

b) - o Estado sonega aos Municípios a participação na

cobrança de juros, multas e correções, relativas ao ICM, não'
efetuandospor igual o cálculo dó retomo sobre o' total do
ICM arrecadado, mas apenas sobre o saldo verificado, após' .

retirar da contabilização os 10% opcionais ao Fundesc.
4. IMPOSIÇÃO DE ENCARGOS AOSMUNlcJl>IOS
Para a instalação de certos serviços do interesse do

Estado e da União, é exigida a cessão por parte dos

Municípios de prédios, terrenos, móveis, pessoal, maquiná­
rio; combustíveis, alimentação' e outros: Condenam estas

exigências impostas. pelo Estado, entendendo que cada
esfera administratíva gevá assumir. os encargos de suas

obrigações, com realismo e responsabilidade.
5. ASSESSORIA ESPECIAL AÓSMUNICIPIOS

Denunciam que o Estado mantém, há longos anos, na

, inatividade alguns organismos rotulados de "Assessoria aos

Municípios", os quais na verdade s6 existem para fins de

emprego.
Os municípios, principalmente os menores, necessitam

urgentemente de uma real assessoria para a solução de

problemas mais prementes, no 'atendimento a medidas,
administrativas, junto às repartições Estaduais, Federais e

aos Tribunais deContas.,·
'

..,

6. LEI ORGÂNICA n'OS MUNICJ1>IOS .

, Face o anacronismo da Lei Orgânica dos Municípios (Lei
.

no. 1.084), proc nynam a necessidade e urgência na

aprovação de nova legislaçã0, que se encOntra em discussão
na Assembléia Legislativa".
-

�

AS MUUIE RES
"As mulheres part'icipantes, da Reunião Conclave. de

Prefeitos e Vice-Pr.efeitos Emedebistas de Santa Catarina,
objetivando dai maior vigor a ,vida partidária, resolvem
encaminhar a essa Presidência.para posterior divulgação !!S'
mulheres emedebistas, as' conclusões a que chegaram e, bem r
assim, ,as sugestões que oferecem nos termos que seguem:

1 -, que vem sendo dificultada a ,continuidade e.
necessaria ampliação dos trabalhos de assistência social,
tradicionalmente. entregues aos municípios' e que agora Se
vee� inib�do�, quer pela disciirnináÇão da distribuição de

recursos, quer pela criação de órgãos paralelos que apenas,
teoricamente, se voltam para o problema;

,

,

2. .:_, proclamam a nece�sidade de maior participação d'a

mulher, t,anto na organização partidária, Cl1>1110 na, formação
dos seus quadros, �apacitando-se, assim, de um melhor
entendimento do processo político, conscierttizalldo-se do

programa e dos princípios partidários;
,

'. '

3 '- estimular candidaturas femininas a cargos eletivos;
4 - ensejar ,condiç0es no sentido 4e que, pela conscien­

tização, seja despertada a potencialidade feminina"
tornando�a agente do processo e não objeto;

5 - promover real e efetivo relacionamento entre as

mulheres dos detentores ,�e mandatos legislativo,s com as

mulheres dos· chefes de exeeutivos municipais, yisando
maior intercâmbio de informações e,mesmo de atendimento
de serviços e benefícios qu'e são colocados à disposição do

povo pelos 6rgãos Estaduais e Federais; .

,

.

6 - propor uma reunião em Florianópolis p.ara flxar'os
'critérios li serem adotados e o campo de' ação que trata a

sugestão anterior;
7 - melhor aferimento das necessidádes. das éntidades

que são agraci�das com subvenções sociais (verbas pessoais),
mantendo, quando possív.et audiência prévia, com o serviço
$oçial das prefeituras, parà m�s justo pJücesso seletivo.

IMOBILlARIA NOSSA, SENHORA DE FATIMA LTDA
Rua Fernando Machado, 35 � Fpolis

CRECI 371 - Telefone 22-4837
APARTAMENTO A VENDA
SUPÉR LUXUOSO - CENTRO - ED. RENOI R - 3 quar'
tos, 2 banheiros sociais, telefone', interfone, todo acarpetado,
acabamento a gesso, com a�mários embutidos em todos os

'compartimentos, 3 sacadas independentes e c/ótima visão pa·

norâmica, filtro de água, dep: empregada, garagem e outros

requintes - Cr$, 600.000,00 a combinar - o proprietário
aceita casa de menor Porte ou terreno no centro como entra·

da - ótimo investimento.
TERRENO A VENDA - lote c/600m2 ,ap., ao lado do Grupo
Escolar Batista Pereira no Saco Grande (Rua da residência do

Dep. Fausto Brasil) - Cr$ 25.000,0'0, sendo-Cr$ 10,000,00
de, entrada e o saldo Cr$ 500;00 mensais,

. , Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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" m p resa Eduora : o

�ST .....D(J LIda,

vdmiruxtracáo. Reda-:
,ão l' Oficinas: rua Felipe
'il,ti!1Jidl. 116 - Caixa Pos­
tal. 13<J el:T 88.000 -

"ndnno Telegráfico:
; <.,T ,\I)() , Telefones
22-�13<J e 22-6792
r cle-, no. 048217,7 BR­
lIo rianópolis,
SUTRSAIS: Blume-

14111 ,rua IS de Novem­
hro ' Ed. Albor - 50. ano'
dar - Lages - rua COr­
reia Pinto, IS - sala 3 .:

Rio do Sul - rua Tuiuti -

:',d, Osvaldo Claudino -

,50, andar ,- Joinville -

rua 15 de Novembro, i99
- Fubardo - rua São Ma­
noel , llO - Criciúma -

Av. Getúlio Vargas, 312'
- Ituiat rua Hercílio
Luz, 412 - Ed.J acqueline
- sala 101 - Chapeco -'
Av, Getúlio Vargas, 2454

- Galeriu Milano - sobre­

loja - Joaçaba - rua 7 de
Setembro, 388. REPRE,
SI-:-.iTANTES - Bié; de
Janeiro ',",.S, l.ara L.tà'l',
\v, Almirante BarroSo.

'

03 conjunto 1910 _:_

Sai, Pari/" A.S: Lara
l.tLÍa, " \v. sãh João.
I Ln ' -lo,' amlar ' con'

junto �4 -, Pu"" A !egrg
, Prupol Propaganda Rc-

pr�scnta\,'ões Ltda, rua

Coronel "IL'ente, 456
20', arillar 'o Cuririha -

"err�ando Castro Rer�:vi,
tJc', :'ua Marechal DCIl'
J t) TO 211 c:onjuntu
IhOh - R{'ClJe ,RepIc'
,':a<:' .. �ua o\urora. 1071 '

_]", andar - Belo Hori­
:()/l[e - Rt:prer.<\e;; o" Av"

:\mazonaS. 314 ' conjun­
to, 2,1 () 1/2 - Sa!t'ador -'­

RCJ-'-renaes - Av. Sete de

Setemhro. 2Q r conjuntos,
505/506. Preço: dias

, úteis' Cf!. 1,50 - Domin­

go; Cr$ 2,00 - Assinatu-
'f1ls: anual Cr$ 280,00
Scrr.c,trai Cr$ 150,00 -

Meio Oe�'te, Oeste e Ex­
tremO Oe�tc Cr$ 300.00
�anuai) e Cr$ 160,00
(seme�tral). NoticilÍl:io
Nacional AJB - Interna-
'donal AP o Radiofotos
AP - Tclefotos AJ B.
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Busca da·valorização

Tais reminiscências, por isso,
não são hoje simples devaneios
desautorados. Ainda que'os ini­
midos do Legislativo não estejam'
mais entre os sectários da ditadu­
ra, os pressupostos daqueles ain­
da se mantêm �ivos, a argüir urna

ineompetêneia congênita dos par- uma colaboração mais estreita
lamentos para cumprir a sua rnis- com o Executivo. Tais modifica­
,são de legislar com o trem da ções no mcariismo legislativo vêm
administração em movimento. E

.

se processando entre nós paulati­
esta é desafiadora tarefa 'dos le- namente, inclusive com reformas
gislativos modernos -- afastar de estruturais nas casas legislativas,
'vez essa imagem de algo. obsole- através das quais se procura dar
to, relaxado no seu comporta- mais objetividade e organicidade
mento e ineficaz nas suas ativida- à gestão parlamentar. E procu-

, des. Discutir entre se é preferível rando-se sempre manter a essên­
ao ,Legislativo legislar ou fiscali- eia do poder, que é a capacidade
zar, como atividade básica decor- de decidir soberanamente sobre

rente das novas condições políti- diretrizes da política legislativa,·
cas, não, é bem' uma questão ainda que deixando ao Executivo
essencial.' O essencial aqui é visí- larga margem para a realização
vel: a recuperação do crédito, o desembaraçada de seus planos e

restabelecimento da dignidade de tudo quanto esteja compreen­
maior, a restauração dos mecanis- dido nos interesses- próprios do
mos que possam dar vitalidade ao Governo. Mas embora possam em

corpo legislativp. certo grau serem acionados os

e verdade que surgem reações, dispositivos institucionais para a

baseadas em programas de reno- defesa, aprimoramento e salva­
vação parlamentar. E essa renova-

.

guarda do Legislativo, o seu for­
ção tem sido inevitável, no senti- talecimento ,maior 'dependerá
do de se promover uma eficiência sempre de si próprio -- que o que
maior do trabalho parlamentar, se lhe impije não é üm castigo ou .­

revigorando-se os aspectos positi- uma penalidade, mas uma res-·

v�s da instituição legislativa. 6n ' ponsabitidade e um desafio. No
sentido institucional, isso tem interesse do regime e da Nação,
sido possível mediante determi- lmpõe que essa constatação. seja:"
'nadas providências que dizem permanentemente lembrada, pois
respeito ao disciplinamento dos a omissão a nada conduzirá se­

trabalhos legislativos, à fixação não ao C;lOS, este' sim, irrem�diá.,
de prazos para esses trabalhos e vel,

Novo preço

A fala Presidencial
Numa linguagem que fo- Houve, no' importante

ge a vàcilações e a precon- pronunciamento do Presi­

ceitos, o Presidente-Ernesto dente da.República, Um t6-
Geisel falou mais uma vez � pico de índísfarçâvel sígnífí­
Nação, para acentuar os pro- cação para a alertada cons­

p6sitos reconstrutivos a que ciência política dos homens
a revolução de março de 64 d e partido, empenhados no

se lançou, tão vigorosamen- bom funcionamento da di­
te.

'

nâmica partídâria: foi quan-
Aludindo ao que tem feio

.

do, referindo-se 1 pr6pria
to, no sentido da continui·

'

intenção de dar prossegui·
dade do processo revoluci� mento ao desenvolvimento

. nário, o Chefe do Governo, político, o fez resguardan­
Nacional revelou quanto im- do·se de "compromissos de

porta ainda realiúu, com o ,espécie alguma com fOrmu­

apoio de todas as forças las uftrapassadas e, compro·
poHticas, econômicas e soo vadrup.ente, inadequadas A
ciais para a concretização realidade brasileira",
dos ideais que buscam situar

.

Há peculiaridades de for· .

o Brasil em mais elevado mação social brasileira que
nível de participação do de- as instituiÇões pólíticas te·

senvolvimento da hÚInanida· rão de preservar, atentas ain·

de, colimado pelos demais da a pendores de espírito e

povos civilizados, do mundo de sentimentos que não se

moderno. confOImam a moldes pre-
Num claro e ponnenori- . concebidos e convencionais,

zado exame da realidade ,sobretudo quando - e este é

brasileira, salientou o esfor· o caso do Brasil - consti·

ço já aplicado e os efeitos da tuem as bases fundamentais
nova política 'nacional, sem dwna Nação preposta a ati·
deixar de frisar, sobretudo, v idades civilizadoras em

a necessidade duma esclare-' meio ffsico nov�

cida convergência da vonta· Nem outro terá 'sido o

de de todos os Brasileiros, , pensamento expresso pelo
no mino de cada vez 'maior Presidente Geisel ao exortar,
expansão dos recursos -e pos- '�os políticos, e a todos
sibilidades do País, em de· quantos tenham contribui­
senvolvimento, ções a oferecer' ao aperfei.

çoamento das instituições a aço damento contraprodu­
que prestem o seu concurso, centes", através da contínui­
atentos aos imperativos dos dade do processo de renova­

dias de hoje, que impõem ção nacional, que terá de

vigilância em defesa dos va- prosseguimento ativo, medi­
lores espirituais e morais de tado e progressivo "para que
.nossa cultura democrática, . seja seguro, realmente dura­

ameaçados até mesmo nas douro, construtivo e social-
sociedades mais desenvolvi- mente justo",

'

das". Está nisso portanto o ro-

�, na verdade, solerte- teiro do pensamento .e da
.

mente enfraquecendo os ali· ação de todos quantos aspi·
cerces das instituições mes- ramos ao mais ,glorioso por·
tras que os inimigos' da de- vir histórico do País, ideal
mocracia acabam por des- que vale bem os sacrifícios
truí·las. Não se omite desses de interesses de grupos ou

alvos da demolição social o de invid!duos, contrariando
instituto da fam{lia, em tor-' as incursões dem��icas
no do 'qual se, fundem os porventura subsistentes ap6s
elos da unidade social. as frustrações de dolorosas

O aperfeiçoamento .do re·
'

experiências passadas.
gime político brasileiro im- Ainda bem que aI palavra
plicará, pois; o rort,alecimen· austera 'do Presidente Ernes­
to das instituiçÕes pelas. to Geisel ,é persuasiva e ,res­

quais se defiuem os caracte· pode aos anseios de, toda a

rCsticos morais de nossa gen· Nação, cuja fé nos próprios
te, preponderantes a desPei- destinos se revigora para a

to das complexidades de 'integração das pujantes fo'r.
nossa evolução étnica. ças propulsoras da grade

� ess� aprimoramento ofensiva do Brasil i\s metas

constante o aprimoram,ento de seu desenvolvimento e de '

político, como disse o Presi· sua participação decisiva ná

dente Ernesto Geisel "obsti- obra universal de mundo

nadamente buscamos, sem. melhor.

Gustavo ",,"'eves

.t.oterto: esportiva
Pela primeira' vez na história do .fute­

bol catarinense - e da Loteria Esportiva
também, três jogos' do campeonato re­

gional entraram na loteca, os de número
11, 12 e 13 - Figueirense x América;'
Juventus x Marcílio Dias, e Avai x Pal­

meiras, respectivamente.
A ocorrência de dois jogos é comum,

e apenas um acontece com frequência.
A primeira vez que a Loteria Esportiva
fez o futebol de Santa Catarina aparecer
em seus volantes foi em 1972, com o

jogo Figueirense 1 x 1 Juventus, no Or­
lando Scarpelli, aquele em que Caco fez
o gol dando um soco na bola e Gilberto
Nahas, o árbitro, confirmou.

Informação geral

Construir uma estação. rodoviária é o
mínimo que se pode espernr da atual ad­
'ministração municipal. Aliás, não se po­
de nem fal:.r em nova estação, pelo sim­

ples fato de nao existir uma velha .. O

que existe, isso sim, é um mercado adap­
tado como rodoviária.

�Ial atendimento
Ontem à tarde. um beneficiário do

Ipase - bistituto de Previdência e Assis­
tência do Estado, órgão previdenciário
do funcionalismo público da União, vin­
do de Imarui, foi até Slpl sede para fazer
uma carteira. Além da demora em ser

atendido, recebeu um péssimo atendi-
,

mento, sendo mandado de um lado para

outro, 'sem conseguir sua carteira do ór-
gão. .

,

Quase ao mesmo tempo, uma senho­
ra vinda de Xanxerê para receber atendi­
mento médico pelo instituto, também
começou sua via-crucis, acompanhada
de uma filha, estudante aqui na Capital.
Tudo indicava que iria passar a tarde to-

.

da de um lado para outro, tal como o

beneficiário de 'Imarui, quando os f1!D­
cionários do Ipase "descobriram" que a

estudante .era universitária, e portanto, -

merecia "maior consideração" ,

'

* * *
.. c<'

....

À parte a consideração que a benefi­
ciária de Xanxerê recebeu, merecida e

sem contestação, cabe aqui uma pergun­
ta: para ser bem atendido pelo Ipase é
necessário agora uma "prova de títu­
los? "

ELEIÇÃO
Sr. Diretor: Temos ii gra­

ta satisfação de comunicar a ,_' Houve épocas em que hlston-
V.Sa. que em eleição parti- -camente se configurou um esfor­
dária realizada no dia 15 de- ço obsessivo em menosprezar a
julho deste ano em Tubarão,
foram eleitos os seguintes eficácia dos trabalhos legislativos.
correligionários para formar As doutrinas que tinham como

a Comissão executiva: Presi- sustentáculo o princípio de limi­
dente, Arno Damiani; Vice- tar O poder pelo poder, tripartin-

.

Presidente, Manoel Alves dó, as funções de (bverno, cai-
.

dos Santos; Secretário, An-
tônio Olivio Benedet e Te- ram em recesso ante a influência

soureiro, engenheiro Pedro dos que apregoavam as vantagens
Antônio Lemos. da ditadura, como processos rapi

.Outrossim, colocamo- dos mais recomendados para re- _

nos à disposição de V.Sa. solver os problemas nacionais. A
Antônio Olívio Benedet, Se-
cretário, crise do legislativo, assim desen-

. MENORES cadeada, eclodiu com ,a primeira
Sr. Diretor: A' presença grande guerra e só esmoreceu ao

de menores durante a ma- final da segunda, pela queda da
drugada em plena via públi- maioria dos regimes pessoais. Mas
ca, exercendo a função de aí já .se havia firmado, perante as
guardador de carros, é um

sério problema
�

que exige nações, uma imagem pela qual as
uma solução rápida por par- casas legisiativas pagariar:n o alto
te do juizado de menores. preço do quase'descrédito ou da

Ao longo da avenida Ru- indiferença popular quanto à sua
bens de Arruda Ramos, de- utilidade como poder legisferantezenas de menores subme-
tem-se ao árduo serviço de ou até mesmo, em alguns casos,

guardador de carros. E sem- como órgão de representação.
pre surge e oportunidade pa­
ra a diversão, em meio ao

grande movimento de veícu­
los. Antes que ocorra aci­
dente fatal, é necessário que
o juizado de menores tome

,providências urgentes, a fim,
de que os pais desses meno­

res assumam maior respon­
sabilidade por seus filhos.
Carlos A. Vil/ena, Florianó-
polis.

'

DETRAN
Sr. Diretor: O Detran

precisa tomar providências.
no sentido de evitar engarra-

'

famentos na rua Fulvio
Aducci e em

\
seu prolonga-

mento; a rua Coronel Pedro
Demoro. O estacionamento
de veículos em locais proibi­
dos, principalmente em

áreas reservadas aos coleti­
vos, e os semáforos que te­
riam de ser controlados por­
guardas na hora do rush, são
as principais causas das
enormes filas, que não nos

permitem esquecer a ábomí­
nável ma da ponte. Na mi­
nha, opinião, o Detran precí­
sa impedir que car_ros esta­
cionem nessas vias; pois só
assim é que se poderá evitar
engarrafamentos. Enio
A mânsio Santos, Jardim
Atlântico.

11 lei dos Ilr,ei"eiü)s ,

Já vem se tornando celebre a tramitá
ção da nova Lei Orgânica dos Munict­
pios na Assembléia. Um ano depois da
atual, que é de 1970, dava entrada o

primeiro projeto, revisionista. De lá para
cá, urna série de iniciativas paralelas fo­
ram tornadas, tanto na área legislativa
como pelo próprio Governo, sem que a

'

lei fosse votada. '

,

* * *

Presentemente, urna comissão espe­
cial dá o que se pressupõe sejam os reto­
ques finais no projeto definitivo. Urna
das dúvidas a esclarecer diz respeito à
remuneração dos prefeitos, que não po­
derá mais ficar, vinculada ao salário
mínimo, como anteriormente

,

* * *

Curiosa a revelação do presidente da
comissão especial, Nelson Pedrini: a

nova LOM tem 260 artigos, rnas o único
que sensibilizou realmente os prefeitos
foi o que estabelece critérios para a fixa­
ção de seus subsídios, pelas Cârnaras

,

Municipais. Quer dizer, a lei' em si não
,
tem conseguido galvanizar rnaior interes-
se, e quem 'sabe por isso se explique o

lento processo de sua gestação legislativa
,

* * *

Os prefeitos do MDB, unidos, fize­
ram em Lages um apelo pela urgente
aprovação da lei. Talvez esses apelos te­
nham o lastro suficiente para abrir cami­
nho à sua votação.

Mesmo que para os prefeitos ela pos­
, sa ter um só artigo. Aquele citado, dos
. subsidios.

Proi"u'ndo conhecedor
O deputado Francisco Küster fazia

ontem na Assembléia uma denúncia de
perseguição política praticada pelo dele-

-

gado de polícia de Lages contra um

comerciante do MDB (invasão do esta­

belecimento, quebra de garrafas de co­

nhaque e apreensão do Alvará), quando
foi aparteado pelo deputado Nelson Pe-

drini, da Arena:
'

- Pelo que sei, o local citado por
Vossa Excelência, "em. frente ao cemité­
rio Cruz das,Almas?' é � uma região um

'tanto conflagrada da cidade de Lages ...
.Francisco Küster refez-se de visível

embaraço, e respondeu:
- E exatamente isso, deputado, e

Vossa Excelência demonstra profundo
conhecimento a respeito de minha cida­
de.

Convocação'
OS mutuários do Sistema Financeiro

Habitacional" SFH, que contrairam em­

préstimo através de recursos do
BNH-RECON, estão sendo convocados
pelo Besc para comparecerem

à sua
agência da Capital, para tratarem de as­

sunto relacionado ao benefício fiscal a'
,que fazem jús, de acordo com o Decreto
Lei no. 1.358, de 12 de novembro de
1974.
Seminário

. Segue hoje para Brasília o diretor-­

presidente da Erusc, Arnaldo Schmidt
Júnior, onde participará do n Seminário
de Dirigentes de Empresas de'Energia
Elétrica, a ser aberto amanhã. O Seminá­
::io, cuja abertura 'terá uma conferência
do ministro, Shigeaki Ueki, tem o patro-,
cínio do ministério das Minas e Energia
e a coordenação da Eletrobrás. No 'seu

encerramento, dia 8, sexta-feira, falará o

ministro Mário Henriaue 'Simonsen, da
Fazenda.

-

Ponto de encOl.tro
Do jornal "O Estado de São Paulo",

.

em, sua página editorial "Notas e Infor­

mações" de domingo, comentando so­

bre a fala do presidente Geisel na última
sexta-feira; "se' da coerência externa se

passe a análise de conteúdo, o observa-
.

dor não se pode furtar a um sentimento
de melancolia, estimulado, talvez, pela
cçnvícção de que as esperanças que' se
nutriam no passado eram meras ilusões,
tanto mais que a coerência e a pertinácia
do presidente da República não deixam
ver a réstia indicativa do ponto de en­

contro da Revolução com o Estado de
Direito". \ \

Nova rodoviária ,

'Fonte da prefeitura informou ontem

que o prefeito, Dib Cherem deverá no­

mear breve�nte uma. comissão que irá
)
defmir o local da nova estação rodoviá-'
ria de Florianópolis. Para tanto, a prefei­
tura já solicitou a diversos órgãos a indi­

cação de se1JS representantes. Segundo
ainda a mesmà' fonte, a construção da

estação rodoviária da Capital é uma das

principais Dietas de Dib.

* *,*

itlercado securitário
No seu segundo mês de atividades no

Estado, o Montepar entra firme no mer­

cado securitário e creditício, liberando
hoje o 1900. fmanciamento aos associa­
dos de SantaCatarina, numa operação
que ascende a Cr$ 850 mil. Para assina­
lar o acontecimento estão em Florianô­

polis os diretores Giles Santiago, Miguel
Victor Cardoso da Costa e Geraldo Tei-
xeira de Oliveira Neto. O presidente do
Montepar, Moacir Collita, recebe hoje às
20h3Om associados e autoridades esta­
duais para um coquetel na sede 10c3.I,
situada no Edifício Brigadeiro Fagun­
des.

Telei"ones mudos
Os assinantes da Telesc'resídentes em

Palhoça ainda não receberam uma explí-
.

cação convincente para a não ligação
dos telefones a nova Central, 'naquele
município. Alegam que a Central já está

pronta;mas os fones continuam mudos.
,

"Não há explicação pra isso".
Eles estão com dificuldade para tele­

fonar inclusive para Florianópolis. "No
momento, é mais fácil ir de carro".

,Granizo de mtJdrugflda
Quem estava acordado; e muitos que

estavam dormindo. Viram uma inespera­
da chuva de granizo às � horas da ma­

drugada de ontem,· com duração de
.

aproximadamente cinco minutos. Quem
dormia pôde ver, se tem sono leve: as
"pedras de gelo': bateram com força nas

janelas e telhados, provocando grande
ruido.
O granizo foi consequência de uma

massa fria 'que se desloca para o centro

do país. A novidade foi acontecer em

plena madrugada, coisa um pouco, rara
na Capital.

11 Pequena Notável
Hoje está fazendo vinte imos que Car­

mem Miranda, "A Pequena Notável",
como a chamou Cesar Ladeira, morreu
de ataque -eardíaco, em Beverly Hills,
EUA. Embora nascida portuguesa Maria
do Carmo Miranda <la Cunha, depois
Carmem Miranda, foi uma das maiores
brasileiras conhecidas no exterior. Se­

pultada no Rio em 13 de agosto de 55,
seu enterro foi considerado um dos
maiores já registrado naquela cidade.

Seus maiores sucessos conhecidos no
Brasil são "O"que é que a Baiana tem",
"Na baixa do sapateiro' , '1>iit você gos­
tar de mim" (Tabi), "Disseram que vol­
tei americanizada", "Casaquinho de tri­
cot" e '''Chegou a hora da Fogueira" .

Nos Estados Unidos trabalhou em 14 fIl-

mes, e no BraSil em 5,
' ,

Censura privada
Alguns países europeus estão adotan­

do uma fórmula diférente de fazer cen­
surll-, principalmente no cinema.'Ao in­

ves da ce�sura governamental, estão sen­

do adotados os chamados "conselhos
consultivos privados": eis fIlmes são vis­
tos por "censores" que se limitam a re-·

,

comandá-los confQrme a idade do espec­
tador a que se destjna. Com exceção da
Dinamarca, que não admite qualquer,
censura, os países escandinavos, á Ingla­
terra e a França, aderiram à novidade.

,

* * *

Algumas opiniões do Censor inglês,
James Ferman, secretário-executivo do
Conselho 'de Censores Cinematográficos:
"o censor não é guardiãQ da moral pú­
blica": "Sexo não é algo sujo, embora,
muitos 'mmes procurem mostrá-lo as­

sim". �MlÜS perniciosa, entretanto, é a

Violência. E o pior de tudo, a combina­

ção de sexo e violência".

I
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Geisel,abre hoje
a,Conferên'cia

Nacional de Saúde

"Sweepstake'
causa histeria na

mulher do vencedor
Rio - o motorista aposentado João Soares, de 57 anos,

diabético ganhou os Cr $ 2 milhões 350 mil do
"sweepstake" (bilhete 43.046, corr.espo.ndente a<_: cav�o ,

Orpheus), ontem mesmo receb�u o dinheiro, mas nao p�dia
ser considerado um homem feliz: sua mulher, D. Lu�ovma,
surpreendida com a grande pa�ida, estava à beira da

. histeria, com medo de que a família fosse: assaltada.. .,
Aos gritos; ela falou pará o I?�ndQ para nao dar

entrevistas, afirmando que, como VIZinhOS do Morro do
Adeus, em Bonsucesso, todos seriam !fi0rt�s pelos favelados
em busca, de dinheiro. Disse, e repetiu muitas vezes, que se

estivesse em casa na hora em que os repórteres che�aram, os
tinha expulsado. Enquanto isso, "Seu" João pedia de�c?l­
pas ao pessoal' da, imprensa e o filho caçula do casal, MacIO,
de 15 anos vomitava de nervosismo. .'

.

Casa:do� há 29 anos, "Séu joão e Dona Ludovina, têm,
além de Márcio, uma' filha de ,27 anos, a Luci, que estuda
matemática na Santa ursula. Formam uma família de classe
'média que amealhou seus bens nos tempos em que o.
maIid�'era motorista e proprietário de um táxi.

Há 17 anos adquiriram a casa de dois pavimentos, em.
Bonsucesso, que sofreu várias 'reformas.

. .,

Tudo foi feito com muito sacrifício e paralelamente. a
compra de quatro outras pequenas c�as q�e, alug�d�s, são
a principal fonte de renda. da família. A ISSO se Junta os

ganhos da minguada pensão de apoyentadoo do seu chefe -

Cr$ 1.350,52 mensais.
,

Na hora do grande prêmio Brasil, "Seu" Jo�o torceu p,?r
Orphens, mas ignorando que o bilhete �3.046 corres?�ndia
ao cavalo vencedor. Ele assistiu a cornda pela televisão na

casa de um amigo,' o Rafael, só 15 minutos depois � . qu�,
vatravés-de uma emissora de rádio, soube que estaa milioná-
riQ ,.

Telefonou imediatamente, para casa, anunciando a boa
nota e ontem de manhã já estava recebendo ? dinheir� na

sede da Caixa +Econôrnica Federal. Depois de muitos
conselhos e palpites, ele resolveu aplicar a fortu�a .em
'caderneta de poupança da própria. Caixa . Econõmíca..
fazendo o depósito. na agência de Bonsucesso,

Esse argumento do dinheiro já aplicado serviu para
acalmar um pouco D. �ud�vina: :'Minha filha,. qu�do �
,pessoal souber 9.ue"o dinh�lIO esta n� banco, runguem V,aI
pensar em rouba-lo , repetía o motonsta apos�ntadoi meio
sem graça com a reação da mulher.

'. ,-
Todos os grandes prêmios da Loteria Federal tem uI?

candidato certo, "Seu" João, que, para o "sweep�ta}ce",
adquiriu dois bilhetes: o 25.603, cujos quat�o últimos
números são o da placa do Volkswagen da família e que ele
comprou nas duas séries, pagando Cr$ 600,00; e 043.046,
.que ele comprou = a sé�e '�A�', ,pa�do Cr$ 300,00,
mesmo assim depois de muita insístência da vendedora de
bilhete, que ele não sabe o nome.

Políticos analisam o
,

discurso .dopresidente.

.

São Paulo - B. Horizonte
- Brasília - O presidente do
Senado Federal, Magalhães
Pinto, disse ontem, que o.pro­
nuncíamenns do Presidente Er­
nesto Geisel, transmitido por
uma cadeia de rádio e televisão
sexta-feira, à noite, dissipou
suspeições e desconfianças que
se acumulavam em', certos
círculos revolucionários resta­
belecendo um clima de paz. e
tranquilidade polítíca.

Observaou o presidente do
Senado Federal que o discurso
do General Ernesto Geisel "foi'
muito bom para o Brasil", na

medida em que acabou com os

pretex tos que vinham sendo'
utilizados por 'círculQs radicais
- civis e militares -:- interessa­
dos em criar um clima de
inquietação, o que já vinha se

•

observando através da própria
imprensa. '

.

O Presidente, segundo o

parlamentar mineiro, eliminou
as áreasde sombra quepermí­
tiam o estabelecimento de'
confusões por setores interes­
sados na 'criação artificial de
um clima de inquietação polí­
tica,

Ao deixar claro que o pro­
cesso de distensão é global,
abrangendo os setores polfti­
co, econômico e social, o Pre­
sidente da República deixou

igualmente claro que não re­
.

nuncia aos instrumen tos ex­

cepcionais, sobretudo o Ato
Institucional no. 5. Os interes­
sados na radicalização perde­
ram oportunidade para o seu

trabalho de inquietação,
Não 'houve, entretanto, ne­

nhum recuo, pois o Presidente
deixou claro, segundo Maga­
lhães Pinto, que o processo de
.distensão seguirá o seu curso,
lenta e seguramente. O presi­
dente do Senado Federal con­
sidera indispensável que os po­
líticos ofereçam ao Presidente
da República o necessário
apoio para que esse processo
se esgote sem -maiores proble­
mas.

O pronunciamento do Pre­

sidente Ernesto Geisel, na últi­
ma semana, foi o principal
tema de debates ontem no

plenário do Senado, o líder,
'em exen;Ício; da oposição, se­

nador Roberto Saturnino, es­

tranhou a referência feita pelo
chefe do governo à' chamada

infiltração comunista em vá-.
rios setorés' da vida nacional.

mais consideradas 'graves proble­
mas sanitários. Paralelamente à

vigilância epidemiológica, que
será exercida desde as au torida­
desa sanitárias municipais, o Mi­
nistério pretende implantar um

sistema de informática, testan­

do-o com uma doença. AAtual­
mente, a vigilância-é considerada ,

pelo Ministério muito aquém
das necessidades, sendo- razoável
nos portos e aeroportos.

Defendendo ainda a tese

do .Presidente Geisel, o líder
da Aréna considerou que o

pronunciamento da última
sexta-feira não repudiou a dis- .

tensão: "Foi contra aqueles
que resolveram .interpretá-la
por contra própria e insistiu

que ela, a distensão, deve ser

necessariamente lenta".
.

Brasília - O Presidente Er­
nesto Geisel abrirá hoje, às 10

horas, no Itamarati, a V Confe­
rência Nacional de Saúde, que
terá' como temas principais a

vigilância epidemiológica, a as­
sistência materno infantil, o

combate às grandes endemias e a

política de interiorização da me­
.

dicina, O Ministro da Saúde,
Almeida Machado, determinou a

seus assessores. que nos' debates
sobre o sistema nacional de saú­
de "não tentassem impor qual-
.quer rec�ita aos secretários esta­
duais" péis deseja que a regula­
mentação reflita as necessidades
do país e tenha condições de

exequibilidade,

DESÂNIMO
Em Belo' Horizonte, em

certas áreas do MDB, a pro­
nunciamento do Presidente Er­

nesto Geisel, feito na última'
sexta-feirá, trouxe "dcsânímc
e descrença", pos estar '�em
total descompasso 'com os

. compromissos que assumira
anteriormente o chefe da Na­

ção com a redernocratização
de país, segundo observou o

ex-líder do ,partido na Assem­
bléia Legislativa, deputado
Dalton Canabrava.

Enquanto o presidente do
MDB mineiro, deputado Jorge
Ferraz, anunciava que vai estu­

dar, ·com mais vagar", a fala
do Presidente, as áreas des­

crentes do partido anunciavam
que vão sugerir a direção 'na­
eional uma revisão de sua posi­
ção face do govemo'l"que'não
pode mais contar com nosso

apoio, ao afastar-se da fedemo­

cratização".
.

o governador Aureliano
Chaves classificou hoje de

·oportuno e' magnífico" ti

pronunciamento feito pelo
Presidente Ernesto Geisel na

última sex ta-feira, a quem en­

viou uma mensagem, manifes­

tando-Ihe "integral solidarieda­
de" de pOV0 e do governo de'

-Minas", \

Na mensagem ao' Presiden­
te Geisel o governador afirmou' ,

que o povo e o governo do

Estado estarão sempre prontos
a unir esforços, dedicações e

vontades para impulsionar o

país no rumo dos seus altos
destinos. "Propósito maior do.

. profícuo governo de V.

Excía.."

Na análise com os represen­
tantes estaduais e municipais, o
Ministério pretende estabelecer
condições para que seja exercido
um efetivo cóntrole sanitário
sobre as migrações humanas,
com o êxodo rural tem aumen­

tado nos últimos anos e o con­

trole é deficiente, tem ocorrido
casos de reinfestação de doenças

, transmissíveis em áreas onde já
. estavam erradicadas em decor­

rência das migrações.
As coordenadorias de saúde,

criadas pelo Ministro Almeida

Machado, vão manter reuniões
paralelas com os representantes
de suas 'regiões com o objetivo
de integrar os planos estaduais
com o Ministério, evitando a

dispersão de esforços e recursos.

Entende o Ministério que há um

d�scol1he'CÍmento dos estados
em .relação aos programas de

EXCLUSÃO DE DOENÇAS saúde efetuados pelos seus vízi-
A reformulação da lei, que nho!> e que, corno há muitos

tem mais de 40 anos, excluirá da' pr.oblemas comuns, é 'imprescin­
lista várias doenças que não são, dívelumaarticulaçâo maior.

•

A conferência de Edmundo
Juarez � responsável pela campa
nha nacional contra a

meningite, considerada um notá-
. vel êxito sanitário pela Organiza­
ção Pan-Americana de Saúde -
sobre vigilância epidemiológica
dará aos participantes da confe­
rência uma antevisão da nova lei
de notificiações, já encaminhada
à Presidência da República; A

grande . inovação do projeto é
que fica estabelecida punição
para"quem tomar conhecimento '

de doenças infecciosa; e não
alertar as autoridades sanitárias.

Opiniões de Magalhães, Portela, Passarinho, Chaves e da 0P.9sição:
SEMPRESSÕES
Em São Paulo, o Presidente

Ernesto Geisel definiu a dis­

tensão em seu 'discurso e dei­

xou claro que não admitirá

pressêos disfarçadas, is to é,
processos espúrios clandesti­

nos, 'o 'qúe não significa 'que
impedirá qualquer tipo de in­

terferência, pois convocou; no­
vamente, O) uso da imaginação
política,

nos distúrbios da Central do
,

Brasil e, particularmente, nos

partido políticos.

INFILTRAÇÃO
Ao referência provocou as

respostas dos senadores 'Eurico

Resende e Petrõnio Portela,
,

líder do governq, que mandou

buscar um dicionário Caldas
Aulete para definir a rigorosa
significação do verbo infiltrar.

'.

A declaração é do senador
Jarbas Passarinho que viu ain­

da no pronunciamento do Pre­
sidente Geisel "a reafirmação
do bipartidarismo" e que o

governo não está distante da
Arena "o 'que pode ser inter- .

pretado. à primeira vista, quan­
do se consideram apenas al­

guns aspectos como sua inter­

venção' no "caso Moreno",
através do AI-S.

Ãinda durante a análise 'do
pronunciamento presidencial,
o senador paraense evitou co­

mentar suas. possíveis repercus­
sô.es nos meios das Forças Ar­

madas,· mas salientou que:"su­
ponho que sendo ele chefe das

Forças Armadas! falou em seu

nome e quem não estiver satis­

feito que levante então seu

A alusão à inmt,ração co­

munista constituiu, a nosso

ver, um erro do Presidente da

República. E trata-se de uma

hipótese, não comprovada, na

qual até mesmo o governo

parece não acreditar muito já
que foi demitida por incompe­
tência toda a diretoria da rede

ferroviária - afirmou o vice- lí­
derdo MDB.

EDITAL
o INOCOOP convoca os Candidatos inscri­

tos no plano de Aptos. e Casas no CÓrr;9?'
'Grande Lauro Unhares e Jardim Santa MOnI­

ca, para comparecerem à Assembléia Geral do
dia 8-08-75, no Edifício das Diretorias 110'.

_Andar à Rua.Tenente Silveira. � ,.':'- .';

J.J. PUSCH
ARQUITETOS

o Presidente da República
disse em aparte o vice-líder

Eurico Resende - não atribui
como causa dos distúrbios na

zona da Central do Brasil a

ação comunista. Salien tou�se a

participação do Partido Comu­
nista nos espisó(Uos mas o

texto do Presiden.te da Repú­
blica é' cauteloso, mas, é a

palavra de um homem de bem .• •••••••••••• t••••••••••••••••••••••••.•••..................... '•••••..•..........•.........•.............•.... , .
...

, ..

..: :.•.: :.••..•.•:..•..•..: :................ , ..
,••••0••••••••••••••••••• ',

.......................... , ..

............................ ,.••.•••••••............. '

•••••••••••••••••• o· ••
'

, ..
............ ' ' '

••••••••••••••• "" •••••• o •••••
.

,•.....•......,•.•........ '

...................... ,.......•................ '

......................... , � ..... . . . . , ,..'.....•.•.............• '

'
,.._._._._._,.......

"

, ..... ' -

.:.:.:.:.� ,._._._._._. �;'�.,
.. -

(,

FESTIVAL DE DUPLAS

CHUVEIRO CORO�A - Cr$ 54,00 - TINTA OLEO
- 20% DESe. ,- CHAPAS F.ORMICAS - 10%.

CAIXA D'AGUA BRASILlT - 20% '-- JANELAS

10% - PORTAS - 10% - BALCÃO PIA 10",{,
\

Farmácia ,2001
'. Agora na Av. Maun;> Ramos, 192,

em frente à Clinipar..
Atende diariámeflte ,até as·

22 horas, inclusive aos
I

•

sábados e domingos.

PHILlPPI & elA
a casa do construtor

CENTRO ,- ESTR!,ITO - BAL. -CAMBORIÚ � TUBÀRÃO
FONES'_ 44-18·11 - 44,17-90 - 44-12·01

"

\

CORRETOR,Med
•

nl·
ir-

,_
� I: ; .

7'1' ..

A te n di mento perrrianente --. Especi�lidades Méd!caS -

.Chek-up - ;=�ilturas - Prevenção do Cancer Glne�'ologIC.(!),�
Raio·X - Eletr0cardiogrima - Laboratório,de Anãlises CI InI'C <E

- Farmácia

.

- I; 1 .

Se você é corretor de Imóveis e pr.ecisa 9a-.

I

nhar mais, procure., hoje, um côntato, com

nosso departamento de vendas, entre 9. e 14

horas. Emplaco -:- Av_. Rio Branco. ,142.

CONV�NIOS :

IPESC - MEDSAN- SASSE

�LANT.ÃO -·Fone: 44-01-88.- PABX

Rua Bayer Filho, 156 - CO'GUEIROS -: Fpolis - SC,E[1d,

o·que
.

'
. A

voce

já fez
·pela
,sua

cid .dea

Você reGÍama muito. Fala mal das ruas estreitas.
Da falta de estaoionamento. Do guarda de

.

trânsito que só aparece quando não é preciso..
Das lanchonetes e restaurantes que, servem mal:
Você reclama das calçadas ésburacada$.

.

Dos táxis que não atendem. Da correspondência
que não chega. Você reclama dos engraxates,
dos jornaleiros.e dos vendedores de torradinha.
Dos camelôs. Dos cinemas e dos
carrinhos dé cachorro quente. Você reclama
d�mais. Da coletade lixo. Dos mendigos.

, Dos impostos. Você reclama da. televisão.
ÓO jornal. Do rádio. Da suamulher. Dos amigos.
Você reclama de tudo.
Menos de você. Pense, examille e reclame
de sua omissãoDo seu negativismó,
De suas críti�as apressadas. Tente pelo menos
enumerar o que você já fez por súa cidade,

BADE�C
BANCO. DE DESEI"JVOLVI�,7ENTO

DO ESTADO DE SANTA CATA'=llI\JA S.A.

\

I'

. EDITAL
falando seriamente:

Como é ql!Je você pode
se cOr)slderar
um executivo qualificado
sem saber inglês?

'

o CEA
'

••••
pode lhe abonar

.

esta falta,
'

Telefone pará 22 9524 ou 226194 e res�rve,iá um professor

o BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTA­

DO DE SANTA C�TARINA S.A. - BAOESC: torna
público que está habilitado a c�:m.ceder credenclame�­
to à entidad�s jurídicas espec,ah�!I�as na elaboraçao
de projetos industriais e ag!o-P?�U�rlos., . .

Os interessados poderao dirigir-se a sede do BA­

DESC: sita ii Rua Manoel de Oli�eira RamQs no. _:J3 -

10. andar, Estreito, nesta Capital, onde obterao as

informações necessárias.
.

. Florianópolis, 30 dE) Julho de 1.975
,

Renato Ramos da Silva
Presidente

para sua empresa.

CEA
Centro de Estudos Avançados
Rua dos Ilhéus. 8

'

Ed, Aplub 66. andar
Fones 22,0524 e 22 6194 •

Florianópol is

iniciativa 4!4'4!lla4!
colaboração OESTADO

.

)
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Comissão do Senado

ouveMarcOs Vian,na
Brasília - Na comissão

.de economia do' senado,
hoje, 'às 10 horas, o presi­
dente do BNDE, Sr. MC!r­
cos Pereira Viana, vai foca­
lizar a políticade fortalecí­
mento da empresa privada,
o papel complementar das
empresas estatais e a parti­
cipação do capital estran­
geiro na formação empre­
sarial.

Prossegue, assim, o I Ci- .

do de Estudos e Debates
sobre a conjuntura econõ- ,

mica nacional; iniciado em

junho com o general Âlva­
ro Tavares Carmo, presi­
dente da IAA, que abor­
dou a economia' açucarei­
ra, e que prosseguirá, nas

próximas semanas, com o '

comparecimento do presi­
dente da Petrobrás, general
Araken de' Oliveira e do
presidente dó Banco Cen­
tral" Sr. Paulo Hortêncio
Pereira Lira. e

O senador Milton Ca­
bral (Arena-PA)� presiden­
te da comissão de econo-

mia declarou que "o notá­
velcrescímento econômico
do Brasil' nesta última dé­
cada" torna necessário esse'
debate.

- O país - frisou -' en­

frenta desafios relaciona­
dos com á conjuntura in­
ternacíonal 'e com as pró­
prias tensões de seu cresci­
mento econômico. Vários
são os problemas a consi­
derar: desde o prossegui­
mento da industrialização -

numa época de tecnologia
sofisticada e de explosão

demográfica - até as conhe­
cidas distorções da distri­
buição da renda regional e

pessoal. Desajustes que se

explicam como eomponen­
tesnormais de uma crise

d� expansão.

Concluindo disse que a

,..' comissão de economia pre­
tende, no final do ano,
oferecer ao congresso e ao,

governo apreciações relati­
vas aos diferentes aspectos
da conjuntura econômica
nacional.

Confederação quer novo

preço de suporte do café

São Paulo - A Confederação ,Nacional e Agricultura, CNA,
s através de sua Comissão Técnicaea do Café, deverá encaminhar ao

presidente do mc, um .estudo detalhado, solicitando aumento do

preço de suporte do café, de Cr$ 700,00 para Cr$ 850,00, "que
dará condições ao produtor de enfrentar as dificuldades criadas

pelas últimas geadas e com as' elevações nos insumos básicos do
setor".

'

Uma reunião será realizada quarta-feira, na sede da Confedera­
ção Nacional de Agricultura, dirigida pelo presidente da Comissão

Técnica do Café, Sr. Flávio Meirelles, que também é presidente da

Federação da Agricultura do Estado de São Paulo. Informações
divulgadas hoje' nos meios cafeeiros paulistas davam como certa a

aceitação do mC.para o .novo preço' suporte de Cr$ 850,00.

Excesso de venda pode
baixar o preço da soja
Porto Alegre - A libera'

çãó para exportar 'o milhão
de toneladas de soja adqui­
rido pelo governo federal,
anunciada pelo presidente
da Fecotrigo, Sr. Ari Dal­
molin, assutou seus' pró­
,prios assessores; que agora
'temem nova queda nos pre­
ços do mercado' internacío­
nal.

'.

Embora no Rio Grande
do Sul, onde foi proposta a

.

compra de 508 mil tonela­
das através das cooperati­
vas, as. aquisições ( oficiais
não tenham ultrapassado
300 mil toneladas, os técni­
cos acreditam que os pre­
ços possam cair diante do
grande volume a ser ofere­
cido ao exterior.

Rio de Janeiro
quer modificar a sua

paisagem agrícola
Rio - Com a finalidade de modificar a paisagem agríoola do.

Estado,
.

a secretaria da Agricultura do Rio de Janeiro vai dinarni­
zar a extensão rural, dando à ACAR-RJ uma nova' estrutura e

maior número de agrônomos; veterin�ios' e técnicos agríoolas, se­

gundo informou ontem o secretário' José Resende Peres.
,

Explicou que os funcionários da ACAR vinham confundindo a

extensão rural com o trabalho de agentes financeiros, fazendo pre­
jetos técnicos que conseguiam financiamento nos bancos oficiais,
mas que nunca eram realizados realmente. Somente no primeiro
mês, mais de duas mil propriedades foram visitadas pela primeira
'vez por .um representante do órgão. ,

, b secretário de Agricultura declarou" que nunca o Estado do
'Rio dispôs de volume tão grande de recursos para financiar os

'produtores rurais, desde que recebam um plano que possa ser

executado. Disse também que há carência 'de assistência' técnica e '

que o número de funcionários especializados vai aumentar com a

reformulação porque passará a ACAR, dentro dó sistema Ernbra-
ter.

'

- Nessa filosofia é de que. os produtores rurais devem fazer
dívidas para comprar máquinas e insuinos, visando, aumentar a

produção e obter mais lucro, disse o Sr. José Resente Peres. Citan­
do o governador Faria Lima, �le disse que o lucro deve existir
para que as pessoas que tornam dinheiro emprestado possam pagá­
-lo.

Um' dos projetos mais ambiciosos da· secretaria é fazer com que
a mudança da paisagem agrícola estadual venha a aumentar a ren­

da dos que vivem no campo no programa estabelecido para os
quatro anos de governo o secretário quer.aumentar o número de

produtos em que o estado é autosuficiente, para -evitar que a

renda seja desviada para outros centros produtores,
Atualmente o 'Estado do -Rio de Janeiro é autosuficiente ape­

nas em açúcar, mandioca, chuchu e quiabo.' "Mas isto não é sufi­
ciente, precisamos aumentar nossas outras culturas e incentivar os

.

produtores a melhorar a .sua produção, .evitando a entràda de pro-:
dutos de São Paulo, Paraná e outros estados que' usam o Grande
Rio como seu mercado consumidor.

Até mesmo em leite o Estado do Rio importa 77% do -total
consumido, apesar de ter condições amplamente' 'favoráveis .para
'melhorar o seu'nível de produção, racionaliando a criação. O se­

cretário aconselha a criação em extensão para a pecuária' leiteira,
com a utilização de forrageíras e da mistura melaço--ureia e cochos
colocados em posição estratégica no campo, corno uma forma de
aumentar a produção, para o gado de corte ele está tentando.

implantar a 'engorda em confinamento, onde os bois ganham peso
mais rapidamente.

Acidentes do
trabalho: 'pre�isão
de 2 'milhões no ano

Rio - De �cordo com pregados. O estado que
previsões, este ano o índice apresenta maior incidência é ,

de acidentes de trabalho em o Rio Grande do Sul, se-
todo país será da ordem de guindo-se de São Paulo e a

dois milhões, levando em antiga Guanabara.
conta o aumento da força , O Sr. Luiz 'Carlos de Bri­
de trabalho. Ao ,prestar essa to disse que a partir de 10.
informação, o delegado re- de janeiro do próximo ano,
gional do trabalho no Rio todas as empresas com' mais
de Janeiro, Sr.. Luiz Carlos de 100 empregados deverão
de Brito disse que a falta de ter um serviço especializado
conscientização dos ernpre- de segurança, higiene e me-

gados e empregadores é um dicina do trabalho. Assina­
dos entraves a adoção das lou que por falta de tempo
normas de segurança no tra- para formar pessoal técnico
balho, para o novo serviço ele foi

Explicou que no ano pas- adotado parcialmente ern ja­
sado houve 1 milhão e '600

.. neiro passado. Acrescentou
mil acidentes de trabalho, o �. que depois do prazo estabe­
que acarretou para o país

'

lecído, se as empresas ainda
um deficit de 570 milhões não tiverem o novo serviço
de horas de trabalho. Face a o Ministério do " Trabalho
"esse quadro negafasto", o

Ministério do Trabalho H!,e­
tende inicialmente a cons­

cientização de todos para o

problema e em -seguida a

adoção de medidas mais
.

enérgicas para minimizar os'
acidentes,

'

A construção civil é o se­

tor onde há maior número
de' oc.orrências, "tanto que
de 1974 até hoje já foram

embargadas 13 obras' por
não apresentarem condições
de segur�ça para seus em-

atuará com rigor.
'

Declarou estar em estudo'
a medida que dará incentí­
vos fiscais às empresas. que
derem qualificação profís
sional a seus' empregados.
Assinalou ainda a necessida­
de de criar "uma mentalida­
de protecionista" nas crian-'

ças que' comporão a futura

força de ,tral:>alho do país. A
seu ver ,essa é uma das for­
más que a longo prazo dími­
nuir a incidência de aciden­
tes de trabalho no Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JOGOS ABERTOS,
I

'

Atendimento médico
está sendo organizado

. "Está' chegando a hora
dos departamentos e sub­
-comissões intensificarem
seus trabalhos, uma vez que

I estamos há poucos mais de
70 dias dos Jogos Aber­
�s". Esta é a opinião da
diretoria da CCO que ini­
ciou a semana num progra­
'ma de reuniões, com todos
os integrantes dos setores

que serão responsáveis pelo
brilhantismo do evento. Os

, diretores
'

dos departamen­
tos e' presidentes das sub-.
-comíssões foram inclusive
oficiados pela Secretaria
Executiva para' que se fa­
çam presentes todasãs ter­

ças-feiras tis 20 horas e 30
minutos na sede da CCO,
para relatarem o desenvolvi­
mento das atividades e' so­

lucionar os problemas que
surgem. ,

Na última reunião foram '

estabelecidos rigorosos cro­

nogramas a serem seguidos
na execução das' atividades
de calda departamento,
além de apreciados os pla
nos e iniciativas que cada
uma delas vem tomando.

ATENDIMENTO MÉDI-
CO '.'

O médico Rubens de Al­

buquerque Rauen, Diretor
do ' Departamento médico
da CCO, expõsna última

reunião as providências que
já tem tomado' até o mo­

mento. "Conseguimos a

aquiescência de todos os

médicos da cidade" - afir­
ma Rauen - que se coloca­
ram � disposição da Comis­
são Organizadora durante
todos os' dias em, que se

realizarem as competições
dos Jogos Abertos.
.' Afirmou também que, es­
tá organizando uma equipe
de enfermeiras, até o mo­

mento em número de oito,
para estar totalmente � dis­

posição do Departamento.
Afirmou inclusive que uma

representante da equipe vi­
ria estudar junto .� CCO o

.

uniforme que passariam a

Usar.
-,

N o Centro Esportivo se­

rá instalado um pronto so­

corro para atendimento de
emergência - conforme o

planos de Rubens Rauen.
Nos demais locais de com­

'petição o Departamento
destinará ambulância. Espe­
ra no entanto', que a Co­
rníssão técnica defina ime-.
diatamente

'

os' .locais de'
competição para que possa
ver se Chapec6 dispõe do
número necessário, e' não

possuindo, tomar as provi­
dências necessárias para dei­
xar o departamento sufi-'
Cientemente aparelhado.

Ginásio d� Xaxim ainda

nos planos da eco.

A piscina recebe a concretagem final esta semana.

Hospedagem, problema
para, ser 'resolvido' logo

"Eu, particularmente, acho ridículo hospedar convida,
dos fora do município" - declara Gomercindo Luiz Putti,
presidente da CCO". No entanto, se o levantamento que

'

está sendo efetuado pelei Rotary Club, responsável pela
Comissão de Hospedagem, evidenciar a insuficiência de

quartos e apartamentos disponíveis nos hotéis de Chape­
cê, Xaxim e Xanxerê terão que hospedar alguns convida­
dos autoridades, árbitros ou membros do Conselho Técni-
co.

.

Ari Vieira. Rodrigues foi designado pelo Rotary para
fazer este levantamento e juntamente será feita ampla
campanha de conscientização para que os proprietários de
estabelecimentos hoteleiros se coloquem ao inteiro dispor
da CCO: No entantc.sabe-se que em muitos hotéis já há
reservas pará a semana dos Jogos. Abertos e dificilmente
irão desprezar seus tradicionais clientes. Entende Gumer­

cindo Putti que a campanha de conscientização deve ser
entendida também aos clientes dos hotéis para que
entendam que no caso dos Jobos Abertos deva ser dada

prioridade' âs 180 pessoas 'que precisam ser hospedadas
com certa regalia. "O trabalhomais importante a ser feito
é conscientizar - entende Putti - compreendo os hotelei­
ros a situação e aliando-se aos esforços desenvolvidos pela,
Comissão Central Organizadora não faltarão acomodações
dignaspara os convid3flos".

.

Nos próximos 15 diasa SAIC. que foi .colocado
â

Comissão Técnica deverâ de- disposição da CCO está sen­

finir todos es locais de com- do construído, e a direção
petição. Enquanto isso as .

da emp resa afirma que esta­

preocupações quanto a pis- râ pronto,' embora alguns
oina 'olímpica e o pavilhão não -acreditem na sua con­

de bocha ebolão estão pra- clusãe em tempo viável.
ticamente superadas. A pri- Quanto a Comissão Têc­
meira já está com as paredes nica' definir os locais de'
todas concretadas; a maioria competição, pôderá,' por

.
dos equipamentos e máqui- precaução, incluir o Ginásio

.

nas chegam no decorrer des- de Esportes de Xaxim; cuja
sa semana e serão instalados direção já demonstrou inte- -

,

em poucos dias; em seguida' resse em realizar competi­
inicia também á irnpermiabi- ções naquele local, urna vez

lização e colocação dos azu- .. que fica muito próximo de CONSCIENTIZAÇÃO
1(!1<?�. O I?avilhão de.E2.cl!��" ,Ç.Ji.a��2.��",�_l!!. �IlLb()II}�:: '. "O .povo de Chapecó e .região ainda não estão totalmen­
bolão, V,aI. estar c?bertos em t<:ndunento en�re, � duas te conscientizados da importância dos Jogos Abertos e a
no maxuno dez dias, confor- CIdades. Chapecô, alíãs, tem. , "..

' .'.

me as informações do em- muito a agradecer a Xaxim CIdade há 70 dias antes do seu Início, nada demonstra em

preiteiro; as pranchas já es- no setor de Esportes: no termos de participação efetiva, interesse e divulgação
, tão treparadas, faltando futebol empresta o estádio e local. Essa responsabilidade foi dada h Sociedade Amigos
apenas c910cá-Ias, �entro para os _J�?S Abertos col6-, Chapecô, que atualmente estâ mais ocupada com a Feira

10s padrQes, preconizados c� o �I�aslO de Esportes � Regional' de Suínos que realiza iunda neste mês de agosto
por llando Sievert, de Blu- disposição,

' ,
•

. menau.
. , A CCO, no entanto, está seriamente preocupada como

As unidades de atletismo, setor por considerá-lo de vital importância para que os

tênis, .

tiro, não preocupam. visitantes e atletas sintam-se apoiados e familiarizados com
Mas as quadras cobertas ain- uma cidade que a maioria deles visita pela primeira vez. E
da não estão acabadas: no '

pavilhão da ressacada falta o
' pretende. sugerir que a SAG desdobre-se em duas equipes.

piso, que na opinião do Pre- Uma continua atendendo a programação da Feira Regío-
feito Wagner será feito em

,

n3J. de Suínos, enquanto a segunda poria em execução o
.

poucos dias. O pavilhão do' programa de conscientização dá' comunidade chapecoense,

••
,
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Jogos Abertos: artigo'
lO serámantido

,

A reunião efetuada on"

tem 'a noite na' sede dá
Comissão Municipal de Es­
portes, entre a Çomissão
Central Organizadora dos
XVI logos Abertos de-Santa
Catarina e as Federações,
teve resultados bem mais
proveitosos em relação a an­

terior. A reunião de ontem
foi presidida por Gumercin­
do Puttí, presidente da
CCO, e ficou decidido que o

artigo 10' dos JASC' será
'mantido, ou melhor, morali-
sado, .

A reunião não c ontou

cOJ!! a presença da maioria
dos presidentes das Federa­
ções, e inclusive a FAC este­
v.e ausente. Estiveram pre­
sentes o professor' Valdir
Ferreira Martins, represen­
tando a Secretaria da Educa­
ção; Gumercindo Puttí, pre­
sidente tia CCO; Rubens
Lange, da CME dê Florianó­
polis; Ênio ,Selva Gentil, pe­
Ia FCFS; Carlos Ubiratan
Jatahy, pela FASC; Amilcar
Souza Ferreira, pela FCT e

Zilda Valdete Moura, pela
FCH.

.

'

Depois. da reunião, Gu­
mercindo Putti fez uma ex­

planação do que, ficou deci­
dido:
-O artigo 10 permanece,

é de interesse das próprias
Federações se prontificarem .

em prestar todas as' condi-
. ções, como registro dos atle­
.tas, que. terão que apresen­
tar carteiras de identificação ,

.

da respectiva Federação na

sua modalidade. A partir do
dia 19, as Federações rece­
berão a relação dos municí­
pios participantes dos JASC,

para que as entidades pos­
sam, apresentar com brevida­
de as inscrições dos atletas
que estão devidamente filia­
dos. Posteriormente as Fe­
derações encaminharão para
os clubes e CMEs. '

,

Acentuou Putti que os
municípios deverão'encami­
nhar as inscrições de seus
atletas para as Federações,'
no sentido de certificar as

condições de cada atleta.
Hoje Gumercindo -Puttí vai

.

entrar em entendimentos
com o Secretário de Segu­
rança, no sentido de oríen­
tar os 'Delegados na libera­
ção dos atestados de resi­
dência.

FUTEBOL DE ,SALÃO

Criciúma: Comerciário

e Honório Búrigo decidem
Criciúma . (Sucursal) - A equipe do Honório

Bürígo, campeã do primeiro turno, disputa esta noite
e sexta-feira contra o Esporte Clube Comerciário,
segundo colocado, o camp eonato citadino de futebol
de salão da Liga de Crícíúma O certame teve a

participação de oito times, dividido em dois turnos.
O' campeão e vice de Criciúma deverão disputar

com os classificados das cidade de Laguna e Tubarão.
, Do torneio entre as três cidades serão classificados
dois clubes, para as disputas finais do campeonato
estadual.

CANDEMIL, TRI
O campeonato citadino de futebol de salão da Liga

,
de Laguna, encerrado no último dia' 3, teve no

Candemil o vencedor conquistando o título de
tri-campeão, ao derrotar o Clube Congresso por 4x2.
O Candemil venceu ainda as categorias infantil e

juvenil. '

Os resultados finais foram os seguintes: Candemil
4x2 Congresso (adulto), Candemil 3-x0 Congresso
(juvenil) e Candemil 3x 1 Congresso (infantil). O
Candemíl, vai ,representar, nas três categorias, o

campeonato estadual que inicia a 23 de agosto.

( TQrneio. de Brusque,
'mais um título do Besc

A equipe de futebol de salão do Besc sagrou-se campeã do
torneio realizado sábado e domingo em Brusque, como parte
d�s festejos. comemorativos, ao aniversário da cidade. O
torneio teve a participação também das seleções A e B de

.. Brusque e do selecionado de Joinville,

.

No sábado a seleção A de Brusque ganhou de Joinville por
2 a O, aíquirinde o direito de decidir o título domingo, com
o vencedor de Besc e seleção B de -Brusque, Com 3 gols de
Renato, um de Brina e outro de Jipão, o Besc venceu por 5 a

O.

Domingo Joinville ficou com a terceira colocação, depois
de ve,ncer a seleção B de Brusque por 5 a,1. Na.decisão do
título, a vitória focou com o Besc, que superou a seleção A
de Brusque por 4 a 2. Renato (2), Ciro Soncini. e Delpizzo
foram os' goleadores do Besc, descontando J orge (2) -para o

selecionado de Brusque. Pelos campeões jogaram inicialmente
Julio Cegar, Delpizzo, Renato, Ciro Soncini e Jipão, Depois a

equipe base-foi substituída, ficando o Besc com Trilha, Duda,
Ademir e Brina,

o chuveiro elétrico'Lorenzetti
.

,

só lhe promete um bom banho quente.
"

,. -

" O resto é cascata. .

•

ii!
e

•

Usina Termoelétrica Jorge
Lacerda III

Aviso de Pré-Qualificação
Para Fabricante de Ponte

.E{pór,tico Rolante
.

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. -

E LETROSU l real izará, 710 terceiro trimestre
de 1975, licitações limitadas aos fabricantes
selecionados através da Pré-Qualificação a que
se refere o presente Aviso, para o fornecimen­
to de:
- Uma 11) Ponte Rolante capacidade nominal
de 110/25 toneladas, completa, para a "Casa
de Força"; vão de 25m.

'

- Uma (1) Ponte Rolante capacidade nominal
de 10 toneladas, completa, para a "Oficina",
vão de 7m. /
- Um (1) Pórtico Rola!lte de capacidade no­

minal de 12 toneladas, completo, para a "To-
mada D'água", vão de 11 m.

'

A esta Pré-qualificação, somente poderã:o
se habilitar fabricantes nacionais.

As "I nstruções pa�a Pré-Clual ificação" esta­
rão à disposição dos, interessados até as
17h30m qo dia 12 de Agosto de 1975', no

seguinte endereço:
CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO
BRASil S.A. - ELETROSUL .,,\

DEPARTAMENTO DE SUPRIMENTOS
Rua da Alfândéga,·. 80. - 20. andar
20.000. - Rio de Janeiro - RJ
Telex: 02122971

C'I; L E,S C .: 'CATAR.INA S/A .

CON,CORRÊNCIA PÚBLICA N�. 031/75
A' CENTRAIS ELêtRICAS DE SANTA CATARINA'S.A: - CeLESC, torna

·

público aos interessados, que realizará em sua sede, à rua José dá Costa Mo'ellmánn, l.'
129, em Florianópolis SC, a Concórrência Pública no. 031/15, com vencime�to
marcado para as 11 :30 ,(onze e trinta) horas do dia 20 de AGOSTO de 1975.

OBJETO:

Aquisição de cinco (5) TRANSFORMADORES DE FORÇA, TRIFÃSICOS,
!MERSOS EM ÓLEO ISOl-ANTE, destinados à diversas Subestaçõesda eElESC,'
no' Estado de Sant� Catarina, sendo:

três (3) de 66 - 44 - 13,2 KV, 25()0/3125 KVA

dois (2) de 66 -44 - 13,2 KV; 5000/6250 KVA

INFORMA (,-'ÕESGERAIS:
Os interessados, poderão retirar o �di:tal e seus anexos, constituídos de um (1) só

· volume, no Djlpartamento de Materiais - Divisãq de Compras da CELESC, no

endereço acima: no horário das 08:00 [oito] às 11 :00 (onze) e das 14:00 (quàtorze) .

às '1'7:00 (dezessete) horas, de segunda à sexta-feira, mediante a apresentação do

, comprovante do pagamento da taxa, de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros),
efetuado no postods serviço do Banco do Estado de Santa Catarina S.A. - BESC,/"

.

"

inst'llado no mesmo endereço - andar térreo.

Somente firmas devidamente inscritas no Cadastro Geral de Fornecedores da

, CELESC, poderão tomar parte desta ConcoÍ'rêncià Pública.

As firmas não inscritas,podetã?tefetuar o seu registro, até o dia 12.08.75, mediano
te apresentação de toda c;locumentação necessária.

DAS PR.OPOSTAS:
As propostas, ,atendidas as exigências e disposições do Edital, deverão ser apr�­

sentadas até a hora e a data aprazadas para.o vencillJento desta Concorrênéia.
A se�são pública de abertura das propostas apresentadas, será realizada,às 14:001

·

(quatorze) horas do dia do vencimento, �as dependências '�o edifício sede' dE:

CELESC, na presença dos interessadoS.

F;lorianópolis, 10 de julho de 1.975.

ALDO BELARMI�O DA SILVA

Díretor Administrativo

Quem entra debaixo de um chuveiro Lorenzetti toma banho com
água à vontade e na temperatura desejada,

"

,

Você encontra chuveiros com a marca Lo renfétt i em modelos
convenientes para o ,seu bolso e o seu gosto Luxo, Normal, Junior e
Ducha de Luxo'

",.'
. '...

. Todos são cromados e blindados. Vem açompanhados do prático
, chuveirinhoToc-Lev Sãomu,ito fáceis de limpar E Já vem c,om fio-terra,

Mas o que dá importância a tudo isso é a marca Lorenzetti, Ela
assegura o funcionamento perfeito do cHuveiro por an'os e mai's anos,
sem necessidade de manutenção e sem troca de resistências.

Isto a Lorenzetti pode lhe prometer e cumprir. Porque. dequalidade a
Lorenzettl entende até ciebaixo_dágua, .,

CHUVEIRO AU'TOMÁTICO

LORENZETTI•
•

•
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Figueirense
comecaa

maratona, em
.

'

Joinville'
José Carlos Bezerra será o árbitro hoje As 20h25minno

Estádio Olímpico, em JoinviI1e, quando o América térá
Raul Bosse; Djalma, Expedite ou Jool: Ditão e Netinho;
Jorge Cancelier, Joel ou Nenê � Chico Samara; JO(�eU,

,

Tonho e Linha; contra o Figueirense de Marcas Langauer; ,

Pinga, Almeida, Orcina e Cassgrande; Sérgio Lopes, Moacir
e Luis Everton; Caco, Lico ou Marcos e Zé Carlos.

O Figueirense inicia hoje
� 'noite em Joinville, onde

joga contra o América, uma
maratona de três partidas no
decorrer desta, semana. A

equipe concentrou ontem As
20 horas, nas dependências
do 'estádio, viajando hoje
ap6s o' almoço. O plantel
deverá se manter concen­

trado durante toda a sema­

na devido aos jogos d e

quinta-feira em Rio do Sul,
contra o Juventus, e sâgado
� tarde no estádio.Orlando
Scarpelli, contra o América,
Um empate esta noite asse­

gura a classificação do Fi­

gueirense. Os jogadores que
atuaram na partida de do­

mingo na vitória contra o

Marcílío Dias, fizeram revi­
são médica e sauna ontem �
tarde. Somente Orcina e Al­

meida, que ainda estão com'

alguns quilos a mais, traba­
lharam juntamente com os

reservas, onde fizeram traba- .

lhos físicos e treinanu'n chu­
tes e cabeçadas a gol.

Marcos voltou definitiva­
mente aos' treinamentos e

demonstrou muita disposi­
ção. O jogador fez Vários
tipos de trabalhos, correu,

.

chutou, forte e nada sentiu,

O ponteiro esteve ausente

várias partidas, e comohavia
afirmado anteriormente, só,
voltaria aos treinamentos re­

cuperado do tornozelo e da
estafa física.. Durante o pe-'
ríodo de ,afastamento Mar-

cos fez tratamento com o

massagista Pires, e diaria­
mente se exercitava fisica­
mente durante duas horas.
Com a suspensão automâti-

.
/

ca de Toninho; expulso na

última partida, Marcos foi

relacionado e viajá hoje para
Joinville, devendo entrar jo­
gando no decorrer da parti­
da. O treinador não preten­
de forçar muito o jogador,\

preferindo deixá-lo em con-

dições para as disputas do

campeonato" nacional.
Moacir, Casagrande e Zé

Carlos estiveram fazendo
tratamento no departamen­
to médico ontem � tarde,"
m� todos têm condições de

'
,

jogo para a partida dest�
noite. O primeiro caiu no
último jogo e sofreu uma

luxação r
no , ombro; Casa­

grande recebeu uma panca­
da na virilha e Zé Carlos

. '

voltou a sentir o calcanhar
direito.

Para a partida desta noí­
te o time deverá ser o mes­

mo que saiu jogando contra
o Marcílio Dias, devendo
Caco entrar na ponta-direi­
tá, Lico pelo meio substi­
tuindo a Toninho e Marcos
deverá entrar no decorrer da

partida nesta posição. Além
dos titulares estão concen­

trados Nilson (Wanderlei fi-­
ca de fora pelo sistema de'
revezamento), Raul, Moen­

da, Jorge Luiz e Britinho,

Marcos está voltando etoae jogar urn tempo.

João Lima suspendeu
treino: muita chuva,

Volmir e Dito Cola acertam esta semana

pes já estão fora das finais, relacionado,· o Figueirense'
Esta é ,a afirmação do vi- vai aproveitar o jogo de

ce-presidente de futebol Ja- quinta-feira, ,em'Rio do: Sul;
rém Araújo, respondendo as para acertar os detalhes com
especulações em torno das o jogador, afirmou Jarém
contratações do Figueirense

'

Araújo, Nelson e Piter.' são '

para o campeonato brasileí-. 'outros dois jogadores que
roo interessam ao Figueirense,

Dito Cola estava sendo mas 'a' diretoria ainda não

esperado ontem à tarde no manteve contato com o pãI­
Figueirense para acertar a

'

meiras neste sentido. Toda,
sua situação, enquanto Vol- via, como o Palmeiras está
mir, da mesma forma, será fora' das fmais, os entendi­
conversado amanhã nesta mentos poderão ser'manti­
capital,

'

por ocasião da parti-
..

dos no decorrer desta sema­

da entre Avai e Assoeiáção na.'
, Chapecoense. Quanto àó la- Ressaltou Jarém que' os

. teral 'B�io, que tambem está contatos estão �endo manti- '

dos pelo presidente Giuliari,
que sábado afirmou à Rádio
Santa Catarina que "até o

Avai vai emprestar jogadores
ao Figu�ira". Silva, ql:larto
zagueiro que a Chapecoense

'

colocou à disposição do clu­
be da capital, e ainda Parra-

'ga, são outros nomes cogita�

- O time, base do Figuei­
rense 'para o campeonato

. brasileiro é este que está dis­

putando o certame estadual.
Mais, os reforços que foram
divulgados pela imprensa
(Volmir e Dito Cola), além
de outros contatos que es­

tão sendo niantidos sigilosa­
mente. O. presidente dà Fe­

,deração, José Elias Giuliari,
é que tema lista dos jogado­
res apontados pelo treina­
dor, e está intensificando os

entendimentos com os clu·
bes, consider.ando que, o
campeonato está chegando
ao seu final, e muitas 'equiT

VENDE-SE
Kombis ano 1968 por Cr$ 7.500,00 e uma 1974

por Cr$ 14.500,00, ambas· alienadas. Tr.atar com os

srs. Mé1:�quinho ou Adelaidio no Posto Presidente',em

Campinas.

dos pelo-Figueirense. Jarém
Araújo não confirmou, mas
justificou'da seguinte forma:
"o Figueirense tem interesse
em todos os bons jogadores
de Santa -Catarina, Desde
que estes se enquadrem deu-

. tro da política salarial. esta­
·beleCida pelo clube. E tem

um detalhe. Não vam'os nos

afastar de, forma alguma do
salário teto".

Falando do interesse nos

bons jogadores, Jarém,admi­
tiu inclusive atletas çlo Avai

.

e consequentemente Zenon,
nias tudo está com Giuliari.
"Vóu inclusive preparar o

plantel psiCologicamente, no
" sentido de uma série,de boa­
tos que provavelmente surgi­
rão com relação a con trata­

ções. Agora que o campeo·
nato chega �o fim os boatos
virão a tona. Isso cria inclu­
sive um clima ruim dentro
'do plantel".

VENDEMOS
ITAGUAÇU' - Apartamento com 2 dormitórios, sala,
cozinha, banheiro, área de' serviço, armário embutido, gara­
gem - entr�da Cr$ 20.000,00 e saldo financiado,
- Casa çle alvenaria com 2 dormitórios, �ala, �ozinha. banhei­
ro - el'ltrada Cr$ 35.000,00 a comqinar e saldo. a Cr$ 480,00
por mês.
BALNEÁRIO ,-' Terrerio com, 20m de frente per 30m de

fundos em rua calçada, Preço Cr$ 80.000,00 - a combinar.
- Casa de alvenaria com '130m2 de ,área construída por
'Cr$ 170.000,00 - Sinal Cr$ 20.000,00 e saldo financiado.

,BOM AB'RIGO - Lote pO,nto final do ônibus, Preço
,Cr$ 50.000,00.
�. ATLÁNTICO - Lote após a Lagoa - Preço
Cr$ 35.000,00.
CACHOEI RA BOM JESUS - CANASVI EI RAS - Dois lotes
300 metros da praiél com área de 768m2 - Preço
Cr$ 40.000;00 - Acei�a-se carro:

ALUGAMOS
COOU E I RDS - Apartamento novq 20. andar _c Rua Prof,

Bayer FilhQ, Áreã 115m2, 3 quartos, sala, cozinha, baAheiro,
área 'serviço, dependência émpregada. Cr$ 1 :800,00,

' ,

ESTREfTO - Apartamento 20, andar - Rua Fúlvio Aducci
'área 86m2, 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área serviço,
dependênoia emprega�a. Cr$ 1.600,00,

TRATAR NA CONSTRJ,.JTORA E .IMOBILlÁRIA
BERCATON LTDA.·

,

RUA CEL. PEDRO DEMORO No. 18�5'
FONE - 44-2966 -' CRCI - 41

Osproblemas da defesa emeio de campo complicarmo até o ataque, e a Juti inclusive, segundo Áure�.

Véneza voltaà zaga
. ..' ",

eManeca fica no banco
da outra modificação, e essa.

iria -causar certa surpresa:
Vado seria mantido no ata­
que e Juti ficaria no

banco de reservas. Isto ele

pensava. e desejavà. Só não

-ímaginava que João Carlos
seria vetado pelo departa­
mento médico .para conti­

nuar Q tratamento e voltar
em perfeitas condições no

jogo de domingo contra' o
Palmeiras em Blumenau. E
sem João Carlos é sem ata-

gol, um gol mesmo, é isto é

prova de que alguma coisa ,

está acontecendo. Juti é um
jogador de bom porte físico,
forte, chuta' com violência,
bate bem com os dois pés,
portanto se ele não 'está fa­
zendo gols, é' porque não es­

tá bem, repito.
Depois de marcar a pro­

gramação para hoje, Áureo
continuou falando de Jutí,
principalmente do jogo con­

tra o Inter.

- Acontece que Juti está
numa fase muito. ruim, e

não sei o que é que está,
acontecendo com ele. Vou
dar um exemplo que talvez,
defina bem a situação, ou

melhor a fàse em que ele es­

tá atravessando. Nas últimas
12 partidas,. ele, ponta de

lança, marcou apenas um

e .conseguiu virar o resulta-
do.

.

\

Ontem houve apenas trei-
namento físico para os que
não. jogaram domíngo.jLou­
rival treinou .ncs dois perío- .;
dos, 'o mesmo acontecendo f
com Zenon, .que continuará

Ifora da equipe. Ainda não

está recuperado.

Para o jogo de amanhã, portante do Avaí este ano,'
.contra a Chapecoense (Sa- não o mais difícil, Isso por­
lum queria antecipar para . que bastará apenas um em­

esta noite), o Avaí jog ará· pate para que o clube asse­

mais Uma vez modificado" gure por antecipação sua

embora o time venha de participação na fase final.'
uma' boa vitória em Lages. ,Quando' perguntaram a Ãu­
Mas acontece, que apesar de reo se ele já considerava o

ter vencido o Internacional, Avaí como finalista, ele fio'
o Avaí não realizou uma cou até irritado:
boa partida, principalmente - O Avaí ainda não está
a z a g a, já que A r i classificado, embora tenha

JoinviUe (Sucursal) _:_ A' chuva forte que caiu ontem du- . Prudente,' , segundo Áureo" muitas chances. Futebol não
rante todo dia em Joinville fez com que João Lima cance- estranhou bastante a quarta- dá parabrincar e quem brin­
lasse a programação qúe tinha feito para a tarde. (treino, -zaga, o mesmo, acontecendo car em serviço entra pelo ca-

cantes, o treinador decidiu - Não sei o que é que .'j)

leve) com o plantel do América. O técnico quis evitar que com Veneza, atuando de no. O Avaí nem pensa em ,
que Juti continuará na equi- - Juti tinha em Lages. Eie es-

acontecesse alguma lesão, justamente na véspera da partida lfbero. 'empate, e' vai entrar em pe, caindo pela esquerda. tava muito preso, lento, não
'

contra o Figueirense. E quando �m time apre- . campo para ganhar o jogo. JUTI procurava -espaços e o que é �
É que' João Lima já teve muitos problemas durante o senta erros em sua defensiva A Chapecoense é um time pior não se movimentava

IAinda 'sobre Juti, Áureo" ,

.

campeonato por causa de jogadores machucados;' o que' ,e meia cancha, é evidente muito imprevisível e porísso t t li
- Depois que o Vado entrou,

, ,emUma ou ra exp lcaçao, .

'
,

muitas vezes prejudicou ó esquema tático da equipe. O za- que 'eles se estendam .até ao precisamos tomar mu.ito cui- iustifi d te a má
o time cresceu de produção"

JUs 1 iean o em par e a ma

'rgueiro Dítão, por exemplo, só jogou meio tempo contra o ataque, como aconteceu do- dado c.

. ,

1
.

criou situações de gol per-
.

E d
'

. lase em que e e atravessa. .

, .

'
-

Juventus porque estava com uma gripe muito forte, mas o mingo. prova isso, é que
.

Como o time não fez
-

deu boas chances de marcar

médico Irineu Schroeder promete colocá-lo em ,condições Juti fez uma má partida, ao uma boa partida em 'Lages;
para 'a partida de hoje. Dialma, que domingo chegou atrasá- ponto de ser substituído Áureo vai mudá-lo: Lourival

,
do no estádio, fOI advertido pela direção do time fuas joga pela primeira vez este ano. E retoma à frente da zaga e

hoje contra o Figueirense. o Avaí só melhorou de pro- Veneza a quarta zaga. Só

O plantel. se apresenta hoje às 16 horas no restaurante do dução, quando Vado passou não decidiu ainda o treina­

clube e antes dó jantar passará por uma revisão médica, a jogar entre a zaga do Inter dor, se irá tirar Ari Prudente

quando João Lima vai definir a formação do América e, e a criar espaços, ora para ou Maneca da defesa, e esta

fazer uma pequena preleção, quando vai pedir o empenho Carlos, ora paraAdemir. dúvida será resolvida esta

de todos, "apenas.para terminarmos bem nossa partjcipação, Amanhã; contra a Chape- manhã 'no coletivo. Mas pre­
no' estadual parque estamos conscientes da impossibilidade coense, será o jogo mais irn- tendia o treinador fazer ain­

de nossa, classificação".
-NACIONAL-',------,---�-�-----'----------..

, Oto no Fluminense;
confusão na Portuguesa

Maceió - A di�toria <:lo to com o jogador e o time
CSA está anuncinado que sua paulista, no sentido de cesar

última contratação milionárià Cesar, que seria assim mais
'para o cetame nacional-75, e wna atração do CSA para este

que vai estrear em Macei6, nàcional.
'

com o grêmio de Porto Alegre,
ser� .o artilheiro Cesar, ultima. Revelou Harold.o Dionisi.o,
mente em, Litigio com o Co-, que essa semana definir� a

rfnlians de São Paulo. Afirma Vinda de Cesar, enquanto 'que
o diretor Haromo Dionisio, estão sendo esperados os jogll­
que. .o seu time está. disposto a ,

dores Nei Conceição, ex-bota­
.pagwpor mês 20 mil cruzeiros foguense e Edson Madureira,
para ter Cesar fazendo dupla que se encontra jogando no

de área com Ferreti. Paraná pelo Colorado.' Do
CRB, o time do CSA está

Disse ainda, que para o querendo Gilinar, cujo passe
sonJ:!o ser realizado, o ex-su- pertence ao América do.Rio e'

pervisor do Coríntians cbronel Roberval, que está. sendo pre­
Nilo Floriano fui autorizado tendido pelo Flamengo do
pelo CSA para manter o conta.:. Rio.

Campeonato goiano na
/, '

dependência, doSTJD
, Goi.â,nia- os meios

esportivos locais-mantem-se em expectativa quanto ao pronuncia­
mento' do. Superior Tribunal de Justiça Desportiva, 'que na sua

reunião de hoje deverá julgar d recurso do Itumbiara contra a

decisão do TJD de Goiás que confirmou a vitória do Vila Nova
na partida encerrada aos- 22' minutos do, primeiro tempo, em;
consequência de graves problemas, .

, A decisão do STJD definirá o segundo turno do campeonato
goiano de futebol, vencido de fato pelo Goiás, que ficou com

dois pontos perdidos, mas o Itumbiara, que também tinha essa

posição, foi pru;:a quatro 'pontos 'com a decisão do Tio, que
considerou encerraUa a partida com o Vija Nova, suspensa pelo
juiz José Pereira Sobrinho'quando o Vila vencia por 2 aO, aos 22
minutos do primeiro tempo.

Julgando rapidamente o processo, para que o desenrolar do

campeonato não s�fresse m.nores obst�eul;s, o Tnb,unal de

Justiça Deportiva da Federação Goiana de DespoFtos acolheu "in
totum" o .parecer do, auditor Luiz Augusto Sampaio, q�e
detenninou a perda �e parecerodo auditor juiz- Luiz Augusto
Sampaio, que detenninou a perda de pontos do Itumbiarapara o

Vila N6va, interditou o estruÚü daquela cidade, multou o time do'
interior em .Cr$ 5 mil e ainda estabeleceu que a renda ficasse·
retida para a FGD.

-

,

Esse resultado colocou o Goiás em vántagem de dois pontos
sobre (j Itwnbiara, a qual ili mantida nos jogos finais, nos quais_
o Goiás venceu seguidamente o Goiânia e ? Goiatuba. Com isSo"
o IGoiás se habilitou a' decidir com o Goiânia, campeão do

primeiro turno, o campeon�to. M as a deçisão do segundeb t)lmo
não pode ser homologad a em face do rec,Urso do I tumbiara, a ser,

julgadQ�
.

CAMPEONATO BRASILEIRO
O desfecho desse caso � um dos muitos problemas énfreri�a­

dos este 'ario pela Federação Goiana: de Desportos, que teve wn

de seus campeonatos mais confusos dos últimos tempos - é da
maior importância pois, seguml0 o critério já estabelecido pela'
CBD, a segunda vaga de Goiãs no campeonat(;> nacional setá para
o campeão deste ano. No caso de o Goiânia - que tem vaga

assegurad.a por ter conquistado o campeonato do ano passado -

sagrar-se bi-campeãÇ), a seunga vaga ser� do Goiás, vice-campeão
do ano passa:lo. Mas o ltumbiâra tem chance, pois, caso obtenha

ganho de causa no seu rtic1.lrso junto ao STJD-, ficará igualado ao

Goiás, decidindo com ele· o segundÇ> turno•.E, em caso de

conquistar o tftuló do segundo turno, disputará o campeonato
. com o Goiânia.

O Goiás demonstra eXPectativa quanto .� decisão 'do STJD,
pois é .o clube goi"!llo que maiores condições. estruturais reúne
para participar do campeonato ·nacional. Além de ter ii experiên­
cia de dois campeon;ltos - no. primeiro chegou a conseguir bom
desempenho - \dispõe do melhor' elenco. do futebol goiano e

todas as condições para suportar a Il1 aratona. No campeonato
dl[lste ano, 'teve o melhor ataque (38 gols), a defesa menos vasada
(sete gols), o artilheiro (Lincol com 12 gols até ago.ra) e o goleiro·
menOs vazado (Wandeir, com" sete gols até agora). Conquistou, .

fora' o profissional, todos os demms tftulos dos certames oficiiús
da EGO" desde!'. os dentes �.e leite, infantis e juvenís.

A notfcia de que o Flumi- laridade nas substituições fei-
nense estaria interessado em tas pelo Coríntians, durante o

.
Dto Glória, foi o assunto no jogo .de domingo, no Morum­
dia de ontem no Canindé, com bi, ato GI6ria 'alega que três
os dirigentes da Portuguesa de jogadores acabaram assinando

Desportos apreensivos com a a súmula,' havendo troca de
. possibilidade de o técnico dei- um por outro no momento da
xar Q clube após o encerra- substituição.
menta do' camp eonato paulis

- A súmula é importante,ta. Ú presidente Osvaldo Tei- não pode sofrer improvisações.xeira Duarte, porém, diz que Três jogadores assinaram o doo.
dificilmente ato deixará apor- curnento, pará substituição,
tugues a, enquanto o treinador

to doi d m' enquan apenas OIS po e
,

desconhe,ce, oficialmente, entrar dur,ante um jogo oficial
qualquer proposta do' clube

_ disse ,o treinador. Dificil­
carioca.

mente, porém, o resultado ,da,Considerado atualmente o
partida sofre.m alteração" poismelhor "estnítegista" 40 fute-
segUIldo a lei, as modi ficaçõesboI paulista, Oto Glória fói
nas equipes, dura,nte os jogos,campeão pelfl Portugue'sa, no' s6 são consideradas v�id<ls

ano em qUe houve divisão do
título com o Santos. As'possi- quando o jogador substituto

b'ilidades da equipe na fase �ntra em cam,po.

decisiva do returno do cam- Com quatro pontos ganhos
peonato s.ão boas, e o t�cnico, e dois· perdidos, na liderança
recentemente abordado sobre do, turno, ,a:J lado' do S ãJ
uma possível transfeIência pa- Paulo, a Portuguesa está em

ra o Coríntians, disse .que não boa situação, mas precisa ven­

desejava deixa:r o Canindé, cer o América � noite, no

"ende estou bem, recebendo, Pacaembu. Xaxá, que não jo­
tod.o apoio dos dirigentes da .

gou contra o Coríntians, pode­
Portugues a". rá 'Voltar ao time, ficando An-

A ditetoria <ia Pertuguesa tonio Carios na reserva. Ontem
tenciona pedir providências ao houve folga para os que j�ga­
Tribunal de JustiçaDesportiva ram dom ingo e a apresentáção

'

da Federação Paulista ik, Fute- geral está marcada para esta

boI sobre uma possível irregu, manh,ã.

Ata_que;com Ferretti e

Césa�1 sonho do ,CSA
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A inclusão
deSCno
chamado
corredor

de

exportação
seria a

solução
.

para OS,

problemas
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se carece de meios para exportar
.

Destacando a necessidade
da inclusão do Porto de São
Francisco no sístema.de.cor­
redor de 'exportação de San-

·

ta Catarina, o Sr. Ingon.Jor­
dan, engenheiro 'agrônomo
ia Secretaria da Agricultura
do Estado, fundamenta que
"do terminal de Babitonga é

que
.

depende o futuro do
· Planalto e do Oeste Catari..

nense, cujas safras, sempre
crescentes, já' não têm por
onde escoar",

- e lá .que,' num futuro
\ breve, deverão atracar os

cargueiros de grande calado,
com produtos vitais para ga­
rantir a expansão dos par­
ques industriais do Litoral
Norte e do Vale do Itajaí".

Corno agrônomo, vê ,

importância vital na expor­
tação dos excedentes agríco­
las do Estado e importação

· de fertilizantes, o custo so­

cial 'aa não utilização' da
Baía de Babítonga em São
Francisco do Sul, cujas qua­
lidades naturais são imitadas
artificialmente em outros

portos, com dispêndio de

.grandes recursos do País.
O, Corredor de exporta-

· çãó é 'utilizado como um

recurso apropriado para mo­
vimentar grande volumes de

produtos agrícolas a granel; '

A definição di+ que "cor­
redor de exportação é um
complexo infra-estrutural

.

para fomento da produção
agropecuária, e para elimina­
ção dos pontos de estrangu­
lamento que dificultam o

fluxo de produtos, desde a

zonas produtoras até os na­

vios supergraneleiros", '

Segundo Ingon Jordan,
Santa Catarina já dispõe de
tudo pará justificar Uma in­

jeção de recursos em obras
de imiflantação de um corre-

I dor de exportação.' Boa rede
de agroindústrias, necessi­

..... tando somente de matérias

;:primas, e capital de giro
�.: pala imediato aumento da
,::,guà . produção; agricultores

" de alto nível técnico, conhe-
cedores das va+agens do
u so de insumos modernos,

1 com possibilidades de dupli- '

car a produtividade média
do Estado; uma excelente
rede 'Qancária e apoio gover­
namental, para assistência fi­
nanceira e técnica; Coopera­
tivas agrícolas atuantes, com
projetos para implantação
de silos de grande capacida­
de que exigem grandes m::
vestimentos; ferrovias e ro­

dovias já existentes, porém
necessitando melhor vias li­
.gando o planalto ao Porto
de São Francisco que está
apto para navios supergrane­
leíros, com b aía de grande
profundidade, barra de fácil
'dragagem ti local) rochoso

junto ao cais, para instala­
ção de silos verticais e baixo
custo".

.

- Diante cteste quadro,
vê-se que a grande lacuna
em termos catarinenses é o

terminal graneleira de São,
Francisco, sem o qual sem­
pre seremos dependentes de
outros Estados em termos
de .exportação".

- Os investimentos efe­
tados no Programa' dos
Corredores são gigantescos.

Para o de Paranaguâ, por
.

exemplo, (ao qual o Oeste
de Santa Catarina pertence,
porém apenas em teoria), o
Estado\ do Paraná recebeu os

seguintes ,iNvestimentos até
1975: Fomento � produção
Cr$ 166.000.000,OQ; Fo­
mento à agroindústria CI$
500.000.000,00; silos e ar­

mazéns Cr$ 60;000.000,00
e ferrovias - novas linhas
Cr$ 575.000.000,00".

Acrescentou Ingon Jor­
dan que 'aquele Estado, ape­
nas no interior, recebeu Cr$
1,2 bilhões, sem incluir as

'obras do Porto de Parana­

guá".
- Em termos catarinen­

ses, já existe de concreto:
.um Programa rodoviário em

pleno andamento; faltando
no entanto, uma melhoria
das linhas férreas; um proje­
to agroindustrial, subprogra-

'

ma dos Corredores de Ex­

p o r t ação, divulgado' pOI
uma equipe do Banco Cen­
tral que esteve. em Florianô­
polis;

I

uma rede bancária
aparelhada, não se podendo
dizer o mesmo quanto à
assistência' técnica que ne­

cessita de recursos para con­

tratação de mais técnicos;
um Plano Diretor do Porto
de São Francisco, em poder
da Petrobrás, onde conta a

instalação de um terminal

para supergraneleiros".
"A difícil situação finan­

ceira atual deve fazer coque
o Estado economize. e ão
máximo as despesas e inves­
timentos que tenham outras
fontes de arrecadação como

alternativas. É o caso de
todos os sistemas viários em
Santa Catarina",

- Os portos nos outros

estados, mesmo quando liga­
dos diretamente aos gover­
nos estaduais (Paranaguâ,
Rio,Grande) têm os particu- .

lares e oGovemo Federal
como os 'maiores investido­
res, tanto na faixa de atraca­

ção (cais e terminais) como
na retroterra (silos e pátios
ferroviâríos)",

.

- As gigantescas dota­
ções orçamentárias do anti.

go DNPVN e atual Porto­
brás, apenas guardam planos
e interesses dos administra­
dores portuários e dos go­
vemos estaduais, para serem

aplicados".
"Sem despesas substan­

ciais" terá o Estado um por­
to adequadamente equipado
pelo GovemoFederal e tam­
bém pelos particulares (silos
das cooperativas é das indús­
trias)".

- Enftm, Jazer com que
a Petrobrás instale em .São
Francisco, um terminal para
granéis, que consta no II
PND, conforme declarou o

.
Presidente Geisel em

7/8/74".
CARGA GE RAL

As instalações para carga
geral a serem feitas em São
Francisco tambêm são im­
portantíssimas' para Santa
Catarina, pois todo o parque
industrialdo Norte do Esta­
do e do Vale do I tajaí, .

necessita de um ancoradou­
ro mais profundo de modo a

completar o Porto de Itajaí,
pois nãos.ô os navios grane-

leíros estão apresentando ca­

lados sempre maores, mas

também os navios de carga
geral.

ção de produtos agrícolas
'feita por firmas do norte do

Paraná, e, à importação de
cimento (enviado ao Rio
Grande do Sul); em grandes
quantidades por meio de Va­

gões".

�-r-
--

Conforme Ingon Jordan,
já por diversas vezes os im­

portadores e exportadores
tiveram que optar por Pará­
naguâ, Santos QU mesmo

Rio de Janeiro, que são por­
tos com berços suficiente­
l mente profundos para rece­

ber os modernos cargueiros
internacionais, com alados
bem maiores do que os 23

pés (7 metros) de Itajaí, e

24 pés no momento, de São
Francisco" .

- Mesmo assim, o ramal
ainda. permanece sub-utiliza­
do, apesar do seu excelente
traçado.. Sua ociosidade re­

presenta um alto custo so-
,

cial, pois em lugar de dina­
mizâ-lo, está se estudando a

implantação de mais um ra­

mal para: Paranaguâ, o qual
demandará enorme investi­
mentos".

LOCAIS QUE II\OVIMEHTAM

CAÀ6AS PELO PORTO

,
,

\
I
r
I,
,

NOPOLlS

-)
I

I

I
I.

LÉC.EHDA

- Com' a dragagem para
10 e 13,5 metros, o Porto
de São Francisco poderá re­

I ceber todos os maiores na­

vios de carga geral em uso

no mundo".

. Segundo o agrônomo, o
escoamento por ferrovia pa­
ra o Porto de São Francisco,
dos excedentes dos, estados
vizinhos que têm dificulda­
des em atingir Rio Grande
ou Paranagu'á, é uma solu-

- Outro perigo em só se ção duplamente econômica
manter um porto para carga para ambos os casos: no Rio
geral,será a falta de alterna- Grande, diminui-se o custo
tiva, pois o Porto de Imbitu- de transporte e se dispensa a.

ba estritamente 'para .míné- construção de um ramal fer­
rios (sem armazéns portan-: rovíârío Porto Alegre-Rioto),

.:
além de se localizar Grande; no Paraná, díspen­muito afastado, corno pude-' sa-se a construção da Segun­

ram consta;ar os exportado- , da Via Ferroviâria, e é evita­
res de açucar, CUJO navio da a tumultuosa alternativa
teve que sair de .Itajaf e ir do' Porto' de Santos, com
até Irnbítuba"�

.

grandes'problemas de trânsi-
to devido à proximidade do .

gigantesco parque iridustrial
de São Paulo".

Aliás, continua o Sr. In­
gon Jordan, no caso de Im­
'bituba será também necessá­
rio ,que se dê melhores con­

dições de movimentar carga
geral através deste Porto,
para beneficiar o sul de San­
ta Catarina.

.

LIGAÇÃO FERROVIÁRIA
COM TODO O SUL

Com, relação ã ligação
ferroviária Mafra-São Fran­
cisco do Sul, diz o Sr. Ingon
Jordan,' "que só não .foí
fechado devido à .exporta-

- De qualquer modo, o

ramal Mafra-São Francisco é
o único trecho economica­
mente viável, em termos de
Santa Catarina, para dinami­
zar o escoamento das zonas

produtoras catarinenses,
gaúchas e paranaenses para
o mar, através de um termi­
nal apropriado para navios
de grande calado", concluiu.

_ _ FERROVIA
-=-' -=- II 'pRD.JETADA

---- "R,DDOYI A
-__ II

ASFALTADA

PROJETADA

# •

que osempresanos
enfrentam

no

escoam ento

de sua

produção
para o

exterior:
Ingon Jordan,

agrônomo da

Secretaria
da

Agricultura,
revelou a

Valmor

Pizzetti, de
o ESTADO,
queSC já

# .

reune

condições
para.

implantar
seu

corredor de

exportação.
E explica
que este

• #

sistema e

a salvação
do Estadoo
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Usioas querem .for,mar
eonséreie à coleta
'd)o' lei,te na fo'nte

A direção geral do Projeto do Gado
.Leiteiro reúne hoje em Gaspar todos os

proprietários de usinas de pasteurização
do leite do Estado, com o objetivo de es­

tudar a aplicação do sistema de cotas refe­
rente ao recolhimento do leite no inte-

,

rior.

A concorrência existente entre os pro­
dutores na coleta do leite" condenada pe­
los usineiros, é a maior preocupação dó O excesso de produção de leite na re­

projeto do' Gado Leiteiro, que pretende
'

gião catarinense, apesar da geada, também
,

,

hoje encontrar uma fórmula de solucionar deverá ser assunto durante a reunião de
o problema.

'

hoje: O aumento da produção das usinas

A formação de um consórcio, que se de pasteurização dependerá dos resulta­

encarregaria da coleta diária do produto dos da campanha que os industriais lança­
junto aos centros produtores, é apontada ram,' como propósito de conscientizar a

como a melhoçsolução ao problema. Oom população sobre a contribuição do leite à
isto - observam os industriais - evita- saúde.

ria-se a concorrência desleal que se constí­
tui na ·principal causa do encarecimento
do produto.

,

A reunião terá lugar no Paraíso dos,
Pôneis e contará com a presença dos enge­
nheiros João Dernaría Cavalazzi, e Mohair
de Oliveira; diretores do Projeto do Gado
Leiteiro.

Dia doMaçon será comemorado no Vale
Blumenau (Sucursal) - o

Governador do Estado, An­
tônio, Carlos Konder Reis, e

.outras autoridades civis e

militares, além de aproxima- ,

damente 500 maçons de vá­
rios municípios de Santa Ca­
tarina, participarão nos dias
23, e '24 do corrente mês,
das festividades do' "Dia do

Maçon". Dentre a extensa
programação, destaca-se a,

irrauguração da primeira
"Casa do Lar da Fraternida­

de", que, sob a coordenação
de esposas de maçons blu­
menauenses, desenvolverá
atividades de assistência à
'menor desamparada.

No dia 23, entre as 8 e

15 horas, haverá a recepção
e registro dos participantes,
na sede da Sociedade "Bene­
ficente, Humarutas, sita à
Rua Alwin Schrader, no.
100. Após um coquet�l a ser

oferecido pelos maçons de das autoridades e convida- nau Félix Theiss e o Gov�r· Presidente da Ala Feminina
Blumenau, está programada dos; saudação às 'aut0ridades nador do Estado Antônio da Fraternidade BIumenau.
uma visita ao Museu da Fa-

,
e convidados pelo Deputado Carlos Konder Reis. Além ense. � 12 horas - visita ao

mília Colonial e Parque Bo- Aldo Pereira de Andrade; da distribuição de flores e acampamento modelo de
tânico e ao Mausoléu do Dr. , palestra sobre o tema "Parti- de brindes, haverá uma apre- o uma patrulha dos escoteiros
Blurnenau, bem com? uma cípação da Maçonaria nas, sentação do Centro de T!a- do Grupo Leões de BIu,me.
palestra a cargo da LOJa Her- Lu tas pela Independência dições Gaúchas "RINCAO nau, no Pátio da PROEB; às
mann BIumenau. Paralela-: do Brasil" a cargo do maçon ' DA LEALDADE", da cida- 12,30 horas - churrascada
mente, será desenvolvida a ,Elimar Baumgarten; Sauda- de de Caxias do Sul, bem de confraternização nos pa. ,

parte social, destinada às da- ção aos Maçons pelo Grão- como palavras de agradeci- vilhões da PROEB; saudação
mas visitantes, com um des- -Mestre Wilson Filomeno; mento a cargo do' Veneran- aos presentes a cargo da LQ.
me .de modas, sorteio de Tronco de Solidariedade em do Mestre da Loja Fraterní- ja Sentinela do Oeste; Agra.
prêmios e urna apresentação benefício do Lar da Frater- dade Blumenaúense".

' decimento a cargo da Loj�,do Grupo de Jazz da Profes- nidade; saudação à bandeira Para o dia 24 de agosto,
I '

sora Pauline Springer, Dire- a cargo da Loja 14 de Julho

dOming,O, o programa de fes- Fraternidade

Blumenauen�sl,tora da Escola de Ballet do no. 3. Após o encerramento tividades está assim elabora pelo rnaçon Humberto D' .

Teatro Carlos Gomes, no da Sessão Branca Solene.es- do: às 0,30 horas - coloca- .víla Rufino. Entre as 10 e

Himmelblau Palace Hotel. tá marcado um banquete no ção da pedra fundamental i 5 horas, haverá aprese�tl'O ponto alto das come- Tabajara Tênis Clube, com a do novo bloco do Lar da, ção do Grupo Folclóríé,
morações ocorrerá," às 20 música do pianista Angelin Fraternidade, na sede cam- "Rincão da Lealdade" de
horas do dia 23, na sede da Loro, de Porto Alegre. Em pestre do Centro qaúcho de Caxias do S.ul, presente aos
Sociedade Beneficente Hu- seguida, a Loja" Justiça e Blumenau; Saudação do Pre- festejos promovidos Pelo
mânitas, com a abertura dos. Trabalho fará uma saudação sidente do Centro Gaúcho . Centro Gaúcho' de Blums,
trabalhos da Sessão Branca às damas' presentes. e logo de Blumenau; Inauguração nau; "�m comemoração pelá
.Solene, que tem a seguinte após discursarão, respectiva- da Primeira Casá do Lar da inauguração da primeira ca­

programação: introdução mente, o Prefeito de Blume- Fraternidade; Saudação da sa do Lar da Fraternidade,

,'.'

/' Linha ,otal de tapetes
ITA

ORfEN'TALNYLON
'{RAK

�

I.MPE R IAL
,MARROCOS

TAPETE KIRMAN ITA
.3 x 4 mts

De 2.760,00 �por

1800,00
Você ganha 969,00

3O%e50%
Não fornecemos amostras

Preço sem colocação

* Não compre tapetes, carpetes ou forrações por amostras, Poderá 'comprar
gato por, lebre.'

* Tire a medida dos aposentos 'de sua casa, multlpllcando a largura pelo
comprimento. Uma sala de 4x5 metros, tem 20 metros quadrados.

* Faça um croquis, desenho ou leve a planta de sua casa as Lojas Pedroso. '

* Escolha na peça a marca, a cor' e o preço,' da forração ou carpete. ASsine
o seu nome e' endereço. � a garantia para receber �rn Casa o produto
que comprou.

* Com isto você .qanha o que seria pago ao vendedor; medidor, decorador
e colocador.
EXEMPLO: -

Se. sua casa tem 200 m2 e você escolher a forração DANUBIO 14 - Dublado
dupla base - da Tabacow, cujo preço normal é de 189,00 o m2, o total
bruto será:

'

200 m2 x 189,00 = 37.800,00
Mas, nas Lojas Pedroso, você vai pagar apenas, 125,00 o m2 ou:

, 2QO m2 x 125,00 = 25.000,00
O seu lucro será de Cr$ 12.800,00.
Este é 0 menor preço do Brasil.

* Se você vai construir ou rêforrnar sua casa ou apartamento, compre a forração,
carpetes e tapetes agoré!. O 'Seu, lucro será ainda maior.

*' NÃO ATÉNDEMOS REVENDÉDORES. O 'Sistema Pedroso 75 é exclusivo para
consumidores. Somente nas Lojas e pessoalmente.

'

* NÃO SÃO ATENDIDOS O�ÇAMENTOS' POR TELEFONE ÓU Á DOMIC(LlO.

, ,

* Além de tapetes, carpetes e forrações, PEDROSO tem 'ii famosa linha nobre de
estofados com dezenas de modelos exclusivos e a' nova linha ESPACIAL; cuja
relação seria grande demais para publicar.

* Esta promoção é válida somente para as quantidades .em estoque.
Apenas 50.000 m2 de cada tipo., '

. .

. ,

* Diariamente são' lançadas novidades pelas grandes fábricas brasileiras de tapetes
e todas elas são encontradas em primeira mão nas Lojas Pedroso.

*, Se você comprou apartamento acarpetado" verifique se, é forração, ou piso nylon .

Complete, então, a decoração, com tapetes prontos nas cores e taman!:tos
preferidos. Eles dão mais calor, beleza e conforto.

'

* P�ra cada aposento uma linda cor ou uma cor para 'todos os aposentos, você
encontra no maior ,estoque do Brasil nas Loias Pedroso.

,

* Srs. Construtores, Engenheiros e Arquitetos. .Conheçarn o PLANO ,eSPECIAL
PEDROSO. Magri(ficas vantagens em, preços, quantidade e qualidade.

,

* Se você reside em, cidades do interior do Paraná ali Santa Catarina,
,

viaje á Curitiba ou Florianôpolis para comprar' tapetes, carpetes e forrações.
Os descontos pagam sua passagem, estadia e passeios e você compra o melhor.
Exatamente aquilo' que você quer. )

(Tapete BOUCL� DE LÃ
SÃO CARLOS
2,x 3 mts

De 780,00 por

··480,00
,

Você ganha: 300,00

Tapete PELE EXPORTAÇÃO
,

,lANGE
2 x 3 mts

De 1.980,00 por

1.287,00
Você economiza: 743,00

TAPETES DA LINHA PERSIA
C.OM DESCONTOS DE
3()% a 50%

Dr. Murici, 231 e 339
Curitiba
Santos Saraiva, 49
Estreito
Florianópolis

Tapete PERSIA
TABACOW
3 x 4 rnts '

De 2.280,00 por

1500,00
Você ganha: \ 780,00

Tapete
PELlCAN

2 x 2�50 mts

De 1.500,00 'por

90000
" , "

Você lucra: '600,00

'FORRAÇAO DANOBIO
14 TABACOW, - Dublado'
de 189,00 por 125,00 o rri2

Tapete VI;LUDO
TABACOW <,

2 X· 3 mts

De 900.,09 p�r

'500,00
Seu lucro:' 400,00

. .;..

Tapete PÊLE EXPORTAÇÃO
-, LJ�NGE LUXO'
3x4mts'

altura 40, a 60 mim
De 7.800,00 por

5.00000
" , . '

Você ganha: 2.800.,00

Tapete PELE NATURAL
,

RUTH
2,50 x 3 mts

De 2.025,,00 por

1.200,00··
Você economiza: 825,00

,

'

Tapete PELE SINT�TICA
MENISA '

'

"altura dé 4b .rn/m
'De"250,PO por

125,00
o m2
,

50% de desconto

Estes são alguns -exémplos
de preços' do maior
estoque de tapetes,
carpetes ,e forrações do
Brasil� ,

e a

CONJUNTO ESTOFADO
DA LIN'HA COLONIAL NOBRE
De 6.000,00 por 4.000,00

·*PEDROSO
MOVEIS E TAPETES

maior" quantidade em,
marcas, . ,cores e tamanhos.

.

Estes. preços. não .

incluem
a ,colocaçã()._

'. Passadeiras de todas
'as marcas' e .larquras para
qualquer fi.nillidade.ê

NOVO MODELO EXCLUSIVO
PEDROSO

'

"I"';'
. -,

r- :
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Criança, de dois meses

morre na colisão de Kombi
'com caminhão em Barreiros
, , I

Envolvido em acidente
de trânsito, uma criança
morreu ontem em Barreiros,
quando da colisão de uma

camioneta com um c ami

nhão defronte ao Clube 10.

de Maio, situado no rnunicí­

pio de São José. O choque
com vítima fatal ocorreu

quando o Mercedes-Benz de

chapas IT-00-89, do Para­

ná, dirigido por Luiz Fran­

cisco Cavas fi, deixava a

pista para estacionar defron­
te o .clube, recebendo numa

das laterais da carroceria a

Kombi de placas CO-84-26;
também do Paraná, de pro­
priedade de Móveis Pedroso, '

tendo ao volante Pedro Eu-
"

gênio Schmidt, que se fazia

acompanhar da esposa e

dois filhos.

Do acidente, resultou co­

mo ferido mais grave O me­

nino Marcos Schmidt, filho
do motorista da camioneta,
com apenas 2 meses e 2 dias
de idade, e que foi interna-

do no Hospital Infantil, on­
de horas mais tarde vinha a

falecer. Além disso, recebe­
ram 'escoriações generaliza­
das, Pedro Eugênio Sch­
midt, sua esposa Cleusa e o

outro filho Jailson, que fo­

ram medicados no Hospital
de Caridade.

ANIMAL MORRE
Já na entrada de geral de

Saco Grande, a, camioneta

F-100, de chapas AW-05-07,
dirigido por Delamar Silva,
sem carteira de habilitação,
residente em Ratones, bateu
contra uma carroça que es­

tava parada no acostamento
da rodovia e de propriedade
do Sr. Atanazio MaI10el Lu­

zias, morador nas proximi­
dades do acidente.

Com a colisão a carroça
foi projetada � distância, en­
quanto o animal que a puxa­
va caia morto ao solo, dei­
xando ainda como feridos
Otávio de Mello Silva e

Oriar Silva, que se encontra-

Ôn,ibus que vinha para
Blumenau,bate e mata3

A colisão de um ônibus da Penha, que fazia a linha Porto

Alegre-Blumenau, provocou n a madrugada de ontem ;

morte de três pessoas e ferimentos em outras 24, oito das

quais continuam internadas no Hospital Nossa Senhora das
Oliveiras, na cidade gaúcha de Vacaria. O coletivo trafegava
normalmente pela BR-116, em direção � Lages, quando na

altura do quilômetro 250, próximo a Vacaria, inexplicavel-
r mente, saiu da pista para colidir com um caminhão
cargueiro que se encontrava estacionado no acostamento.

O acidente foí violento, tendo causado a morte instan­
tânea do motorista do ônibus e de mais dois passageiros,
uma senhora e sua filha, que viajavam nos primeiros bancos.
O caminhão estava estacionado por ter apresentado um

defeito mecânico e a batida o apanhou pela traseira,
causando também danos materiais de vulto no-coletivo e no

cargueiro.
No local do choque morreram o motorista Rudival

Grankov, que conduzia o ônibus, e as passageiras Edla
Voelz e sua filha de riome Nelza. As demais 24 vítimas
foram socorridas e medicadas no Hospital Nossa Senhora
das Oliveiras, de Vacarias, onde oito ficaram internadas, das
quais duas em estado grave:

Lavrador mata família
com golpes' dte facão

O lavrador Orlando Fernando do Nascimento, 31 anos,
matou, toda a família - quatro pessoas - a golpes de

terçado (um facão grande), porque desconfiava que a sua

mulher, Maria Santa Brigida, de 25 anos, o estava traindo
com 'um comerciante da localidade de Quatipurú, no

município de Primavera, a 200 quilômetros de Belém. Ele
matou a mulher, a sogra, um enteado e a filha de apenas
nove meses enquanto dormiam.

Preso horas após pelo delegado de polícia de Primavera,
,

Malaquias Ricardo da Silva, o lavrador confessou friamente
a chacina, dizendo que "não aceitava de jeito nenhum a

traição da mulher e, p�f isso, matei todos para que ninguém
ficasse para contar a história". A população de Primavera,
revoltada, tentou, linchar o criminoso, que será removido

para Belém por falta de garantias naquela cidade.
Orlando Fernando do Nascimento, que é conhecido pelo

apelido de ''Pimenta'', vinha desconfiando da infidelidade
da mu:lher com um comerciante da localidade de Quatipurú,
onde moravam, apesar dos protestos de inocência I de Maria

,

Santa Brigida.
Primeiro retalhou a mulher com seis golpes de terçado.

Depois a sogra, com cinco golpes. Em seguida foi até a rede
onde estava o enteado, Valcemir Santa Brigida, de 4 anos, e

matou com três golpes. A sua própria filha, Valdirene, de 9

meses, foi a última a sermorta por Orlando, que decepou o

pescoço da criança com um só golpe.

Processo sobre f,raude
eleltorel é devolvido

,o Corregedor Ido Tribunal Regional Eleitoral de Per­
nambuco, Desembargador Otílio Neiva, vai devolver hoje à
Polícia Federal, os três volumes de documentos levantados
por ocasião das investigações de abuso do poder econômi­
co nas eleições de novembro do ano passado" para que as

autoridades colham mais' subsídios junto ao Banco Centl, ,

A Justiça Eleitoral pretende -tornar conhecimento do
movimento bancário de todos os candidatos da Arena e

do MDB inscritos no ano passado, necessitando de extra­
tos de contas e comprovantes de depósitos, saques regis­
trados' em todas 'as.agências de bancos instalados no gran­
de Recife e no interior. De posse dos documentos, decla-

, rações_ de �endimentos e bens de todos os políticos, eles
poderão detectar os casos que configurem a compra de
votos.

Antes de devolver o processo, o Desembargador Otílio
Neiva reuniu-se com os representantes das delegacias régio­
naís do Banco Central e da Polícia' Federal, com quem
discutiu demoradamente sobre as razões das investigações
solicitadas .inicialmente pelo Procurador Regional da Re­
pública, Sr. Emanuel Franco, a quem foram' dirigidas
várias .denúncias logo após as eleições do último dia I§ de
novembro

' '

vam no interior da carreta.

ATROPELAM�N'fOS
N rua Gaspar Dutra, o

DKW-Wemag, de placas
SX-07-01, conduzido por
Raul Coulart, morador na

Vila Santa Rita, em Barrei­

ros, atropelou a Dirmo Mon­
karzel, residente na ruaOla­
vo Bilac, 206, Estreito. O
motorista socorreu a'vítima

que foi internada no Hospi­
tal de Caridadem com fratu- .

ra grave numa das pernas.

Outro atropelamento 0-

corrido na avenidaa Ivo Sil­

veira, deixou bastante ferido
a Hercflio de Souza, traba­
lhador do mercado público
de Florianópolis,' ao ser atin­

gido pelo Opala de chapas
AB-15-85, que tinha no vo­

lante Gemot Berger, resi­
dente na rua Frei Caneca,
115, bairro da Agronômica.
O pedestre foi levado em

estado grave para o Hospital
de Caridade onde se encon­

tra internado.

Marrocos

.resgata as

vítimas

do Boeing
As equipes de socorro

formadas pelas autoridades
de Marro,cos prosseguiram
durante todo o dia' de on­

tem na região montanhosa
de Agadir, procurando os

restos das 188 pessoas que
morreram anteontem no

.

terceiro maior desastre da

história da aviação civil.

Antes da queda do Boeing
707 da Aerolínea Alia, da

Jordânia, que havia sido

fretado pela Royal Air Mar­
rocos, registrou-se em mar­

ço de 1974 um acidente
com' um aparelho OC-IO

turco, que caiu nas proximi­
dades de Paris, deixando um
saldo de 346 mortos. No se­

gundo 'maior acidente avia­

tório, morreram 191 pessoas
quando, em dezembro do
ano passado um avião caiu

em Sri Lanka, no Ceilão.

,O aparelho realizava um

vôo direto de Paris a Agadír,
na Costa ATlântica, qdando
se acidentou a 72 quilôme­
tros do aeroporto. O Boeing
era ocupado por trabalhado­
res marroquinos, que retor­

navam das férias na França e

apenas 4 das vítimas não

possuiam nomes árabes, des­
conhecendo-se as suas nacio­

nalidades. A maioria dos tri­

pulantes, em número de 7,
era jordaniana.

ÚLTIMO A VISO
Segundo as autoridades

aeronáuticas, três minutos

antes do acidente, o coman­

dante do aparelho comuni­

cou-se com a torre de con-

-trole em Agadir, avisando

que se, estava aproximando
do campo de pouso. A in­

tensa neblina não permitiu a

visão do piloto, fazendo.'
com que o jato batesse con­

tra a encosta de um pico das

escarpas montanhosas de

Agadir.
"

Todos os 188 ocupantes,
do aparelho pereceram no

local e os restos das vítimas
estão sendo recolhidos junto
às rochas, na areia e na vege­
tação. Os' cadáveres estão

mutilados e dilacerados, di­
ficultando a identificação
elas vítimas.'

Acidentes no

Sul foram 3

só com danos

materiais
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Tubarão (Sucursal) - A

Patrulha' Rodoviária Fede­

ral, registrou três acidentes

de trânsito no Sul doEstado
neste final de semana, sendo

que os danos e per-das foram
somente materiais. O pri­
meiro acidente verificou-se
no quilômetro 309, no mu­

nicípio de Laguna, quando
João Batista Silva, residente
em Porto Alegre, perdeu o

controle de seu veículo, um
caminhão Ford de chapas
AV-1380, da capital, gaú­
cha, indo bater contra um

barranco que fica junto ao

acostamento da rodovia.

'Na localidade de Maraca­

já uma colisão e um capota­
mento foram registrados.
No quilômetro 401, um

Dodge-Dart, de cor preta,
pertencente � Prefeitura Mu­

nicipal de Criciúma, colidiu
contra a proteção da pista.

Já no quilômetro 391, um
Karmann-Ghia, de chapas
do Rio, de Janeiro, ficou
sem controle' e juntamente
com o motorista José Carlos
Joanin, capotou no acosta­
mento.

.UmBanco com raízesnaterra.

Blitz da patrulha
rodoviária

Menina

colhida por
Chevette

faleceu

I

Itaiaí teve.

atropelamento
no último

fim de semana

" .

autua mais
I \

de 50 carros no trevo J oinville (Sucursal)
Uma menor faleceu no

f inal de semana nesta cida­

de, vitimada por acidente de

trânsito na rua Fátima, bair­
ro do I taum. A criança de 9

anos, Luciana de Oliveira,
filha de Waldemar e Maria
José de Oliveira, tentava a­

travessar a via pública, quan­
do foi colhida pelo Che­

vette, de placas AA-21�2,
de Florianópolis, dirigido
por Dorival G. Silveira Ime­

diatamente, o motorista so­

correu a garota ao Hospital
São José, mas com ferimen­

tos graves ela veio a falecer

um pouco mais tarde.

Por outro lado, a central
de Rádio Patrulha atendeu
sábado e domingo a um

total de 24 chamados, que
culminou na detenção de 10

pessoas que faziam pertur­
bações por embriaguez, a­

gressões, discussões e outras

práticas rotineiras. Além do

acidente fatal da rua Fáti­

ma, o setor do trânsito de '

Joinville atendeu a outras

cinco ocorrências, mas que
não fizeram nenhuma víti­

ma.

ItajaC -(Sucursal) - Um
atropelamento e um furto
de automóvel foram o s re­

gistros feitos pela Delegacia
de Polícia desta cidade, no

último final de semana, con­
siderado normal pelos agen­
tes de plantão daquela espe­
cializada, já que em outros
ocasiões as ocorrências têm
acontecido, com maior fre­

quência, principalmente fur­
tos em veículos.

O atropelamento deixou
internado no Hospital e Ma­
ternidade Marieta Konder
Bornhausen, a Alípio Ve­

nâncio da Silva, de 53 anos,
casado, que ao atravessar a

rua Osvaldo Reis, foi colhi­
do pelo Volks de' chapas
BB-13-01, que tinha no vo­
lante Johnny Frederico Ris­

tow, residente na avenida

Brasil, 614, em Balneário
Camboriú.
,O 'furto d o automóvel

aconteceu na ruà Carlos de
Paula Seára, quando desco­

nhecídos levaram uma má­

quina fotográfica, sapatos,
roupas e documentos do'
.veículo de propriedade do
Sr. Erico Azevedo Couti­
nho.

Mais de 50 veículos foram multados pela Polícia
Rodoviária Federal domingo pela manhã no acesso a São
José da' BR-IOI, porque os motoristas não 'faziam o

contorno exigido naquele trevo que demandá aquela cidade
e Angelina. Uma viatura da Patrulha Rodoviária, e\staciona­
da poucas metros além do trevo notificava todo carro

infrator e após a multa ser destacada, os seus motoristas

eram convidados a fazerem o contorno do trevo como exige
o Código Nacional de Trânsito. '

,

O valor da multa nesse caso � fixado em duas etapas:
Cr$ 105,00, por não fazer a operação correta e mais uma

de Cr$ 35,00, por 'falta de obediência � sinalização do

trevo. Ao dar a informação um patnilheiro frisou que, "é

multado alf quem quer, porque por fruta de alerta ninguém
pode se queixar do DNER. Ainda no fm� da semana

informávamos através de O ESTADO, que Iríamos ficar

vigilantes nos trevos de São José e Palhoça e .nâo se

permitiria que motorista algum entrasse na BR-101, sem

que efetuasse corretamente o contorno daqueles aCeSSOS.

Neste domingo foi em São José, e no outro ou mesmo a

qualquer momento estaremos' novamente' de vigília nos

locais mencionados, coibindo assim uma infração que não

merece mais consideração, porque afinal de contas a

BR-I01 não foi inaugurada ontem e para conhecimento de

todos os motoristas o sinal proibitivo está bem a vista".

ACIDENTE NA FEDERAL
De outra parte, o Posto da Serraria, da Polícia Rodoviá­

ria Federal atendeu ontem a um atropelamento seguido de
colisão na BR-I01, quilômetro 202, em Biguaçu.

O Volks de ohapas SX-24-28, dirigido por Gregório João

Pereira, residente a rua 7 de Setembro, 25, em São José,
atropelou a Pedro Manoel Correa, 22 anos, morador em Rio
Caveiras, Biguaçu; que foi socorrido pelo motorista' ao

Hospital dos Servidores, onde ficou internado em observa­

ções. Depois de colher o pedestre, o Volkswagerr ficou,
desgovernado sobre a pista indo chocar-se contra um

Ford-Corcel, de placasWX-OO-M, que vinha sendo conduzi­
do por Pedro 'Guilherme Gottilli, morador de Barreiros.

Um Banco no qual você pode
confiar porque está fortemente enraizado em Santa

Catarina, Ilrn Banco que nasceu, cresceu e produziu seus frutos

aqui Financiando e promovendo o progresso de Santa Catarina,
O BESC está com suas raízes plantadas aqui e é aqui que ele

produz e colhe seus frutos para radistribuf-lns aos
'

catarinenses. O B!=SC espera que você pense como ele,

BESC, um Banco pa terra.

IX' BESC
.

"
'

0:'1'Banco do Estado de SantaCatarina SÃ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Darci Costa

Trader Horn, nova versã� em cores, de Reza S. 3f1diyi.

A ESTRELA SOBE - Filme nacional Taylor, Anne Heywood, Jean Sorel. Ritz
que vem se constituindo em sucesso de 5-7,45-9,45.
crítica e de público, e que pretende ser de OPERAÇÃO AlPHA (Insid Job) Filme
categoria internacional. Baseado em roman- policial americano, cuja maior atração é a
ce de Marques Rebello, publicado em presença de Henry Fonda; o tema é um

í' 1939, trata de uma mulher do subúrbio grande roubo, comoestâ em moda, desta
.

carioca, cujo sonho é ser cantora de râdío, vez, � luz do dia. Fonda faz um policial
A época: os nós de ouro da radiofonia desiludido com a sociedade e planeja um

brasileira, a década de 40. A história é vista roubo de enorme proporções. Direção de
em flash back, a partir do momento em Robert Michael Lewis. Soo José
que Leniza Meyer (Betty Faria), já velha. e

. 3-7,45-9,45.
como jurado de um programa de televisão, CAPITÃO JACK, com Alan Ladd, Char-
se projeta na estreante, interpretada pela les Bronson

.

mesma atriz. Direção de Bruno Barreto. POP�IA, UMA PROStITUTA A SER-
Participação ainda de Carlos E.Dolabella, VIÇO DO IMP�RIO, c/Fani Benutti - 18
Odete Lara, Vanda Lacerda, Grande Otelo, anos. Roxy 2 e 8 horas.. 1
Luiz Carlos Miele, Censura. 18 anos. Ce- SEMENTES DE TAMARI NDO, de Bla
comtur 2-4-7,45.-9,45. . ke Edwards; com Julie Andrews, Omar

TRADER HORN - Refilmegem, A la. . Sharif 14 anos. Jalisco 8 horas
versão· é"d e 1930 e teve' Harry Carey, BANANA MECÂNICA, com Carlos Irn-
Edwina Booth e Duncan Renaldo n os perial ,

principais papéis; foi um dos primeiros SE TE ENCONTRO, TE MATO, c/Do-
"filmes falados" e teve a direção de W.S. nald Q'Briem - 18 anos. GI6ria8 horas
Van Dyke. A história situa-se em 1916, RIO GRAVO; ONDE COMEÇA Q IN-
baseada e figuras criadas por Ethelreida FERNO, com John Wayne, DeanMartin-
Lewis. Os protegonístas de agora são Rod Censura 14 anos. Rajã 8 horas

ii====================:-nr através dos empreendimen-

HO rÓSCOPO tos que pretende realizar.
Pode vi�ar.

. ,
Omar Cardoso SAGITÁRIO - Neste dia,

··t!A=R=I=E=S=-=D=e=v=e=rá=n=es=t=e=ô=ia,=·==-========="'1 procure não repelir outras
LEAO _ Dia-em que deve-

pessoas, -pois seu melhor
convencer outras pessoas rá cumprir suas obrigações benefício talvez se derivede que tem bas intenções financeiras sem demora. de algumas delas. 'O traba­
pois este é um dia favorâ- Por outro lado, será nota-
vel para obter opoio finan- do onde comparecer, terá lho tende a ser benéfico e

ceiro e moral. Ha verá no- sua personalidade aumen- compensaíor, bem como

vidades no amor e as diver- tada e atrairá pessoas que,' os negócios. paz no amor e'
sões serão propícias. Cui- financeiramente, estão na vida do lar..
dado com o fogo,

.

bem, para você. Melhora
da saúde..� CAPRICÓRNIO _ Não fa­

le demais a estranhos e

VIRGEM _ A exatidão, pessoas de caráter suspeí­
até os mínimos detalhes, é to•. Fale menos e escute
o que dará aos nativos de' mais. Evite, também aalta
Virgem, o grande impulso velocidade ao dirigir veícu­
para o êxito em todos os los auto-motores, excessos
setores. B9m' dia para as alcoólicos e todas as coisas
investigações e para des- prejudiciais � sua saúde.
vendar segredos importan­
tes. Todavia, evite quais-

TOURO _ Espere os me­

lhores resultados de ações
. que vier a praticar. durante
este dia. A fase é das me­
lhores para ajudar amigos e

pessoas necessitadas, para
as diversões, âs viagens e,
sobretudo ao amor.

G�MEOS _ Dia em que
deverá reconhecer o méri­
to de outras pessoas e ser quer �x:cessos.
honesto consigo mesmo.

Dê somente boas notícias, LIBRA - Dia em que de­
transmita mais otimismo verá agradar a todos, tanto
aos menos favorecidos e dê os familiares, amigos como
bons exemplos p rofissío- outras pessoas. Será re­

nais. Sentir-se-ámelhor. compensado. O fluxo as­

CÂNCER - Dia dos me- trlu é dos melhores ãs no­
lhores para pôr em .ordem vas amizades" � vida senti-

-

o seu trabalho, sua corres- 'mental e amo rosa, l\s díver­
pondência e para iliminar sões e ãs viagens.
as dificuldades do lar. Po- ESCORPIÃO - Dia em

derá, também realizar um que deverá aproveitar sua
vantajoso negôcíoe ser ele- intuição para elevar-se pro­
vado materialmente. Su- físsíonalmente, Terá bas­
cesso amo roso e nas via- "tante novidades no setor

gens. amoroso e social e lucrará

AQUÁRIO - Dia em que
se encontrará inspirado e

comunicativo. Isto deverá
colaborar bastante para o

seu bem-estar geral. Suces­
so profissional, social e ex­
celente estado de saúde,
Ótimo ao amor e ãs diver­
sões.
PEIXES _ Dia em' que
haverá inúmeras chances
de entrar em contato com

pessoas que' serão propf­
cias ào seu futuro. A in­

fluência, também haverá
de beneficiá-lo no traba­
lho, na vida social e amo­

rosa. Boa saúde.

o :ESTADOVAI éON'lAaTODOS OS LANCES
DA .HISTÓRIA DO.FUTEBOLCATARlNENSE', .

j'
..

Dos tempos do amadorismo �Q profissionalismo, Avaí
lrénse, Carros Renaux e Paisandú, 'Almirante ..

so e Marcílio,Dias, Olímpico e Palmeiras,
d.ca·'e'Caxias, Hercílio Luz ê
ri.o, Guarani e-lnternacional, o nove futebol
e,o campéão.que veio de'Videira, Metropol,
ips; a Federação, os campeonatos, as "

têriidasiia formação do atleta, as grandes estrelas de
ontem e de hoje, o campeonato nacional, as finanças,
opiniões, análises, entrevistas, depoimentos, tudo
mesmo sobre nosso futebol. Dla 20você não pode

'� deixar de ler o suplemento especial de O Estado.
Feito conJam�r por gente que vive futebol.

lOESTADO
, \

r

, i

'Cesar
Valente

De Contos'
e

.
.

Crônicas

Um crontista'[mistura de cronista com .contistat
'deste espaço, conhecido pela alcunha de Rául Cddas
Fo., que cumulativamente com suas funções lltero-

. -ettlicas exerce também a editoria do' Caderno II, a

luz que alumia o jornal do domingo, escreveu, há
algum tempo facho que foi na semana passada) um
cronto ou contica fé, misturo de conto com crônica
ou vice-versa) sobre o dia de todo-dia lá dele. Gostei,
mas não foi para dizer isso que assumi esta tribuna
que milito me honra e consola: foi pra dizer que asim

que a li resolvi que faria o mesmo, brindando os meus

leitores com o meu dia de todo-dia. Um plágkJ,
bradaria os caldistas, zona aptopriaçõo indébita,
berrarão os raulistas, uma empulhaçõo, espernearão os
filhistas: Nada disso, uma coincidência. No exato,
momento em que lia a contico, ou cronto do meu

particular amigO semedeu-me (bonita palavra, acabei
de inventar) uma inspiraçõo inédita evcoincidente.
Então com a sua licença, caro ei1itor e colega, inicio
aqui o meu ritual dia-noite mite-a-dta (segunda
parte):
- Breu: Um brado e a torrada passando correndo
pelo meu nariz. Um trique um traque, um desperta­
dor chorando suas mágoas, porque não é relógio de
pêndulo. Um frio. Abatia a perna, não levanta a

coberta. Um pé fora um pé dentro. Um dedo, um
pingo de água' para umedecer à ramela um pingo de
água pra umedecer a pasta de dente. Um frio no pé.
"Tá descalço menino? " Bons tempos oqueles: Café
na cama quando tava doenie ou quando era dia do
aniversário. Mas agora tem que pôr a choletra no fbgo.
Fogo queima, frio queima, minha meia que estavá .

aqui ainda ontem de manhã? Meu sapato que estava
aqui àinda pouco? Minha calça que eu esqueci de
tirar não dá mais pra vestir? Minha camisa e minha
camiseta e meu pulover eminha cueca que estavam

aqui ainda na semana passada, que fim levaram?
Ainda bem que O Estado chega cedo, não achei os
chinelos precisava pôr o pé em cima de alguma coisa.

Todo dia a torrada queima. Todo dia tenho que
: comer bolacha salchen; Enfim pronto pra enfrentar o
mundo ex terror. Um último beijo nas minhas coisas.
Quando a gente sai nunca sabe se volta. '

Escada. Mexa-se: Sol; olho meo fe;ido até acostu­

mar. Gente na rua. Há um ônibus no sonho de cada
um, não há ônibus em nenhum dos pontos. Aquele
retôgio-pontç me olha como aquela mulher: feroz.
Vou pôr o cartão na boca dela-e puxar a alavanca.
Vão me prender por desacato a: decoro público.
Pensamentos de ponto de ônibus: Pensamentos: Ain­
da sei pensar. Só não sei pra que serve pensar. Escada.
Mexa-se. Oônibus anda, pra frente, agente pra trás, Q
ônibus pára; a.gente pra frente, num mor de silêncio
barulhento como a cabeça da gente, que começa a

doer na primeira olhada pro relógio.
Bom dia dona Aurora; tá boa? Bom dia seu

Alfredo, tá bom? Bomdia e Bomdia, muito bomdia
dona Janice, gostou do livro que empreste}? E a

senhorita, dona Lúcio, pra quando é? já está se

mexendo? Ora vejam só. Assine aqui, carimbe aqui,
pague ali, petgunte mais adiante, volte na terça, devia
ter vindo ontem, o senhor? segunda porta à direita,
mas a descarga não funciona, falta selo, falta uma via,
falta um carimbo, fãlta uma assinatura, falta um

atestado, falta uma declaração; sim claro, evidente,
muito obrigado, muito obrigado, muitlssimo obrigado
doutor, ligo amanhã, então? Então está muito bem

doutor, sim senhor, como o senhor quiser, até logo,
telefone pra mim? quem i? não estou. Manâaligar
depois de amanhã, estou em reunião, vamos tomar
cafê, dona Naira? sabe que a senhora tem uns olhos
tristes? não, não, não estou brincando, sonhei com a

senhora, um pão corri manteiga e uma média com

pouco leite. A senhora ainda está muito conservada,
ninguém acredita que a senhora tem a idade que tem.

Encerrou o expediente, não tem mais tinta pra
carimbo, não posso fazer nada, eu sei que o horãrio é
seis horas, mas já são 'cinco e meia, farfor respeitar a
senhora mãe dos funcionários. Eu não tenho culpa,
são determinações superiores. A senhora já vai, dona
Isaurinha? Gostaria muito de lhe acompanhar até seu

ônibus, se me permite, donaMarialva. Mas eu sempre
me preocupei pela senhora, tão cdma; não é como

umas e outras arque vivem pfocanda A senhora, me
desculpe perguntar, é' casada? Mas tão javem?
Verdade? Ninguém diria que ,g:.�enlwra tem essa

idade, está tão cçl1i�éfVãda. Seu marido vai bem? Está
viajando? E p� coragem de lhe deixar sozinha? Não
eu faço ftl:íestão de lhe levar até a frente da sua casa.

Im�!r;I se eu vou deixar uma colega de serviço correr

lJéfigO nestas ruas tão perigosas. Agora é inverno,
.

,/ escurece cedo, um perigo. um perigo. .

Um trique, um traque, um despertador lamenta
SUa sorte de ser galo de'metal e põe um ovo sonoro '

que estrala nos ouvidos de todos os vizinhos. A minha
meia? Que frio. Umpingo d'água pra molhar o pincel
de barba. Lâmina velha que tiro I bifes da cara. Frio,

espuma tirada com toalha pra não molhar com água
fria. Tudo vai começar de novo. É.preciso mudar esta
vida de todo dia. Amanhã vou convidar dona Janice

para um piquenique. Antes de sair vamos, telefonar
avisando que ficamos doentes. Ônibus atrasaio•.De
novo aquela mulher olhando pra mim como um

relógio ponto. De novo oquela menina de saia de
colegial fica bem na frente do vento. De novo aquela

'

vontade de encostar amão na barriga da dona Lúcia

pra ver o nenê se mexendo.
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A noite ,de ga a doCriciúma Clube ./

A Diretoria do Criciúma Clube, sába­
do, recebeu em sua sede social, o muno

do elegante do Sul do Estado, para co­

memorar os 15 anos daquela socieda­
de. Uma verdadeira parada de beleza,
elegância e bom gosto, vimos naquela
noite, nos 'salões do Criciúma Clube,
ricamente decorado por Dilnei Freitas.

,Quarenta e duas 'lindas Jovens, que fi-
,

zeram seu "debut" tiveram como ma­

drinha; á elegante e charmosa sra. in­

dustrial Realdo Guglielme (Bernadete).
Mário Gomes; o Beto da novela Ga­

briela, também foi ponto alto na con­

corrida noite de gala do Críciüma.Clu­
be. Entre os tantos convidados, somen­
te estes anotamos: Dr.' Rogério Peres­
soni Castro, ele Presidente .do Clube e

sra., sr. e sra. Luiz Claudio Faustino,
Secretário e sra, Dr. Sebastião Neto

Canipos, Deputado Federal e sra.

Adhemar Ghisi, Dr. Claudio Balsini e

sra., Dr. Genésio Lazzarin e sra., sr. e

sra. or. Paulo Moura Ferro, Dr. Lúcio
. Stopazzolli, muito bem acompan4.__ado
com uma bonita loura, o discutido Ser­

gio Zanatta, o costureiro Lenzi, Moe­
ma Costa, Dr. Nelson Alexandrino e

sra., Dr. Victor Sampario e sra., o in­

dustrial e sra. Maximiliano Gaidzinskí,
Dr. Jarbas Gaidzinski, sr. e sra, Arísto­
rides Stadler, jornalista Zuleide Fer­

nandes, Olide Tibulo, Geraldo Cechi:­
nel e Margarethe Bittencourt. Dr. Dé­
cio Martignago e sra., Dr. Helcio Gós e

sra., Dr. José Alfredo Beirão e sra.,
Vantenor Gomes e sua linda noiva, Dr.
Rubens de Lucca e sra., sr. e sra, Wal­
demar Costa, José Valcír Búrígo e �r�.,
Edson Miguel Souza e sra., Alvaro Ro­
naldo V. da Rocha e sra., Jorginho Ce­

chinel, um dós bons partidos no sul do

Estado,Márcio da Costa'Ramos, César
Tancredo, jornalista Dilnei Freitas, jor­
nalista Norton. Marisa e o galã Mário

Gomes, com invejável classe fizeram a

apresentação das lindas 42 jovens que,
são: Ágata, filha do sr. e sra. Edison'
Souza Montedo; Célia Maria, filha do

sr_. e sra. Adernar Canarin; Sara, filha
do sr. e sra. Ary F. Búrigo; Beatriz,
filha do sr. e sra. Irê Guimarães; Vera
Regina, filha do sra. e sra, Moacir Bar-

bieri; Denize, filha do sr. e sra. Her­
cílio Amante Guimarães; Graziela, fi­
lha do sr. e sra. Fernando da Cunha

Carneiro; Brigite, filha do, sr, e sra.

Lordy' Damiani; Neyde, filha dó sr. e

sra. Eugênio José Goulart; Sayonara;
filha- do sr. e sra. Herílio Lentz; Deni­
se, filha do sra. e sra. Dulfe Krautz
Carneiro; Marisa, filha do sr, e sra.

Luiz Fernando F. Gyrão; Ros�ngela,
filha do sr. e sra. Dorly Naspolíni; Ma­
ria, filha do sr. .e sra. Francisco Bernar­
do Corbeta; Christina, filha do sr. e

sra. Alberto Elias Chede; Mara Regina,
filha do sr. e sra. Elio MeDer; Regina,
filha do sr. e sra. Alberto Elias Chede;
Tatiana, filha do sr. e sra. Waldemar H.

Cirimbelli; Jane, filha do sr. e sra. Dia­

mor M:eller; AdriaÍta, filha do' sr: e sra. '

Danyr Ulissea; Liane, filha do sr. e sra.

Bertoldo Ams; NacÚa Mariza, filha do
sr. e sra. Hedio Francisco Nunes; Rosi­
mara, filha do sr; e sra. João Abel Be­

nedet; Raquel, filha do sr. e sra. Pedro

Canarin; Cristiane, filha do sr. e sra .

João Conrado Leal; Jussara, filha do
sr. e sra. Alfeu Medeiros; Maria, fIlha,
do Sr. e, sra. Amancio C. Luciano; Ro­
sane Maria, filha do Sr. e sra. Clelio

Crippa; Norma, filha do sr. e sra. Onito
Barnabé Barbosa; Katia, filha da sr. e

sra. Arp Luigi BertoDo; Márcia, filha
do sr. e sra. Altarniro Sprenger, Mari,
filha do sr. e sra. Paulo Di Bernardi

Pires, Siomara, filha do sr. e sra. Paulo
Di Bernardi Pires, Denise Zommer, fi­
lha do sr. e sra. Francisco Zommer,
Rachel, filha do sr. e sra. José Negrei­
ros Guimarães; Jussara, fdha do sr. _e

,

sra. Sergio Fretta; Silvia, filha do sr. e

sra. Silvio Borges; Nilza, filha do sr. e

sra. Enio Ezequiel de Oliveira; Sarnira,
filha do sr. e sra. Egon MüDer; Marial­
va, filha do sr. e sra. Ives Santiago Sil-

va; CibeDe, filha do sr. e sra. Gerson

Kuerten; }anice, filha do sr. e sra.

Ari�valdo Alves Assumpção. .

Um

excelente, conjunto da capital gaúcha, -

fez com que os associados do Criciúma
.

Clube ficassem na maior animação até
as 6__,horas da manhã. O ator da novela

Gabriela, Mário Gomes, que apresen­
tou as Debutantes do Criciúma Clube,
com a nossa charmosa jornalista Marisa

Ramos, usou uma roupa especialmente
confeccionada pela. loja . que no Rio

também veste os homens elegantes,
"Cap-Ferrat". Marisa usando um longo
rosa estava mais do que encantadora e

chico
-x-

Já está 'ôe regresso de -sua viagem aC:h,,'

Chile, o elegante casal Maria e Stavros
Kotzias que viajou em companhia de
seus filhos Ciriaco e Anastácio.

-x-

Max-Factor, que lança sua nova linha

"maquillage Deco", oferece as Debu­
tantes do Baile Branco, um belíssimo

. estojo, a maquillage da menina moça.­
Para tratar detalhes esteve em nossa ci­
dade em entendimentos com a Direto­
ria do Clube Doze de Agosto; os repre­
sentantes dos produtos em Santa Cata­

rina, Cesar Siruve e Giancarlos Marche­
sini.

Senhora Bernadete Guglielmi, madrinha das debutantes,
-estava elegantíssima.

-x-
.

Bete e'Fernando Víégas, Nice Faria e o

jovem casal Rita de Cássia e Luiz Al­
berto Cerqueira Cintra, foram vistos

.

jantando no restaurante do ltapema
Plaza Hotel.

.

-:x-
A noite de gala no Criciúma Clube snr­

preendeu a muitos convidados o luxo,
beleza e bom gosto, dos que dela parti­
ciparam.

Sr. Rogério Peressoni de Castro, presidente do Criciúma
Clube e debutantes

. Industrial Rialdo Gugliélmi, ator Mário Gomes e

grupo de debutantes
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,REVENDEDOR

AUTORIZADO

BRAS(LlA - VERMELHO RUBI 1974
P'ASSAT - AZUL ' : 1974

VARI.A,NT- BEGE ALABASTRO
,

1974
SEDAN 1500 - BRANCO LOTUS 1975
SEDAN 1500- BRANCO LOTUS 1974
SEDAN 1500� AZUL DIAMANTE 1971
'SEDAN 1500 - VERMELHO CEREJA :1970
TL 1600 - VERDE GUARUJA 1972
CHEVETTE - BRANCO EVE RESTE :1974
FORD CORCEL COUP� - VERDE METÁLICO 1974 .

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM E-XPOSIÇÃO
VEiCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA. .

R.-GASPAR DUTRA - 90 ESTREITO
. F one:44-0522.
Florianópolis.

Dodge 1800 - �ranco [:":":":":":" .

1974
Chevette - Branco Everest.. 1974
Corcel Cupê - Verrneli'lo Cadrhiun........................ 1972
Corcel Cupê - Amarelo................................ 1972
Corcel Cupê - Branco........ 1971
Corcel Cupê - Vermelho : :

'

1970.
Simca - Amarelo Metálico·- Super Equipada 1960'
Volkswagen 1500 -Vermelho............................ 1974
Vai kswagen 1500 - Branco t.otus 1972
Vai kswagen 1300 - Verde 1971
Vai kswagen 1300 - Branco Lotus .,......... 1970

VOlkswagen 1300 - Bege , 1967.

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 ':"TELEFÓNE 22-2!ll80

CORÇEL CUPE LUXO - VERMELHO 1975
. Volkswagen - 1300 - Azul Danúbio, '.' 1975
Volkswaqen - 1500 - Verde Marítimo, 1973
Votkswaqen s- 1500 - Verde Iguaçu 1972
Compramos à vista o seu carro:

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
-

Av. Rio Branco, 53
Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser ligada) "

1 CHEVETTE • o o o o o o ••••

1 BRASI1...IA o o e •• o O_O! o o '0 o o o o o o o o • o

1 DOGINHO o • o o •••• , •••• o ,

1 DODGE CHAfitGER • , ._. • '. ,.=. 71

1 CORCEL LUXO •• , o , ". o •• o o

'

•.� •• , , ••• 72'
10PALA ••• o , o , o •• , •• , o o • 70

1 VOLKSWAGEN ,.", o , ' o , , , , , • 68

OK
74
73

� JENOIROBA,

�AUTOMÓVEIS LTOA,
CHEVROLET OPALA OK VÁRIAS CqRES .

CH.EVROLET CARAVAN OK VÁRIAS, CORES
CHEVETTE OK VÁ�I,AS CORES
DODGE'1800 OK VAfllAS CORES
DODGE PERSONALIZADO NOVOLANÇAMENTO

, MAVERICK OK SUPER LUXO
SUPER FUSCÃO
VOLKS 1500- .

TL1600 .

1975
.

1975
1975.
H'J75
1975
1975
1974
1972
1972 -

BARBADASDA�EM�NÀ
CHEVETTE1974ROSA�ANTERA
CHEVETTE 1974 BRANCO EVEREST
CHEVETTE 1974 MARRON CAJU. .

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOÃO
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES:
22-1392 e 22-2952

22.000,00
22.000,00
22.000,00
PINTO ES-
22:0192 -

'c. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA
(,

DE �OLKSWAGEN OK"
VEi"CULOS USADOS

TIPO: COR: ANO:.
1.�00 Branco Lotus 1973
1.300 Amarelo Caju 1973
1.500 Branco Lotus 1974

. 1.500 Ázul Niágara 1974

TL-2portas, AzulPavão 1972.
TL - 4 portas Amarelo Safari 1973
Variam Ocre Marajó 1973
Brasília Azul Danúbio 1974

'Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionéidos à base de troca

DIPRONAL / Distribuidota
deProdutos NacIonais lida.

DEPARTAMF..I\ITO DE CARRROS USADOS

Galaxie - 500 - Marrom Metálico
·

71
Variant - Branco .

'
..

' 71

Opala Sedã - Topázio Metálico 71

Opala Coupê - Rosê Metálico -.' : 73
Corcel-luxo GT - Amarelo c/Vinil 72
Corcel-luxo - Preto-bali '

73
Corcel-luxo LDO - Marrom Castor 75
Corcel-luxo LDO - Branco

,
75

APTO. 2 QUARTOS (negócio de ocasrao )'
NO EDIF(CIO VISCONDE DE OURO PRETO. DOIS

QUARTOS + SALA + BANHEIRQ + COZINHA + ÁREA DE
SERViÇO. COZINHA DE FORMICA COMPLETA, GELA­
DEIRA OK - NA SALA TRIO ESTOFADO, DUAS MESAS
DE MÁRMORE E ARMÁRIO PRATELEIRA OK - NO
QUARTO DE CASAL, ARMÁRIO EMBUTIDO, CAMA DE
CASAL, BIDES E COLCHÃO - NO QUARTO DE SOLTEI­
RO, SOFÁ-cAMA E ARMÁRIO. (Tud� incluído no preço
abaixo)

.

1"PREÇO: Cr$ 200.000,00 (financiado Cr$ 100.000,00 e

Cr$ 100.000,00 à vista)
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIT No. 27, EDF .. DIAS
VELHO - SOBRELoJA - SALAS 15/16/17 OU PELO TE­
LEFONE 223537 - RE.GIS IMOVEIS - CRECI No. 58

-

-

_. �

Rua, Felipe Schmidt.60, ,

Fone: 22 - 3321 e 22 - 2197

CLíNICA DE TUMORES
Dr. Roberto Moriguti
Especialista pela AMB
Cons.: Rua Deodoro, 22 - 30. andar - s/35,
:=LORIANOPOLlS - SC
Diariamente às 16 horas,

CASA NO VILLAGE - LAGOA DA CONCEiÇÃO
.

Com 177m2, CONTENDO 3 QUARTOS (um com banhei­
ro' privativo), BANHEIRO FAMILIAR + LAVABO SOCIAL
+ LlVING + COPA-COZINHA + ÁREA DE SERViÇO +

DEPENDENCIA COMPLETA DE EMPRE'GAO,A + CHUR­
RASQUEIRA +, ABRIGO PARA CARRO. TERRENO DE
500m2 (25x20). PREÇO.Cr$ 375.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT'No. 27, EDF. DIAS
VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO TE­

LEFONE 223537 - REGIS IMOVEIS - CRECI No. 58

CRECI - 57

CRECI- 57
IMOVEIS À VENDA'

CASAS

C-62 - Casa de alvenaria situada à Rua Joaquim Nabuco,
contendo 4 quartos, sala, cozinha, BWC, garagem.

I

C-59 - Casa de alv.enaria em ITAGUAÇU com dois pisos,
contendo suite, 2 quartos, BWC social, sacada, hall de entra­

da, lavabo, living, sala de jantar, copa, cozinha, área de' servi­

co, dep. de empregada cornpl., lavanderia, despensa, depósito"
garagem p/2 carros, quintal. Área construída 260,OOm2.

. C-58 - Casa de alvenaria situada à Rua ·S" JARDI M SAN­
TA MÔNICA, contendo ;3 quartos, livinq, sala de jantar, cozi­
nha,' BWC, despensa e garagem. Área constru ídá 123,OOm2.

C-57 - Casa de alvenaria situada em PÃNTANO DO SUL,
há 50,00 metros da Praia, conferido 3 quartos, sala, cozinha,
BWC.

.

,<

C-56 - Casa de alvenaria situada à Rua Wilson Mim.ezes em

CAMPINAS, contendo 3 quartos, cozinha, sala, copa, BWC, e
garagem.

C-55 - Casa de alvenaria situada à Rua Santos Saraiva con­

'tendo loja e demais dependências, Telefone. Área do terreno
. 3.998,OOm2.

C-54 - Casa de alvenaria c/dois pisos, situada à Rua Alan

Kardec, Loteamento Stodeck, contendo no piso térreo, hall,
livinq, três quartos, cozinha, 2 BWC, área de serviço. Piso

superior c/living, duas sacadas, copa, três. quartos, áre� de

serv., 1 BWC. Anexo contrução c/oito quartos e 4 BWC. Area
construída 532,67m2.

C-49 - Casa de alvenaria situada à Rua José de Anchieta,
contendo hall, living, 4 quartos, 1 BWC, c/aquecimento a gás
e elétrico, copa-cozinha c/�rmário. parte externa c/garagem,
dep. de empregada e área de serviço.

C-48 - Casa de alvenaria na Rua Victor Konder com 17
peças.

C-47, - Casa de alvenaria sito à Rua Eduardo Dias -

-

JARDIM ATLÂNTICO, contendo livinq, 3 quartos, sendoum
c/banho privativo, copa, cozi nha, dep. de empregada, gara­
gem p/2 carros, áre� de serviço, churrasqueira.

C-43 - Casa de alvenaria situada à Rua Juan Ganzo Fernan­
des - SACO DOS LlMÔES com 3.quartos, living, sala .de

jantar, copa-cozinha, BWC, despensa, área de serviço - entra-
.

da p/ carro.,

C-41 - Casa situada à Hua Urbano Salles.i contendo living,
sald de jantar, suite com escritório e closet, 3 quartos, BvyC,
lavabo, dep. de ernpr., garagem. Área construída 350,00m2.

APARTAMENTOS
A-43 - Apartamento situado à Hua Alm. Lamego - conten-.

. do living, 3 quartos, cozinha, dep. de empregada, áre� de,
serviço, BWC, garagem e jardim.' ED. CAMARUS - Area
construída 200,OOm2.

.

A-42 - ED. BANMÉRCIO - Apto. contendo 2 quartos,
sala, cozinha, BWC, 'área de serv., e dep. de empregada. Área'
construfda 105,OOm2. I

A-4'1 - ED. RECREIO - tipo Duplex contendo 2 quartos;
copa-cozinha, área de serviço, BWC. SITO BALN. DE CAM­
BORIÚ ..

A-39 - ED. REMBRANDT - Apto. contendo uma suite, 2
quartos, living, BWC, cozinha, área de servi., dep. de 'emprega­
da,.garagem� Área construída 181,OOm2.

, .

A-;37 - Apto, no ED. CEAR'Á - contendo living .. dois quar-
tos, cozinha, BWC; área de serviço.

.

A-36 - ED. RENOI R -e- Apto. contendo uma suite, dois
quartos, lavabo, BWC, livin.g, dep. de empregada, área de ser­

viço e garagem. Cozinha americana, telefone, 3 armários, ar
condicionado, exaustor, carpet, cofre.

A-33 - ED. MANSÃO LA FONTAINE - Apto. contendo
living, em "L", 3.quartos, BWC. copa-cozinha, dep. de empre-
gada, área de servo Área construfda 137,OOm2.

" ,

A-30 - ED. 'REMBRANDT - Apto. contendo uma suite,'
dois quartos, lavabo; BWC, living em "L" cóm 3 sacadas, dep.
de empregada, área de serv., garagem.

A-29 - ED. SOLlMAR - Apto. contendo 3 quartos, sendo
um com banho privativo, sala, cozinha, BWC; dep. de ernpre­
gada, área de servo

A-25 �'KITINETE Tipo "F" no ED. Arthur.

A-23 - ED. BRIGADEIRO FAGUNDES- Apto. contendo
living, 2 quartos, 1 com banho privativo, salade jantar, copa,
cozinha, área de servo BWC social, 3 sacadas, 3 armários em­

butidos, inclusive na cozinha.

A-18- ED. ANbRE'A - Apto. contendo uma suite 'mais
dois quartos, living, swc social, cozinha, dep. de empregada,

.

área de serviço, garagem. Área construfda 187.70m2.

Aluga-se dois telefones residenciais ria Ilha. Tratar

pelo fone 22-5507.

APTO.' F LAMBOYANT - Cr$ 650.000
LOCALIZADO NO 10. ANDAR, CONTENDO 3 QUAR­

TOS, SENDO UM COM BANHEIRO PRI'VATIVO + ES­

CRITORIO + LlVING + HALL DE ENTRADA (mármo­
re) SALA DE JANTAR + COPA-COZINHA + ÁREA DE

SERViÇO + DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA + GARÁ­
GEM, ARMÁRIOS EMBUTIDOS DE PRIMEIRA, COZINHA
AMERICANA, GÁS CENTRAL.

NEGOCIO DE OCASIÃO
. TRATAR NA RUA ·FELlPE SCHMI,DT No. 27 - SALAS
15/16/17 - SOBRELOJA OU PELO FONE 223537 - RE-
G·IS IMOVEIS - CRECI 58

'
.

ALUGA-SE TELEFONES

EIMARD PIRES
MILTON BORGES LEAL

-ADVOGADOS-
Cobranças. administração de Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais

Pça. Paulo Schlemper, n. I � 10. andar - Estreito - Floria­
nópol is - SC.

APARTAMENTO (Centro)
VENDE-SE

Com carpet. inclusive no quarto de empregada; Aquecedor a

gás; Armários embutidos; Box de alumínio; Dois banheiros
(um social e outro privativo!. Excelente Salão de Festas.

(T'RATAR à rua São Jorge, 37)

VENDO OU TROCO P/CASA
Apartamento com 100 metros quadrados na rua

Antonieta de Barros - Estreito -, com sala, cozi­
nha, 2 dormitórios, banheiro e área de serviço medin­
do 1,50x7,00 metros - fone 44-2266.

ORA. ANESIA BOTELHO FRANCISCO
CIRURGIÃ DENTISTA

Atende diariamente das 14 às 19 horas com hora

marcada. Foner 22-6101 - fdifício Dias Velho - 10.
andar - sala 115 - Felipe Schmidt, 27.

-

,

DR .. LUIZ SÉRGIO BRAGA
DERMATOLOGISTA

\

�ua xv de Novembro '534 - Ed. Albor - 50. andar - sala
56 Blumenau.
Diariamente das 15 às 19 horas

VENDEDORES VIAJANTES
Precisámos de vendedores viajantes. Tratar à rua XV
de Novembro 534 - Edf. Albor - 50. andar - sala 54
.- Blurnenau

APTO. NO CENTRO, COM 57,67M2
A ser entregue pela CEISA em janeiro, fino acabamento,

contendo living, dormitório de casal, banheiro, cozinha e área
de serviço.

Localizado bem no centro, no Condomínio Alexandra
Bianca, com frente para a Av. Hercflio Luz.

Condições:
.

Cr$ 60.000,00 no ato e' o saldo 'financiado pela Caixa
Econômica Federal.

T'RAfAR PELO TELEFONE 22-5865.

I Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas - lnstatacões

PECAS .

44� 1377
Fones,

44- 1537

,

úlvio �ducci 978 - Estreito
_ _"..,�__'-_'"

Duas salas p/escritório - Prédio sito à rua Pedro
Demoro, esquina c/Aracy Vaz Callado - Estreito.
AluQuel Cr$ .800,00 - Tratar tel. 22-5160 - horário

comercial.

VENDE-SE
CRECl78 :_F�n""s: 22-1036 e 22-51'i?
Rua Marechal Guilherme, no.6

COQUEIROS - Apto. com 100 m2. Cr$ 140.000,QO Finan-
ciado.

,

COQUEIROS - Área de 420 m2 com frente para o asfalto.
CENT,RO - Área de 7.0pOm2. Zona nobre. Preço: Cr$
500,00 o m2.

. COQUEIROS - Área de 1400 'm2. Boa localização. Bom
preço.

r­

CENTRO - Casa com 350m2 de área construída. Bom preço.
BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ' - Apto. com sacada. para o

mar. 3 quartos.
TRINDADE - Lote bem localizado com 540m2. Cr$

, 50.000,00
"

ITACORUBI - Terreno com 1 :l'60m2. Frente para o asfalto.
Cr$ 20.000,00
CASA - TrincÍade, Servidão Costa, 50m2 de área construída.
Preço: Cr$ 60:000,00
COQUE I ROS - Recanto me frente para o mar. 330m2 e casa .

Cr$ 100.000,00 a combinar.
LAGOA DA CONCEI çÃO � Áre'a de 18.732,50 m2 de fren-
te pa;a a lagoa. I

I!'
LAGOA DA CONCEI çÃO - Lotes perto do LlC. Cr$
50.000,00
CANASVIEIRAS - Bom lote. Boa loealização. Cr$

t 35.000,00
VENDEMOS O SEU IMOVE: L

Empresa em desenvolvimento neste estado necessi­
ta de elemento para o Depto, de Vendas em sua filial
de Fpolis.
Interessados deverão dirigir-se à Hua Hercílio Luz,
412 - ITAJA!' .. sc

(Sue. O Estado)

r-----------__------------------�---'----__��

REPRESENTANTE
Para Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul,
no ramo de confecções. I

Tratar: na rua Álvaro de Carvalho, 34-10. ou car­

ta c/dados para caixa postal - 587 -:: Fpolis.

SRAS. DONAS DE CASA
Cozinheiras, arrumadeiras, babás, copeiras, faxineiras, mo­

toristas com referência e garantias.
Rua Crispim Mira, 94 A. Fone 22-6220, 'das 7,00 às 20h.

( Aqência Lig de Fpolis.
!

VENDE-SE URGENTE
Uma casa nova de alvenaria localizada no bairro mais no-

-

bre de Coqueiros (Bom Abrigq). Composta de 3· quartos; am­
plo living; 2 banheiros; Copa-cozinha e abrigo o/carro, Terre­
no com área de 450,OOm2:

Um terreno na Rua José Lins do Rego com 1.800,OOm2
aproximadamente. BOM A.BRIGd. Preço a combinar.

Um terreno na Rua Gentil Sandin - São José - com área
de 2.670�00m2.
CONSTRUTORA E IMOBILlÀRlA rowr LTDA.·
AV. IVO SILVEIRA No. 4.501. Fones: 44-1902 e 44-0302.
Creci no. 17

DECLARAÇ·ÃO

Madeireira ·Catarinense Ltda, declara que extraviou os documen­
tos de s/veículo marca Mercedes= B enz (caminhão)' tipo L 1313,
c hassis no.' 345.003.12, arlo/74, cor laranja e preto, placas
OA-0471.

Araranguá-SC, 2/8/75'

DOCUM�NTOSPERDIDOS
Foi perdido o certificado de propriedade do veículo marca Kom- .

bi, ano 70, placas AW-()761, pertencente ao Sr. Osmar Pereira Ma-.

chado.
. .

CERTIFiCADO EXTRAVIADO
Foi perdida o Certiticado de Propriedade do veículos marca Chevro­
let Opala, ano 1969. cor la'ranja solar, chassis JB-l06768, perten­
cente ao Sr. Edgard Hoffmann.

ALUGAM-SE

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
. EM· FLORIANOPOUS

COQUEIROS- um Apto. com 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, dep. completa de empregada, área de serviço, gara­
gem, todo mobiliado, acarpetado, armários embutidos, EDF.
KOKEIROS - financiado.
ESTREITO - um Apto. no EDF. SEDA, com 3 quartos, WC
social, sala, cozinha, área de serviço, dep. de empregada.
Um lindo terreno em Coqueir-os. Preço barbada. Negócio Ur-
gente. '.

.

'. }ESTREITO - altos do BESC - Apto. com 2 quartos, dep. de
empregada, sala, cozinha, WC social, área de serviço. Finan-
ciado.

.

AV. BEl RA-MAR NORTE - Edf. Andréa - Apto. e/acaba­
mento fi no, todas as dependências necessárias, o mel hor da
Beira-Mar. Cr$ 550.000,00
CENTRO - Rua Almirante Lamego - EDF. MARTINHO
CALLADO, Apto. c/195m2 e fino acabamento. Todas as de­
pendências necessárias. Preço por metro quadrado o mais ba­
rato da Capital.
CENTRO - Rua Esteves Júnior no. 91 em construção, o Edf.
que igual no Centro não há, entrega 10 meses: Todas as de­
pendências necessárias e mais salão de festas no térreo. Veja a

obra e depois venha reservar sua unidade no Edf. Des. Medei­
ros Filho.
CENTRO - Rua Dib Mussi - Apto. com 3 quartos, WC
social, living, copa-cozinha, área de serviço, dep. de emprega­
da, armários embutidos, todo acarpetado, cortinado, condo­
mínio, barato, garagem particular. livra para financiamento.

IMOBILlARIA PREDIBENS LTOA
Av. Rio Branco, 142 - Fones 22·Ô299 e 22-4379

C REC.I- 25

CURSO DE

PROGRAMAÇÃO DE' COMPUTADORES
Entre para uma das profissões mais rendosas do

momento: O curso de programação da

"SERVODATA;' lhe oferece esta oportunidade, com a

tranquilidade de quem trabalha na área de

PROCESSAMENTO; DE DADOS a vários anos e é

hoje o representante da S.A. PHILIPS DO BRASIL,
DiVISÃO DE COMPUTADORES para

Santa Catarina. Tu40 isto é mais, nós garantimos
.

colecaçao para osmelhores classificados, damos aulas
.

teóricas e pHHicas e .cobramos um preço justo,
INSCRIÇÕES:- IN'fcIO: 13108/75,
TÉRMINO fim de junho - lnfonrnaçôes em nossos escritórios

.

FLORIANOPÓLlS
.

. ·praç·a.l.? �o. 21 50. andar conj. 5�4
Fone: 22-4568

SERVODATA
PROCESSAMENTO DE DADOS, LIMITADA
R E P R E,S E N T A N TE

I I
I

J

I

PHILIPS
Data
Systems
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Fiscalização apreende' 230
.armas e 1600 aves canoras

As armas foram apreendidas pelo Departamento de Caça e Pesca do Estado

Encerrou-se oficialmente na última
quinta-feira a temporada de caça em Santa
Catarina .e segundo informou Q diretor do

Departamento Estadual de.Caça e Pesca, a
atividade ainda é permitida somente nas la­

goas do sul do Estado, até o dia 30 deste
mês. Segundo o diretor Hamilton Seifriz, a
temporada de-caça deste ano foi bastante

tranquila, "niàs.mesmo assim foramconsta­
tadas algumas infrações".
- Durante 'a temporada apreendemos

230 armas e 1.600 aves canoras, as quais,
por solicitação do secretário da Agricultu-

'

ra, estão sendo soltas no Parque Florestal
do Rio Vermelho aqui na Ilha, Apesar des­
sas infrações, a físcalízação observou que

'

durante a 'temporada a maioria dos caçado­
res esteve dentro dos limites previstos pela
portaria do IBDF.

WSe'ntiÍrios - prosseguiu - uma melhora
acentuada no número de caçadores que ob­

.teve licença e porte de arma. Até hoje, 1)0, ,

Departamento de Caça e Pesca, há três mil

caçadores' registrados. No momento, é per-
"

'

rnitido somente a caça nas lagoas do Sul do

Estado, pois após o encerramento da tem­

porada nos demais locais permitidos duran-
te a mesma, a atividade está suspensa";

, Caso o caçador seja encontrdo pela fís.

calízação exercendo a atividade em locais

proibidos, tem a arma apreendida e é mul­
tado. Ele tem um prazo de dez dias para

apresentar a, defesa e pagar a multa e caso

não o faça, a arma é encaminhada para o

Serviço de Armas e Munições. O caçador
infrator está sujeito a multas que variam de

um a dez salafios mínimos, podendo pegar
de três meses a um ano de prisão.

Os novos planos
para o funcionalismo

vés do qual, fosse o funcionalismo público
representado nos órgãos de deliberação do

serviço público federal.

Com o Ministro da Assistência e Previ­
dência Social tratou-se ainda da questão
da aposentadoria e da contagem recíproca
do tempo de serviço; com'o ministro che­
fe do gabinete da Presidência da Repúblí
ca, a unífícação do regime jurídico do
servidor público; maior rapidez no plano
de .reclassífícação de cargos e concessão
do .décimo terceiro mês.

Ao diretor geral do DASP foi .solicita­
do o funcionamento do Conselho Federal
de Administração' de Pessoal e o plano de

reclassificação ,de cargos, .assuntos estes

em estudo muito adiantado, conforme
afirmou José de Brito. ",

José de Brito de Andrade, presidente
da Associação dos Servidores Públicos do
Estado de Santa Catarina, acaba de retor­
nar a .Floríanópolís depois de participar,
nos dias 26 e 27 do corrente, da reunião
da diretoria da Confederação,dos Servido­
res Públicos do Brasil em Belo Horizonte.
Ele revela que "os assuntos mais ventila­
dos "na- reunião e que mereceram" as

mais acesas, discussões" foram: a necessi-
-dade de complementar com a possível ur­
gência o Plano de Reclassificação de Car­

gos do Serviço Público Federal, a reco­

mendação aos governadores de estado pa­
ra que intensifiquem esforços no ',sentido
de que apressem a implantação do Plano
de Classíficação de Cargos dos Servidores
Públicos Estaduais.

'

7

Além desses" discutiram a solicitação
de concessão do décimo terceiro salário
do servidor público, a exemplos do que
vem sendo dado pela iniciativa privada e a

concessão pelos governos estaduais" da
çpntagem recíproca do tempo de serviço,
presentemente objeto. de lei federal para
os servidores públicos federais.

Ainda, a revisão dos proventos dos ina­
tivos face ao plano de reclassificação de
cargos; reconhecimento da süperforidade ,

do regime estatutário ao do previsto na

consolidação das leis do trabalho, pela
maior garantia q�e oferece ao servidor pú­
blico. E a_redução do tempo de serviço
para aposentadoria de 30 anos para o ho­
mem e 25 para' a mulher e uniformização
dos critérios dos cálculos de pensões,

Na reunião informaram ao presidente a

ao secretário da CSPB, que a diretoria
deste órgão manteve contato, nos dias 4 e

5 d� fevereiro deste ano, com' o Ministro
da Justiça, tratando de estudar a implan­
tação do contencioso administrativo, atra-

,E finalmente ao presidente, Geisel, fo­
ram levadas las mesmas reivindicações e,

ressaltado que a CSPB havia dirigido expe­
diente aos' governadores indagando sobre a

implantação do plano de reclassificação de /
cargos, tendo a mesma recebido resposta
de al�s, informando dos estudos dessa

medida,citando entre eles o de Santa Ca­
tarina.

No plenário, foram citados os governa­
dores que estão' implaxcando o plano de

classificação de cargos, e deliberou-se que
a CSPB, dirigisse expediente aos mesmos

solicitando urgência no estudo e exames
da classificação de servidores estaduais,
que segundo José de Brito, é indíscutível-

, , .

mente uma meta prioritária. �
No plano federal, revela o .presídente

da Associação dos Servidóres Públicos de
Santa Catarina, idêntico apelo será' dirigi­
do ao DASP, para que ultime o plano de

"classificação de cargos dos servidores' na-
cionaís.

Cr$ 645milpara a
ampliação deste jardim
A prefeitura tem prazo de 5 anos para aplicar essa,

.

quantia na desapropriação da ãrea pr6xima
a Praça de Fãtima que servirã à ampliação daquele
logradouro. Não se sabe quando as obras serão iniciadas.

Com a aprovação dada pela Câma­
ra Municipal à lei no. 1.325 que auto­
rizou o Poder Executivo a desapro­
priar uma área de terras no sub-distri­
to do Estreito, para a: ampliação da
Praça Nossa Senhora de Fátima,. a
prefeitura terá um prazo legal de cin­
co anos para efetuar a desapropria­
ção. A área referida, anexa àquela

. Praça, foi declarada de utilidade pú­
blica através de decreto municipal
quando estava no cargo de prefeito o

presidente da câmara vereador Walde­
mar da Silva Filho.

Posteriormente transformado em

projeto de lei, o,mesmo recebeu a

aprovação unânime da Câmara Muni­
cipal, tendo sido sancionada pelo pró­
prio presidente do Legislativo, já que
'o Prefeito se' encontrava ausente

quando do decurso do prazo legal pa­
rá sanção. Dentro do prazo de cinco

� anos da vigência da lei, a prefeitura .

deverá pagar a desapropriação que se-

gundo a rroçuradoria geral do 'muni- construção entrou com um mandado
cípio, "poderá ser amigável, embora a de segurança e o juiz concedeu limi­
lei autorize que' a mesma seja feita nar dando-lhe ganho de causa. Tal
judicialmente". . fato objetivou o recurso da prefeítu-

.Segundo a procuradoria, existe a ra, que, após as devidas explicações,
possibilidade de que as partes discu- ganhou finalmente. '

tam o preço a ser pago em comum O terreno em questão tem um to­
acordo. Desde a administração do ex- tal de 3.023,15 metros quadrados e é
-prefeito Nilton Severo da Costa, ha- de propriedade de José Del Cistia e
via sido determinado' que o terreno sua esposa Maria de Lourdes Demoro
seria utilizado para ampliação da Pra- Del Cistia. Está localizado -à rua Pe­
ça Nossa Senhora de Fátima, embora dro Demoro, esquina com a rua

naquela ocasião, a prefeitura não ti- Afonso Pena, possuindo 41,-10 metros
vesse tomada nenhuma atitude legal para o Coronel Pedro Demoro, 83,20
para desapropriação do mesmo. metros para rua Afonso Pena, 73,20

Em vista disso, o terreno foi arren- metros para um terreno de propríeda- ,
"

dado por seu proprietário a terceiros, de da municipalidade - onde está ím-
que decidiram construir no local um

. plantada parte daquela Praça e 37,80
depósito de materiais de construção. metros para uma rua projetada. Toda
'Por um engano da Secretaria de a área e benfeitorias existentes no lo­
Obras, em fevereiro passado, foi con- cal, foram avaliadas em 645.146,60,
cedido um alvará de construção, o sendo Cr$ 605.630,00 no terreno e

qual logo a seguir foi cassado pela Cr$ 39.516,60 referentes às benfeito­
própria Secretaria. O proprietário da rias.

\

A arte dos catarinenses

na Garage-2 atéo dia 15

-------....._
A mostra reúne
trabalhos de Nildo Martins,
Sônia Borges, IIta,
Wilson Mãrtins e Maurrcio

Muniz, cinco novos
artistas catarinenses.

Maurrcio Muniz

ufa: aleQoria linfantií

Encerrada a exposição
"Arte em Férias", aI Gara­

ge-2 continuará, mostran­
do, até o dia 15 de agosto,
em seu horário normal de

expediente, os trabalhos

ções do raro valor artísti­

co.

Paralelamente a esta

mostra estão sendo expos­
tos trabalhos recém 'chega-

. dos de outros Estados, os'

já falecido: óleo de R.

Bonfim (Bahia), intitulado
"Gaiola"; óleo de Inos

.Corradini, "Menino a cava­

lo ,�. duas paisagens de Má­

ximo Puglisi,· um guache
de Roberto Almeida, "Ce-

São.Paulo, a fim de estabe­

lecer contatos com diver-
,

,

.dos cinco novos artistas ca- quais, enriquecendo o

tarinenses que tiveram ,acervo da galeria, desper­
grande aceitação ao correr tam a atenção. de numero­

da mostra de julho. O gru- so público. Entre estes tra- '

exposição "Arte' em .Fé­

po que é integrado porNil- balhos, uma marinha de rias":»
'do Martins, ,Sônia .Borges, 65x80Ón pintaddem 'Vitá-:
llta, WilsorlMartins eMau- ria; em )946, por Anibal NOVA�,PltoMOÇÕES
ricio Muniz está sendo vis- Mattos,' um' 'dos grandes Enquanto. isso Licinha
to. como repleto das. revela- . clássicos de Minas Gerais, Damiani encontra-se em

Wilson Martins:
em cores vivas;' seus
trabalhos são revelantes.
Ao lado, dois quadros
de Sônia Borges, considerados
de alto valor

pelos ertticos,

Wilson Martirís:'a evolução do desenho Mauricio' Muniz: a bico de pe"!a

rão chegar brevemente a

Florianopolis para prepa­
rar a inauguração' de sua

exposição, dia 15 próxi­
mo, na Garage-? e apresen­
tando gravuras, monogra­
vuras, tapeçarias, escultu­
ras e cerâmica.

Por sua vez a artista bai-
Já estão na galeria, on-» fina Edelweiss, hoje radica-

de podem ser vistos e 're- da- em Florianópolis, está
servados, diversos traba- apresentando

tambémJlhos dos renomados artis- com o acervo da Garage-2,
, tas gaúchos Vasco Prado e alguns de seus importantes
Zotâvia Bettiol, que deve- trabalhos,

,

.' -

sos colecionadores, para a
I

formação do acervo que
irá ao segundo grande lei­
lão de arte de sua galeria,

na de Família"; e desenhos
de Thalma, presentes já à

que será realizado em ou­

,tubro próximo.
'
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ral",
- Na verdade - explicou ,

- o projeto foi encaminha- ,

do à Câmara somente para o
aumento dos vencimentos,
dos funcionários, mas não
fala em reclassifica:ção de

cargos. 'Entretanto, em ane­

xo ao mesmo, veio um qua­
dro 'dos níveis dos funcioná­
rios, onde somente o Procu-

, ra dor Geral passa de
. MFC-28 para MFé-29. Os
demais permanecem nas res­
pectivas funções. Acredita­
mos que,agora deverá ser

aprovado somente o aumen­

to e posteriormente o pre­
feito poderá fázer

J

uma re­

classífícação �

funcionários da Prefeitura a pio para exercer cargo em

partir de 10. de julho, se- comissão, é facultado ao Po:
gundo a Lei no. 1.231, de der Executivo fixar gratifi-
27/07/74.

-

cações cujos valores Dão
"Càso concordassemos ultrapassem 'os vencimentos

com o, aumento a partir de 'do cargo imediatamente su-

10. de julho para ambos os perior na escala hierárquica
casos, os funcionários da Cã- do quadro geral do .manicí-

,

mara Municipal teriam pre- pio". \:

juízos em seus vencimentos, .; O artigo 50. deve ser

pos tiveram aumento em ju- excluído do projeto a ser

nho do ano passado". , .t:
:

votado, tendo em vista que
k terceira emencta,' do abre precedentes para orde­

MDB vai pedir a exclusão do nados extremamente altos.

artigo 50. do projeto, que,' Por exemplo: um Secretário
diz .o seguinte: "Aos funcio- 'recebe o dobro do salário
nários da União e do Esta- normal, a título de jornada
'do, da administração' direta prorrogada e ainda por cima,
cu indireta, que sejam pos- poderá receber uma gratifi­
tos à disposição do Municí-

_, cação que não exceda os

O projeto que concede au­

mento de 30 por cento aos

servidores municipais deverá
ser aprovado hoje pela Câ­
mara Municipal, com três
emendas que serão apresen­
tadas pela bancada do MDB.
A demora na apreciação do

projeto foi
<

motivada por
três ítens existentes no mes­

mo, com os quais a bancada

oposicionista não concor­
dou. Segundo afirmou on­

tem o vereador Edison An­
drino de Oliveira, "o MDB .

não está contra <,> projeto,
mas sim contra a reclassifi­
cação existente no mesmo e

que beneficia apenas uma

pessoa: o Procurador Ge-

Na opinião da bancada /

oposicionista deve haver
uma diferença quanto a data
da vigência do aumento dos
funcionários da Câmara e os

I

da Prefeitura.
'

,

- o projeto do Executi­
vo prevê que o aumento do
funcionalismo municipal -

Câmara e Prefeitura - terá
vigencra a partir de Io. de

'julho e cita' as respectivas
'

leis que os autorizaram no
,

ano passado: Em vista disso,
os funcionários da Câmara ,

Municipal deverão perceber
o aumento a partir do dia
10. de junho, segundo, esta­
belece a Lei no. 1.275, de
12/12/74. Por sua vez os

vencimentos fixos e ainda
por cima continuará rece­

bendo integralmente o orde­
nado da repartição que o co­
locou à disposição da muni­

cipalidade. Dessa forma, -a
bancada do MDB não pode

'

concordar com o artigo 50.
e vai Pedir a sua retirada do

projeto.
'

Servidores,
,

'

têm hoje
aumento'

, '.

de30" Mesmo com a apresenta­
ção das três emendas, os ve­
readores acreditam que o

projeto 'que aumenta em 30

por Cento os vencimentos
dos funcionârios dá munici­

palidade, poderá ser discuti­
dó e aprovado ainda na ses­
são ordinária de hoje.

I
.

O projeto de aumento para os

servidores da prefeitura
deverá ser aprovado hoje à noite,

com três emendas do MDB.

Na Ufsc muitosá/unos não encontraram suas salas.

Opróxirro
aumento de preço

do café;
.

'A volta dos'escolares
No 'reinício das aulas"

.

os· velhos problemas.
As aulas foram

reiniciadas ontem na

maioria das escolas da Grande­
Florianópolis, com ,a mobilização

, de cerca de 100 mil estudantes.

No reintcto das aulas no diade 'ontem, os,j� árvores, novas, o que presumivelmente foi uma
alunos da Escola Estadual de'Cacupê e os 328 roça. .

alunos daEscola Básica Lúcia Mayvome, reen- NOVAS ESCOLAS
contraram suas escolas nas mesmas condições A nova Escola Básica Lúcia Mayvome, no

insustentáveis de há muitos anos. alto da rua Gen;ra(Vieira daRosa, 'noMorro da
Para os alunos da Escola Lúcia Mà)ivome, Caixa â'Âgua; em construção quase' desde o

no Mor_ro' da Caixa d'Água, 'existe ainda, um inicio do ano, vai integrar, quando pronta,
consolo: 'a nova escola' já está em construção. quase todos os seus atuais 328 alunos e espalha­
Porêm os dunas da Escola de Cacupé, 'embora o dos por salas de aula localizadas em quatro
prédio seja de construção relativamente recente, casas diferentes que vão desde o sqlão do Copa,
ainda se ressentirão da' 'falta ,de 4gua que os Lord 'até um prédio escolar propriamente dito e

obriga irem tomar o 'Uquido ilf!S casas da mOI conservada
vizinhança e no jardim da casa em frente li "Os alunos foram aumentando, aumentan­
escola, bem como não poderem se utilizar dali do, e caia vez. se arranjava um novo lugar para
sanitários. .

, localizá-los, diz a diretora. A 'escola-existe hã 1'2
. "FALTA UM FIO"

,

' anos e j4 teve cerca de 400 alunos, na época em

A 'escola de Cacupé,;Cfiêa tente" estrada; 11 que havia 'salas de aula nó prédio onde antiga­
de material, tem uma sala, dois banheiros e mente a LBA mantinha sua creche. Funciona
.outra saia para a professora: I1. uma Escola com 13 classes, da 1a.·" 4a. série do 10. grau e

Isolada, lecionando um aprofessora, para 4 séries tem 16 professores. .•
ao mesmo tempo, na parte da tarde.

'
'

,

'� gente ,i 38 na sala; mas cabe todo A diretora; que serve a escola também há 12
mundo", diz um aluno do,:3q. série do 10. grau. , anos, comenta orgulhosa que apesar de tudo "as
Gosta da" escola e 'mais tarde' irã estudar .na crianças recebem, todo o 'dia a sua merenda
Escola Padre Anchieta: Para: ele ri escola não escolar que até hoje nunca deixou de faltar.
tem defeitos, tem 'quadro e giz, carteiras � "Mostra por conseguinte, a cozinha anexa a sala'
janelas intactas. Tem banheiros, que ficam no das professoras" onde um fogão a gás e um

mesmo prédio, em frente.ã entrada para, a 'safa panelõa se conservam até, a prõxima utilização
'de aula; mas não há água. "Quando temos sede beneficiando as cri/Inças, que, estudam naquela
vamos nas casas dos vizinhos, 'eles dão", dizem casase no prédio mais aiiante; Cozinha, sala das
as crianças' e respondem qu� quando precisam professoras e, sala de aula são conttguos e

realmente ir ao banheiro "como não tem água encostados" rua, permitindo, portas e janelas'
nós vamospara o "matinho", lIJi por que não desta casinha de madeira, com 9 teto baixo e

há t1gua"2 "Porque falta um fio", respondem. em pedaços,' chõo . de tábuas gastas e com

"11 uma vetgonha.o que fizeram com- essa buracos, ampla visão parao seu interior.
escola' -" diz um. vizinho 'resPonsável pelos 'A educação ftsica e festinhas são feitas na,
cuidados de uma criaçã» de gç(os de rinha nas, rua e no pátio da Capela, mas a Secretaria da
imediações �. Construiram tudo mas não çolo- Educação promete que, 4� exemplo de outras:
caram água!'. Assim as crianças são obrigadas a escolas em reforma ou em construção, para o

irem pará o ",'malinha", diz ele, referindo-se ao prôximo ano letivo a nova escola estarã pronta;
espaço atrás da escola C9?erlO de capim -e 'num prédio de 10 salas.

.��'t::'; :

o preço do quilo de café t- que passou redução nas cotas de exportação, �embora
de Cr$ 13,00 para Cr$ 22,00- -e-. poderá o Governo esteja providenciando o replan-
aumentar mais nos próximos dias, segun- tio, o café só dará dentro de quatro ou

do inf�rm01i' ontem o 'presidente do' Sindi- cinco anos": ::

.cato dos Torrefadores de Café de Santa .:_ O que aconteceu com o café foi

Catarina, Yoldory Bittencourt. A expecta- uma càlamidade, que' não podem ser pre-
tiva �de um novo aumento dó produto se, ,vista, tanto que no Sul de Minas Gerais

baseia no fato de que hâ mais ou menos nunca teve geadas e este ano aconteceu.

um mês os torrefadores comprovam a saca Pelo menos' 30 por cento do cafezal da-

a Cr$ 330,00 e depois do produto final quela região foi destruído.
'

obtinham Cr$ 576,00 sobrando CONSUM,O CATARlNENSE

Cr$ 236,00 para outras, despesas. Quase todo o café consumido em San-
- .Atualmente estamos comprando, o' ta Catarina procede do Paraná' e uma pe-

café em grão a Cr $ 750,00 a saca e apesar quena parte t.ambéni· de São Paulo. As

da alta verificada nos últimos dias, sobra plantações do produto existente no Esta-

para. outras despesas somente Cr$ 210,00;
.

do são bastante reduzidas, não existindo a

havendo uma díminuição de Cr$ 46,00 possibilidade de manter o mesmo padrão'
para o torrefador, Em vista disto, é possí- da bebidi. ,

/

,

vel que venha outra, alta no preço do - 'o café produzido em 'solo catarinen-

produto nos próximos dias. se consegue a pi�r classificação no merea-

Segundo explicou o presidente do Sin- do internacional e' consequentemente a

dicato, não existe nenhuma possibilidade mais baixa cotação. Algumas tentativas de
de baixar o preço. do café, "uma fez que plantio foram feitas nos municípios de
IRC está pagando Cr$ 70U,00 a saca". Camboriú e Garuva, mas a planta absorve

- ''por· outro lado, é temerário afirtnar o iodo existente na terra, 6 que altera o

que o café vai faltar, tendo em vista que a sabor' do café. No Estado não existe plan-
safra deste, ano não foi atingida pelas gea- tações modernas e também não convém a

,

,

das: Isso, entretanto, poderá acontecer no economia çatarine�se fazer grandes lavou-
ano que vem, caso haja uma' estocagenr

:

ras, uma vez que a região é muito sujeita
muito grande par� garantir o mercado ex- 'a geadas, O pouco café produzido aqui é
terno. entregue ao II;3C.
"Mé, recompor os cafezais vai levar de ' Explicou Yoldory Bittencourt, que o

quatro.a cinco anos. Em contrapartida, o auménto no preçQ do café - Cr$ 22,00 -

Brasil necessita de 25 milhões de sacas và.i. gerar retração no, mercado, mas isso só

por ano, sendo '18 milhões para garantir o poderá ser' septido a partir deste final' de

mercado externo e sete milhões para o semana e na próxima.
consumo ,intet!I}o. O InstitutoBrasileiro do - Na verdade, o poder aquisitivo da

Café possui atualmente em estoque H, populaçao não é compatível com os pre-
,

milhões de sacas e levando em censidera- ços do produto. E também deve ser leva-

ção que já estamos n� metade do ano, é do em considetação que atmilménte o bra-

bem possível que no ano que yem ainda sileiro está pagando pelo café um preço
tenhamos Gafé suficiente, para exportar e semelhante ao do mercado exterior. Basta

manteI o mercado intefno'�. :: cOInJ?ararmos que, o torrefadoi e,stá pagan;
Para 1.977, o presidente do Sindicato do atualmente pela saca Cr $ 750,00, e o

admitiu a possibilidade de faltar oprodu- mercado externo paga Cr$ 852,00, dando

to, sendo uma das soll1ç6es possíveis "a _uma diferença de apenas, Cr$ ,98,00.

o. reaparecimento si­

multâneo, do vento sul, tia
chuva fina e dos estudan­
tes nas ruas da cid ade ca­

racterizaram o' dia de on­

tem. Quase 100 mil escola­
res da rede municipal, esta­
dual, federal e particular
de ensino da Grande Flo­

rianópolis reiniciaram suas

aulas.Sob o frio do inver­

no típico-florianopolitano,
desfilaram desde as primei­
ras horas da manhã a: camí­
nho dos 632 estabeleci­
mentos de. primeiro e se­

gundo grau, bem como su-

, perior, dá Capital e de seus

municípios satélites.
'

O tumulto' natural dos

primeiros dias ,de aula dei­
xou de abranger somente

os estabelecimentos esta­
duais de ensino, onde ava­

lanche de seus 78.264 alu-
'

nos ficou suavizada com o.

.
retorno dividido .em dois
dias de reinício de aulas: o
baixo índice de frequência
registrado nas suas 478 es­

colas '- que segundo o ca­

lendário ofici;U distribuído

pelá Secretaria de' Educa­

ção marcavam para o tta'di- ,

cional 10. de agosto -

mostrou que a grande
maiori,a voltoJ,l às salas de

,aula 'somente onÚm.
Os ônibus das compa-

'"

nlüas de transporte coleti-
vo municipal, após. a tré-

.

gua do mês de julho, mos­
traram novamente as jane­
las repletas, consequência

'inevitável da proporção
desvantajosa da oferta em

,

relação à demanda.
Na Universidade Fede-,

ral de Santa Catarina, além,
das dificuldades naturais'
dós 995 novos alunos (ca­
louros), que perambularam
meio' perdidos pelos corre-

'

dores da universidade, aín­
da não familiarizados com

a' organização da escola,
um grande número de, ve­
teramos movimentou todo
Ó dia o Departamento de

Registro e Controle Acadê­
mico às voltas com proble­
mas de matrícula. Assim
como um. 'grande número
deixou de assistir aulas por
não encontrar a turma no,'

'

local indicado no livrete de

horários, 'poucos minutos

após a hora marcada. Pro­
fessores au'sentes também
fo ram responsáveis pela
clientela avantajada das
lanchonetes do campus.

No geral, e segundo os

números coletad()s pela
Assessoria de P'anejamen:
to da Secretaria de Educa­

ção catàrinense, 78.648 es­

tudatltes, teoncamente, re,
tornaram às 606 escolas de

primeiro grau; l1.c()[ ocu�

param � qs 24 estabeleci-
'mentos de segundo grau; e

7.235 universitários reini­

ciaram ou iniciaram as au­

las, nas duas instituições de

ensipo superior 4a Grande'

Florianópolis.
I
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